
Em  conformidade  com  os  requisitos  previstos  no  artigo  1.2.e  do  Regulamento  (UE)  2021/1698,  a  BIOAGRICERT  apresenta  este  resumo  das  regras  de  produção  e  medidas  de  controlo  estabelecidas  no  
Regulamento  (UE)  2018/848  e  nos  atos  delegados  e  de  execução  adotados  em  conformidade  com  o  mesmo,  com  base  na  versão  consolidada  acima  mencionada,  disponível  em  [inserir  link  aqui].

-  UE  2818/848  (versão  consolidada  de  21/02/2023)

RESUMOS  DOS  REGULAMENTOS  EUROPEUS

-  UE  2021/1165  (versão  consolidada  de  07/02/2023)

Este  resumo  inclui  uma  tradução  não  oficial,  em  idiomas  compreensíveis  para  os  operadores  contratados  nos  países  terceiros  para  os  quais  a  BIOAGRICERT  solicita  reconhecimento.

Em  caso  de  litígios  relacionados  com  a  interpretação  deste  documento,  aplicar-se-á  exclusivamente  a  versão  oficial  do  referido  regulamento,  disponível  numa  das  línguas  oficiais  da  União  Europeia.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Aplicável  a  produtos  agrícolas  processados,  incluindo  produtos  da  aquicultura,  para  utilização  como  alimento,  ração  animal,  vinho  e  levedura  utilizada  
como  alimento  ou  ração  animal,  e  outros  produtos  enumerados  no  Anexo  I  do  Regulamento  UE  2018/848.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

https://eur-lex.europa.eu/collection/eu-law/consleg.html

https://eur-lex.europa.eu/homepage.html
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Artigo  1

(a)  produtos  agrícolas  vivos  ou  não  processados,  incluindo  sementes  e  outros  materiais  reprodutivos  de  plantas;

Artigo  2
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(RESUMO  da  versão  consolidada  de  21/02/2023)

(c)  alimentar.

REGULAMENTO  (UE)  2018/848  DO  PARLAMENTO  EUROPEU  E  DO  CONSELHO

1.  O  presente  regulamento  aplica-se  aos  seguintes  produtos  originários  da  agricultura,  incluindo  a  aquicultura  e  a  apicultura,  enumerados  no  anexo  I  do  TFUE,  e  aos  produtos  derivados  desses  produtos,  sempre  que  esses  

produtos  sejam,  ou  se  destinem  a  ser,  produzidos,  preparados,  rotulados,  distribuídos,  colocados  no  mercado,  importados  para  a  União  ou  exportados  da  União:

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Assunto

3.  As  operações  de  alimentação  coletiva  realizadas  por  um  fornecedor  de  alimentação  coletiva,  conforme  definido  na  alínea  d)  do  n.º  2  do  artigo  2.º  do  Regulamento  (UE)  n.º  1169/2011,  não  estão  sujeitas  ao  presente  regulamento,  exceto  no  que  diz  

respeito  ao  disposto  neste  parágrafo.

Este  texto  tem  caráter  meramente  documental  e  não  possui  qualquer  efeito  jurídico.  As  instituições  da  União  não  assumem  qualquer  responsabilidade  pelo  seu  conteúdo.  As  versões  autênticas  dos  atos  
relevantes,  incluindo  os  seus  preâmbulos,  são  as  publicadas  no  Jornal  Oficial  da  União  Europeia  e  disponíveis  no  EUR-Lex.  Esses  textos  oficiais  podem  ser  acessados  diretamente  através  dos  links  presentes  

neste  documento.

(b)  produtos  agrícolas  processados  para  uso  como  alimento;

sobre  a  produção  biológica  e  a  rotulagem  dos  produtos  biológicos  e  revoga  o  Regulamento  (CE)  n.º  834/2007  do  Conselho

Este  Regulamento  estabelece  os  princípios  da  produção  biológica  e  define  as  regras  relativas  à  produção  biológica,  à  certificação  conexa  e  à  utilização  de  indicações  referentes  à  produção  biológica  na  rotulagem  e  na  

publicidade,  bem  como  regras  sobre  controlos  adicionais  aos  previstos  no  Regulamento  (UE)  2017/625.

Escopo

Este  regulamento  aplica-se  igualmente  a  certos  outros  produtos  estreitamente  ligados  à  agricultura,  enumerados  no  anexo  I  do  presente  regulamento,  sempre  que  sejam,  ou  se  destinem  a  ser,  produzidos,  preparados,  

rotulados,  distribuídos,  colocados  no  mercado,  importados  para  a  União  ou  exportados  da  União.

de  30  de  maio  de  2018

CAPÍTULO  I  -  OBJETO,  ÂMBITO  E  DEFINIÇÕES

2.  O  presente  regulamento  aplica-se  a  qualquer  operador  envolvido,  em  qualquer  fase  de  produção,  preparação  e  distribuição,  em  atividades  relacionadas  com  os  produtos  referidos  no  n.º  1.
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REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

(a)  no  que  diz  respeito  ao  gado,  estão  envolvidas  diferentes  espécies;

2.  Toda  a  exploração  agrícola  deverá  ser  gerida  em  conformidade  com  os  requisitos  deste  Regulamento  aplicáveis  à  produção  biológica.

(a)  o  agricultor  deve  notificar  a  autoridade  competente,  ou,  quando  for  o  caso,  a  autoridade  de  controlo  ou  o  organismo  de  controlo,  do  início  da  colheita  de  cada  um  dos  produtos  em  causa,  pelo  menos  48  horas  antes;

A  utilização  na  produção  biológica  de  produtos  e  substâncias  para  fins  diferentes  dos  abrangidos  pelo  presente  Regulamento  será  permitida,  desde  que  a  sua  utilização  cumpra  os  princípios  estabelecidos  no  Capítulo  II.

4.  A  radiação  ionizante  não  deve  ser  utilizada  no  tratamento  de  alimentos  ou  rações  orgânicas,  nem  no  tratamento  de  matérias-primas  utilizadas  em  alimentos  ou  rações  orgânicas.

Artigo  9

No  que  diz  respeito  às  algas  e  aos  animais  de  aquicultura,  as  mesmas  espécies  podem  estar  envolvidas,  desde  que  haja  uma  separação  clara  e  efetiva  entre  os  locais  ou  unidades  de  produção.

(b)  após  a  conclusão  da  colheita,  o  agricultor  deverá  informar  a  autoridade  competente,  ou,  quando  for  o  caso,  a  autoridade  de  controlo  ou  o  organismo  de  controlo,  das  quantidades  exatas  colhidas  nas  unidades  em  causa  e  das  medidas  

tomadas  para  separar  os  produtos;

3.  Para  os  fins  e  utilizações  referidos  nos  artigos  24.º  e  25.º  e  no  anexo  II,  apenas  os  produtos  e  substâncias  que  tenham  sido  autorizados  nos  termos  dessas  disposições  podem  ser  utilizados  na  produção  biológica,  desde  que  a  sua  

utilização  na  produção  não  biológica  tenha  sido  igualmente  autorizada  de  acordo  com  as  disposições  relevantes  do  direito  da  União  e,  se  for  caso  disso,  de  acordo  com  as  disposições  nacionais  baseadas  no  direito  da  União.

5.  Fica  proibida  a  utilização  da  clonagem  animal  e  a  criação  de  animais  poliploides  induzidos  artificialmente.

Os  seguintes  produtos  e  substâncias  referidos  no  artigo  2.º,  n.º  3,  do  Regulamento  (CE)  n.º  1107/2009  podem  ser  utilizados  na  produção  biológica,  desde  que  estejam  autorizados  nos  termos  desse  regulamento:
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6.  Devem  ser  tomadas  medidas  preventivas  e  de  precaução,  quando  adequadas,  em  todas  as  fases  de  produção,  preparação  e  distribuição.

CAPÍTULO  III  -  REGRAS  DE  PRODUÇÃO

7.  Não  obstante  o  disposto  no  parágrafo  2,  uma  propriedade  pode  ser  dividida  em  unidades  de  produção  claramente  e  efetivamente  separadas  para  produção  orgânica,  em  conversão  e  não  orgânica,  desde  que,  para  as  unidades  de  

produção  não  orgânica:

(b)  adjuvantes  que  devem  ser  misturados  com  produtos  fitofarmacêuticos.

(b)  no  que  diz  respeito  às  plantas,  estão  envolvidas  diferentes  variedades  que  podem  ser  facilmente  diferenciadas.

Nesses  casos:

(a)  agentes  protetores,  sinergistas  e  coformulantes  como  componentes  de  produtos  fitofarmacêuticos;

Regras  gerais  de  produção

1.  Os  operadores  devem  cumprir  as  regras  gerais  de  produção  estabelecidas  neste  artigo.

8.  Em  derrogação  ao  disposto  na  alínea  b)  do  n.º  7,  no  caso  de  culturas  perenes  que  requerem  um  período  de  cultivo  de  pelo  menos  três  anos,  podem  ser  envolvidas  variedades  diferentes  que  não  sejam  facilmente  diferenciáveis,  ou  as  

mesmas  variedades,  desde  que  a  produção  em  causa  esteja  inserida  no  contexto  de  um  plano  de  conversão  e  que  a  conversão  da  última  parte  da  área  relacionada  com  a  produção  em  causa  para  produção  biológica  comece  o  mais  

rapidamente  possível  e  seja  concluída  num  prazo  máximo  de  cinco  anos.
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REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

(c)  o  plano  de  conversão  e  as  medidas  a  tomar  para  garantir  a  separação  efetiva  e  clara  devem  ser  confirmados  anualmente  pela  autoridade  competente  ou,  se  for  o  caso,  pela  autoridade  de  controlo  ou  pelo  organismo  de  

controlo,  após  o  início  do  plano  de  conversão.

1.  Os  OGM,  os  produtos  derivados  de  OGM  e  os  produtos  produzidos  por  OGM  não  devem  ser  utilizados  em  alimentos  ou  rações,  nem  como  alimentos,  rações,  auxiliares  de  processamento,  produtos  fitossanitários,  fertilizantes,  

condicionadores  de  solo,  material  reprodutivo  vegetal,  microrganismos  ou  animais  na  produção  orgânica.

1.  Os  operadores  que  produzem  alimentos  processados  devem  cumprir,  em  particular,  as  regras  de  produção  detalhadas  estabelecidas  na  Parte  IV  do  Anexo  II  e  em  quaisquer  atos  de  execução  a  que  se  refere  o  parágrafo  3  do  

presente  artigo.

Artigo  17

10.  Nos  casos  referidos  nos  parágrafos  7,  8  e  9,  em  que  nem  todas  as  unidades  de  produção  de  uma  exploração  agrícola  sejam  geridas  segundo  as  regras  da  produção  biológica,  os  operadores  devem:

Artigo  16

(a)  manter  os  produtos  utilizados  nas  unidades  de  produção  orgânica  e  de  conversão  separados  dos  utilizados  nas  unidades  de  produção  não  orgânica;
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2.  Para  efeitos  da  proibição  prevista  no  n.º  1,  no  que  respeita  aos  OGM  e  aos  produtos  derivados  de  OGM  para  alimentação  humana  e  animal,  os  operadores  podem  confiar  nos  rótulos  de  um  produto  que  tenham  sido  afixados  

ou  fornecidos  nos  termos  da  Diretiva  2001/18/CE,  do  Regulamento  (CE)  n.º  1829/2003  do  Parlamento  Europeu  e  do  Conselho  ou  do  Regulamento  (CE)

4.  Para  efeitos  da  proibição  prevista  no  parágrafo  1,  relativamente  aos  produtos  não  abrangidos  pelos  parágrafos  2  e  3,  os  operadores  que  utilizem  produtos  não  biológicos  adquiridos  a  terceiros  devem  exigir  que  o  fornecedor  

confirme  que  esses  produtos  não  são  produzidos  a  partir  de  OGM  nem  produzidos  por  OGM.

Artigo  11

Regras  de  produção  para  alimentos  processados

9.  Os  requisitos  relativos  às  diferentes  espécies  e  variedades,  estabelecidos  nos  pontos  (a)  e  (b)  do  parágrafo  7,  não  se  aplicam  no  caso  de  centros  de  investigação  e  educação,  viveiros  de  plantas,  multiplicadores  de  sementes  

e  operações  de  melhoramento.

(b)  manter  os  produtos  produzidos  pelas  unidades  de  produção  orgânica,  em  conversão  e  não  orgânica  separados  uns  dos  outros;

Proibição  do  uso  de  OGMs

Lei  n.º  1830/2003  do  Parlamento  Europeu  e  do  Conselho  ou  qualquer  documento  complementar  fornecido  em  conformidade  com  a  mesma.

(c)  manter  registros  adequados  para  demonstrar  a  separação  efetiva  das  unidades  de  produção  e  dos  produtos.

3.  Os  operadores  podem  presumir  que  não  foram  utilizados  OGM  nem  produtos  derivados  de  OGM  no  fabrico  de  alimentos  e  rações  adquiridos,  quando  esses  produtos  não  tenham  um  rótulo  afixado  ou  fornecido,  ou  não  sejam  

acompanhados  de  um  documento  fornecido,  nos  termos  da  legislação  referida  no  n.º  2,  a  menos  que  tenham  obtido  outras  informações  que  indiquem  que  a  rotulagem  dos  produtos  em  causa  não  está  em  conformidade  com  essa  

legislação.
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1.  Os  operadores  que  produzem  levedura  para  ser  utilizada  como  alimento  ou  ração  animal  devem  cumprir,  em  particular,  as  regras  de  produção  detalhadas  estabelecidas  na  Parte  VII  do  Anexo  II.

Quando  um  operador  suspeitar  que  um  produto  que  produziu,  preparou,  importou  ou  recebeu  de  outro  operador  não  está  em  conformidade  com  o  presente  regulamento,  esse  operador  deverá,  nos  termos  do  n.º  2  do  artigo  

28.º:

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Obrigações  e  ações  em  caso  de  suspeita  de  descumprimento

1.  Os  operadores  devem  garantir  que  os  produtos  orgânicos  e  os  produtos  em  conversão  sejam  recolhidos,  embalados,  transportados  e  armazenados  de  acordo  com  as  regras  estabelecidas  no  Anexo  III.

Coleta,  embalagem,  transporte  e  armazenamento.

1.  Os  operadores  que  produzem  ração  processada  devem  cumprir,  em  particular,  as  regras  de  produção  detalhadas  estabelecidas  na  Parte  V  do  Anexo  II  e  em  quaisquer  atos  de  execução  referidos  no  parágrafo  3  deste  

artigo.

(a)  identificar  e  separar  o  produto  em  questão;

Regras  de  produção  para  levedura  utilizada  como  alimento  ou  ração
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Artigo  18

Regras  de  produção  de  vinho

(c)  não  colocar  o  produto  em  causa  no  mercado  como  produto  biológico  ou  em  conversão  e  não  o  utilizar  na  produção  biológica,  a  menos  que  a  suspeita  possa  ser  eliminada;  (d)  quando  a  suspeita  for  comprovada  

ou  quando  não  puder  ser  eliminada,  informar  imediatamente  a  autoridade  competente  relevante  ou,  se  for  caso  disso,  a  autoridade  ou  organismo  de  controlo  relevante,  e  fornecer-lhe  os  elementos  disponíveis,  se  for  caso  

disso;

Artigo  23

Artigo  19

(b)  verificar  se  a  suspeita  pode  ser  fundamentada;

Artigo  27

(e)  cooperar  plenamente  com  a  autoridade  competente  relevante  ou,  quando  apropriado,  com  a  autoridade  ou  organismo  de  controlo  relevante,  na  verificação  e  identificação  das  razões  da  suspeita  de  incumprimento.

Regras  de  produção  para  ração  processada

1.  Os  operadores  que  produzem  produtos  do  setor  vitivinícola  devem  cumprir,  em  particular,  as  regras  de  produção  detalhadas  estabelecidas  na  Parte  VI  do  Anexo  II.
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Medidas  de  precaução  para  evitar  a  presença  de  produtos  e  substâncias  não  autorizados.

(d)  cumprir  outros  requisitos  relevantes  deste  Regulamento  que  garantam  a  separação  de  produtos  orgânicos,  em  conversão  e  não  orgânicos.

(b)  verificar  se  a  suspeita  pode  ser  fundamentada;

(d)  quando  a  suspeita  for  comprovada  ou  quando  não  puder  ser  eliminada,  informar  imediatamente  a  autoridade  competente  relevante  ou,  quando  apropriado,  a  autoridade  de  controlo  ou  organismo  de  controlo  relevante,  e  

fornecer-lhe  os  elementos  disponíveis,  quando  apropriado;

1.  Para  evitar  a  contaminação  com  produtos  ou  substâncias  não  autorizadas,  de  acordo  com  o  primeiro  parágrafo  do  artigo  9.º,  n.º  3,  para  utilização  na  produção  biológica,  os  operadores  devem  tomar  as  seguintes  medidas  

de  precaução  em  todas  as  fases  de  produção,  preparação  e  distribuição:

(a)  deverá  realizar  imediatamente  uma  investigação  oficial  em  conformidade  com  o  Regulamento  (UE)  2017/625,  com  vista  a  determinar  a  origem  e  a  causa,  a  fim  de  verificar  o  cumprimento  do  primeiro  parágrafo  do  n.º  3  do  

artigo  9.º  e  do  n.º  1  do  artigo  28.º;  essa  investigação  deverá  ser  concluída  o  mais  rapidamente  possível,  dentro  de  um  prazo  razoável,  e  deverá  ter  em  conta  a  durabilidade  do  produto  e  a  complexidade  do  caso;

(c)  não  colocar  o  produto  em  questão  no  mercado  como  um  produto  orgânico  ou  em  conversão  e  não  usá-lo  na  produção  orgânica,  a  menos  que  a  suspeita  possa  ser  eliminada;
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Artigo  28

(b)  implementar  e  manter  medidas  proporcionais  e  adequadas  para  evitar  os  riscos  de  contaminação  da  produção  e  dos  produtos  biológicos  com  produtos  ou  substâncias  não  autorizados;

2.  Quando  um  operador  suspeitar,  devido  à  presença  de  um  produto  ou  substância  não  autorizada  nos  termos  do  primeiro  parágrafo  do  n.º  3  do  artigo  9.º  para  utilização  na  produção  biológica  num  produto  destinado  a  ser  

utilizado  ou  comercializado  como  produto  biológico  ou  em  conversão,  que  este  último  produto  não  cumpre  o  presente  regulamento,  o  operador  deve:

1.  Quando  a  autoridade  competente,  ou,  se  for  caso  disso,  a  autoridade  de  controlo  ou  o  organismo  de  controlo,  receber  informações  fundamentadas  sobre  a  presença  de  produtos  ou  substâncias  que  não  estejam  autorizados,  

nos  termos  do  primeiro  parágrafo  do  n.º  3  do  artigo  9.º,  para  utilização  na  produção  biológica,  ou  tiver  sido  informada  por  um  operador  nos  termos  da  alínea  d)  do  n.º  2  do  artigo  28.º,  ou  detetar  esses  produtos  ou  substâncias  

num  produto  biológico  ou  num  produto  em  conversão:

Artigo  29

(b)  deverá  proibir  provisoriamente  a  colocação  no  mercado  dos  produtos  em  causa  como  produtos  biológicos  ou  em  conversão  e  a  sua  utilização  na  produção  biológica,  até  aos  resultados  da  investigação  referida  na  alínea  

(a).

(a)  implementar  e  manter  medidas  proporcionais  e  adequadas  para  identificar  os  riscos  de  contaminação  da  produção  e  dos  produtos  biológicos  com  produtos  ou  substâncias  não  autorizados,  incluindo  a  identificação  

sistemática  de  etapas  processuais  críticas;

(c)  rever  e  ajustar  regularmente  essas  medidas;  e

(a)  identificar  e  separar  o  produto  em  questão;

Medidas  a  serem  tomadas  em  caso  de  presença  de  produtos  ou  substâncias  não  autorizadas.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

(e)  cooperar  plenamente  com  a  autoridade  competente  relevante  ou,  quando  apropriado,  com  a  autoridade  ou  organismo  de  controlo  relevante,  na  identificação  e  verificação  das  razões  da  presença  de  produtos  ou  substâncias  

não  autorizadas.
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3.  Os  produtos  que  foram  produzidos  durante  o  período  de  conversão  não  devem  ser  rotulados  ou  anunciados  como  produtos  orgânicos  ou  como  produtos  em  processo  de  conversão.

2.  O  produto  em  questão  não  deve  ser  comercializado  como  produto  orgânico  ou  em  conversão,  nem  utilizado  na  produção  orgânica,  quando  a  autoridade  competente,  ou,  se  for  o  caso,  a  autoridade  ou  o  organismo  de  controlo,  tiver  

estabelecido  que  o  operador  em  causa:

Uso  de  termos  referentes  à  produção  orgânica

Além  disso,  nenhum  termo,  incluindo  termos  usados  em  marcas  registradas  ou  nomes  de  empresas,  ou  práticas,  deve  ser  usado  na  rotulagem  ou  publicidade  se  puder  induzir  o  consumidor  ou  usuário  a  erro,  sugerindo  que  um  produto  

ou  seus  ingredientes  estão  em  conformidade  com  este  Regulamento.

Quando  necessário,  o  operador  em  questão  deverá  tomar  as  medidas  corretivas  necessárias  para  evitar  futuras  contaminações.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

No  entanto,  o  material  reprodutivo  vegetal,  os  produtos  alimentares  de  origem  vegetal  e  os  produtos  para  alimentação  animal  de  origem  vegetal  que  tenham  sido  produzidos  durante  o  período  de  conversão,  que  cumpram  o  disposto  

no  artigo  10.º,  n.º  4,  podem  ser  rotulados  e  anunciados  como  produtos  em  conversão,  utilizando  o  termo  «em  conversão»  ou  um  termo  correspondente,  juntamente  com  os  termos  referidos  no  n.º  1.

5.  Para  alimentos  processados,  podem  ser  utilizados  os  termos  referidos  no  parágrafo  1:

(a)  utilizou  produtos  ou  substâncias  não  autorizados  nos  termos  do  primeiro  parágrafo  do  artigo  9.º  (3)  para  utilização  na  produção  biológica;

Artigo  30

3.  O  operador  em  causa  terá  a  oportunidade  de  comentar  os  resultados  da  investigação  referida  na  alínea  a)  do  n.º  1.  A  autoridade  competente,  ou,  se  for  caso  disso,  a  autoridade  de  controlo  ou  o  organismo  de  controlo,  manterá  

registos  da  investigação  que  realizou.

4.  Os  termos  referidos  nos  parágrafos  1  e  3  não  podem  ser  utilizados  para  um  produto  para  o  qual  a  legislação  da  União  exija  que  a  rotulagem  ou  a  publicidade  indique  que  o  produto  contém  OGM,  é  constituído  por  OGM  ou  é  

produzido  a  partir  de  OGM.

(i)  o  alimento  processado  cumpre  as  regras  de  produção  estabelecidas  na  Parte  IV  do  Anexo  II  e  as  regras  estabelecidas  de  acordo  com  o  Artigo  16(3);

2.  Para  os  produtos  referidos  no  artigo  2.º,  n.º  1,  os  termos  referidos  no  n.º  1  do  presente  artigo  não  podem  ser  utilizados  em  qualquer  parte  da  União,  em  qualquer  língua  enumerada  no  anexo  IV,  para  a  rotulagem,  material  publicitário  

ou  documentos  comerciais  de  um  produto  que  não  esteja  em  conformidade  com  o  presente  regulamento.

(ii)  pelo  menos  95%  dos  ingredientes  agrícolas  do  produto,  em  peso,  são  orgânicos;  e

(a)  na  descrição  de  venda  e  na  lista  de  ingredientes,  sempre  que  esta  lista  seja  obrigatória  nos  termos  da  legislação  da  União,  desde  que:
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1.  Para  efeitos  do  presente  regulamento,  considera-se  que  um  produto  ostenta  termos  referentes  à  produção  biológica  quando,  na  rotulagem,  no  material  publicitário  ou  nos  documentos  comerciais,  esse  produto,  os  seus  ingredientes  

ou  as  matérias-primas  utilizadas  na  sua  produção  forem  descritos  em  termos  que  sugiram  ao  comprador  que  o  produto,  os  ingredientes  ou  as  matérias-primas  foram  produzidos  em  conformidade  com  o  presente  regulamento.  Em  

particular,  os  termos  enumerados  no  Anexo  IV  e  os  seus  derivados  e  diminutivos,  como  «bio»  e  «eco»,  isoladamente  ou  em  combinação,  podem  ser  utilizados  em  toda  a  União  e  em  qualquer  idioma  enumerado  nesse  Anexo  para  a  

rotulagem  e  publicidade  dos  produtos  referidos  no  n.º  1  do  artigo  2.º  que  cumpram  o  presente  regulamento.

(b)  não  tomou  as  medidas  de  precaução  referidas  no  artigo  28.º,  n.º  1;  ou

(c)  não  tomou  medidas  em  resposta  a  pedidos  anteriores  relevantes  das  autoridades  competentes,  autoridades  de  controlo  ou  organismos  de  controlo.

CAPÍTULO  IV  -  ROTULAGEM
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Indicações  obrigatórias

1.  Quando  os  produtos  apresentarem  termos  a  que  se  refere  o  n.º  1  do  artigo  30.º,  incluindo  os  produtos  rotulados  como  produtos  em  conversão,  nos  termos  do  n.º  3  do  artigo  30.º:

(a)  o  código  da  autoridade  ou  organismo  de  controlo  a  que  está  sujeito  o  operador  que  realizou  a  última  operação  de  produção  ou  preparação  deve  também  constar  da  rotulagem;  e

(ii)  o  termo  referido  no  parágrafo  1  está  claramente  relacionado  na  descrição  de  vendas  com  outro  ingrediente  que  é  orgânico  e  diferente  do  ingrediente  principal;

(ii)  o  alimento  processado  cumpre  as  regras  de  produção  estabelecidas  nos  pontos  1.5,  2.1(a),  2.1(b)  e  2.2.1  da  Parte  IV  do  Anexo  II,  com  exceção  das  regras  sobre  a  utilização  restrita  de  ingredientes  agrícolas  não  biológicos  

estabelecidas  no  ponto  2.2.1  da  Parte  IV  do  Anexo  II,  e  com  as  regras  estabelecidas  de  acordo  com  o  artigo  16.º  (3);

A  lista  de  ingredientes  referida  nas  alíneas  (a),  (b)  e  (c)  do  primeiro  parágrafo  deve  indicar  quais  ingredientes  são  orgânicos.  As  referências  à  produção  orgânica  só  podem  constar  dos  ingredientes  orgânicos.

Regulamento  (CE)  n.º  1334/2008  e  todos  os  componentes  aromatizantes  e  veículos  de  componentes  aromatizantes  no  aroma  em  questão  são  orgânicos;

(b)  no  caso  de  alimentos  pré-embalados,  o  logotipo  de  produção  biológica  da  União  Europeia  referido  no  artigo  33.º  deve  também  constar  da  embalagem,  exceto  nos  casos  referidos  no  n.º  3  do  artigo  30.º  e  nas  alíneas  b)  e  c)  do  

n.º  5  do  artigo  30.º.

(a)  a  ração  processada  cumpre  as  regras  de  produção  estabelecidas  nas  Partes  II,  III  e  V  do  Anexo  II  e  as  regras  específicas  estabelecidas  de  acordo  com  o  Artigo  17(3);

(b)  apenas  na  lista  de  ingredientes,  desde  que:

(i)  o  ingrediente  principal  é  um  produto  da  caça  ou  da  pesca;

6.  Para  rações  processadas,  os  termos  referidos  no  parágrafo  1  podem  ser  utilizados  na  descrição  de  venda  e  na  lista  de  ingredientes,  desde  que:

(c)  na  descrição  de  vendas  e  na  lista  de  ingredientes,  desde  que:

(iii)  no  caso  de  aromatizantes,  são  utilizados  apenas  para  substâncias  aromatizantes  naturais  e  preparações  aromatizantes  naturais  rotuladas  de  acordo  com  o  artigo  16.º,  n.ºs  2,  3  e  4,  do
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A  lista  de  ingredientes  referida  nos  pontos  (b)  e  (c)  do  primeiro  parágrafo  deve  incluir  uma  indicação  da  percentagem  total  de  ingredientes  biológicos  em  proporção  à  quantidade  total  de  ingredientes  agrícolas.

(b)  todos  os  ingredientes  de  origem  agrícola  contidos  na  ração  processada  são  orgânicos;  e

(iv)  o  alimento  processado  cumpre  as  regras  de  produção  estabelecidas  nos  pontos  1.5,  2.1(a),  2.1(b)  e  2.2.1  da  Parte  IV  do  Anexo  II,  com  exceção  das  regras  sobre  a  utilização  restrita  de  ingredientes  agrícolas  não  biológicos  

estabelecidas  no  ponto  2.2.1  da  Parte  IV  do  Anexo  II,  e  com  as  regras  estabelecidas  de  acordo  com  o  artigo  16.º  (3).

Os  termos  referidos  no  parágrafo  1,  quando  utilizados  na  lista  de  ingredientes  referida  nas  alíneas  (a),  (b)  e  (c)  do  primeiro  parágrafo  deste  parágrafo,  e  a  indicação  da  percentagem  referida  no  terceiro  parágrafo  deste  parágrafo  

devem  aparecer  na  mesma  cor,  tamanho  e  estilo  de  letra  idênticos  que  as  outras  indicações  na  lista  de  ingredientes.

(iii)  todos  os  demais  ingredientes  agrícolas  são  orgânicos;  e

(c)  pelo  menos  95%  da  matéria  seca  do  produto  é  orgânica.

(i)  menos  de  95%  dos  ingredientes  agrícolas  do  produto,  em  peso,  sejam  orgânicos,  e  desde  que  esses  ingredientes  cumpram  as  regras  de  produção  estabelecidas  neste  Regulamento;  e

Artigo  32
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5.  Logotipos  nacionais  e  logotipos  privados  podem  ser  usados  na  rotulagem,  apresentação  e  publicidade  de  produtos  que  estejam  em  conformidade  com  o  presente  Regulamento.

Para  efeitos  do  primeiro  parágrafo,  a  palavra  "Agricultura"  pode  ser  substituída  por  "Aquicultura",  quando  apropriado,  e  as  palavras  "UE"  e  "não  UE"  podem  ser  substituídas  ou  complementadas  pelo  nome  de  um  país,  ou  pelo  

nome  de  um  país  e  uma  região,  se  todas  as  matérias-primas  agrícolas  que  compõem  o  produto  tiverem  sido  cultivadas  nesse  país  e,  se  aplicável,  nessa  região.

Artigo  33

1.  O  logotipo  de  produção  biológica  da  União  Europeia  pode  ser  utilizado  na  rotulagem,  apresentação  e  publicidade  de  produtos  que  cumpram  o  presente  regulamento.

2.  Exceto  quando  utilizado  de  acordo  com  o  segundo  parágrafo  do  n.º  1,  o  logótipo  de  produção  biológica  da  União  Europeia  é  uma  certificação  oficial  de  acordo  com  os  artigos  86.º  e  91.º  do  Regulamento  (UE)  2017/625.
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Para  a  indicação  do  local  de  cultivo  das  matérias-primas  agrícolas  que  compõem  o  produto,  conforme  mencionado  nos  primeiro  e  terceiro  parágrafos,  pequenas  quantidades  em  peso  dos  ingredientes  podem  ser  

desconsideradas,  desde  que  a  quantidade  total  dos  ingredientes  desconsiderados  não  exceda  5%  da  quantidade  total  em  peso  das  matérias-primas  agrícolas.

O  logotipo  da  produção  biológica  da  União  Europeia  também  pode  ser  utilizado  para  fins  informativos  e  educativos  relacionados  com  a  existência  e  a  publicidade  do  próprio  logotipo,  desde  que  essa  utilização  não  seja  

suscetível  de  induzir  o  consumidor  em  erro  quanto  à  produção  biológica  de  produtos  específicos  e  desde  que  o  logotipo  seja  reproduzido  em  conformidade  com  as  regras  estabelecidas  no  Anexo  V.  Nesse  caso,  os  requisitos  

do  n.º  2  do  artigo  32.º  e  do  ponto  1.7  do  Anexo  V  não  se  aplicam.

(b)  «Agricultura  não  pertencente  à  UE»,  em  que  a  matéria-prima  agrícola  foi  cultivada  em  países  terceiros;

4.  O  logotipo  da  produção  biológica  da  União  Europeia  deve  seguir  o  modelo  estabelecido  no  Anexo  V  e  cumprir  as  regras  nele  previstas.

(c)  «Agricultura  UE/não  UE»,  em  que  uma  parte  das  matérias-primas  agrícolas  foi  cultivada  na  União  e  outra  parte  foi  cultivada  num  país  terceiro.

As  palavras  "UE"  ou  "não  UE"  não  devem  aparecer  em  uma  cor,  tamanho  e  estilo  de  letra  que  sejam  mais  proeminentes  do  que  o  nome  do  produto.

Logotipo  de  produção  orgânica  da  União  Europeia

2.  Quando  for  utilizado  o  logotipo  de  produção  biológica  da  União  Europeia,  deverá  aparecer  no  mesmo  campo  visual  que  o  logotipo  uma  indicação  do  local  onde  foram  cultivadas  as  matérias-primas  agrícolas  que  compõem  

o  produto,  assumindo  uma  das  seguintes  formas,  conforme  o  caso:

Artigo  35

O  logotipo  de  produção  biológica  da  União  Europeia  não  deve  ser  utilizado  para  alimentos  processados  a  que  se  refere  a  alínea  b)  e  c)  do  n.º  5  do  artigo  30.º  e  para  produtos  em  conversão  a  que  se  refere  o  n.º  3  do  artigo  

30.º.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

3.  A  utilização  do  logótipo  de  produção  biológica  da  União  Europeia  é  facultativa  para  os  produtos  importados  de  países  terceiros.  Sempre  que  esse  logótipo  conste  na  rotulagem  desses  produtos,  a  indicação  referida  no  n.º  2  

do  artigo  32.º  também  deve  constar  da  rotulagem.

3.  As  indicações  referidas  nos  parágrafos  1  e  2  do  presente  artigo  e  no  n.º  3  do  artigo  33.º  devem  ser  marcadas  num  local  visível,  de  modo  a  serem  facilmente  visíveis,  e  devem  ser  claramente  legíveis  e  indeléveis.

(a)  «Agricultura  da  UE»,  onde  a  matéria-prima  agrícola  foi  cultivada  na  União;
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(a)  ser  emitidas  em  formato  eletrônico  sempre  que  possível;

(d)  ser  emitido  de  acordo  com  o  modelo  estabelecido  no  Anexo  VI.

2.  Sem  prejuízo  do  disposto  no  parágrafo  8  do  presente  artigo  e  no  n.º  2  do  artigo  34.º,  os  operadores  e  os  grupos  de  operadores  não  devem  colocar  no  mercado  os  produtos  referidos  no  n.º  1  do  artigo  2.º  como  produtos  

biológicos  ou  produtos  em  conversão,  a  menos  que  já  possuam  um  certificado  a  que  se  refere  o  n.º  1  do  presente  artigo.

Certificado

4.  Um  operador  ou  um  grupo  de  operadores  não  poderá  obter  um  certificado  de  mais  de  um  organismo  de  controlo  relativamente  a  atividades  exercidas  no  mesmo  Estado-Membro  sobre  a  mesma  categoria  de  produtos,  

incluindo  nos  casos  em  que  esse  operador  ou  grupo  de  operadores  atue  em  diferentes  fases  de  produção,  preparação  e  distribuição.

7.  Para  efeitos  dos  parágrafos  1  e  4  deste  artigo,  os  produtos  serão  classificados  de  acordo  com  as  seguintes  categorias:

(b)  animais  e  produtos  pecuários  não  processados;

(d)  produtos  agrícolas  processados,  incluindo  produtos  da  aquicultura,  para  utilização  como  alimentos;

(g)  outros  produtos  enumerados  no  Anexo  I  do  presente  Regulamento  ou  não  abrangidos  pelas  categorias  anteriores.
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6.  Os  operadores  devem  verificar  os  certificados  dos  operadores  que  são  seus  fornecedores.

(b)  permitir  pelo  menos  a  identificação  do  operador  ou  grupo  de  operadores,  incluindo  a  lista  dos  membros,  a  categoria  de  produtos  abrangidos  pelo  certificado  e  o  seu  período  de  validade;

Regras  adicionais  sobre  as  ações  a  serem  tomadas  pelos  operadores  e  grupos  de  operadores.

(a)  manter  registos  para  demonstrar  o  seu  cumprimento  do  presente  Regulamento;

(a)  plantas  e  produtos  vegetais  não  processados,  incluindo  sementes  e  outros  materiais  reprodutivos  vegetais;

Artigo  39

(c)  certificar  que  a  atividade  notificada  está  em  conformidade  com  o  presente  Regulamento;  e

1.  As  autoridades  competentes,  ou,  se  for  caso  disso,  as  autoridades  de  controlo  ou  os  organismos  de  controlo,  devem  fornecer  um  certificado  a  qualquer  operador  ou  grupo  de  operadores  que  tenha  notificado  a  sua  atividade  

em  conformidade  com  o  n.º  1  do  artigo  34.º  e  que  cumpra  o  presente  regulamento.  O  certificado  deve:

3.  O  certificado  a  que  se  refere  o  presente  artigo  é  um  certificado  oficial  na  aceção  da  alínea  a)  do  n.º  1  do  artigo  86.º  do  Regulamento  (UE)  2017/625.

(e)  alimentar;

1.  Além  das  obrigações  previstas  no  artigo  15.º  do  Regulamento  (UE)  2017/625,  os  operadores  e  grupos  de  operadores  devem:

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

(f)  vinho;

(c)  algas  e  produtos  aquícolas  não  processados;

(b)  fazer  todas  as  declarações  e  outras  comunicações  necessárias  para  os  controlos  oficiais;

5.  Os  membros  de  um  grupo  de  operadores  não  terão  direito  a  obter  um  certificado  individual  para  qualquer  das  atividades  abrangidas  pela  certificação  do  grupo  de  operadores  ao  qual  pertencem.
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(d)  fornecer,  sob  a  forma  de  uma  declaração  a  ser  assinada  e  atualizada  conforme  necessário:

Importação  de  produtos  orgânicos  e  em  processo  de  conversão

(i)  o  produto  cumpre  os  Capítulos  II,  III  e  IV  deste  Regulamento,  e  todos  os  operadores  e  grupos  de  operadores  referidos  no  artigo  36.º,  incluindo  os  exportadores  no  país  terceiro  em  causa,  foram  sujeitos  a  controlos  por  

autoridades  de  controlo  ou  organismos  de  controlo  reconhecidos  nos  termos  do  artigo  46.º,  e  essas  autoridades  ou  organismos  forneceram  a  todos  esses  operadores,  grupos  de  operadores  e  exportadores  um  certificado  que  

confirma  que  cumprem  o  presente  Regulamento;

—  informar  imediatamente  a  autoridade  competente  ou  a  autoridade  ou  organismo  designado  de  acordo  com  o  artigo  34.º,  n.º  4,  em  caso  de  abandono  da  produção  biológica,  e

(i)  a  descrição  completa  da  unidade  de  produção  biológica  ou  de  conversão  e  das  atividades  a  serem  realizadas  de  acordo  com  o  presente  Regulamento;

Artigo  45

—  informar  por  escrito  e  sem  demora  injustificada  os  compradores  dos  produtos  e  trocar  informações  relevantes  com  a  autoridade  competente  ou,  quando  for  o  caso,  com  a  autoridade  ou  organismo  de  controlo,  caso  se  confirme  

uma  suspeita  de  incumprimento,  não  seja  possível  eliminar  essa  suspeita  ou  se  tenha  constatado  um  incumprimento  que  afete  a  integridade  dos  produtos  em  causa;

(c)  tomar  as  medidas  práticas  relevantes  para  garantir  o  cumprimento  do  presente  regulamento;
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—  aceitar  a  troca  de  informações  entre  essas  autoridades  ou  órgãos,  caso  os  subcontratados  estejam  sujeitos  a  controles  por  diferentes  autoridades  ou  órgãos  de  controle.

(a)  o  produto  é  um  produto  a  que  se  refere  o  artigo  2.º  (1);

(ii)  nos  casos  em  que  o  produto  provenha  de  um  país  terceiro  reconhecido  nos  termos  do  artigo  47.º,  esse  produto  cumpra  as  condições  estabelecidas  no  acordo  comercial  relevante;  ou

(iii)  nos  casos  em  que  o  produto  provenha  de  um  país  terceiro  reconhecido  nos  termos  do  artigo  48.º,  esse  produto  cumpra  as  regras  equivalentes  de  produção  e  controlo  desse  país  terceiro  e  seja  importado  com  um  certificado  

de  inspeção  que  confirme  essa  conformidade,  emitido  pelas  autoridades  competentes,  autoridades  de  controlo  ou  organismos  de  controlo  desse  país  terceiro;  e

(ii)  as  medidas  práticas  relevantes  a  serem  tomadas  para  garantir  a  conformidade  com  o  presente  regulamento;

(c)  Os  operadores  em  países  terceiros  podem,  a  qualquer  momento,  fornecer  aos  importadores  e  às  autoridades  nacionais  da  União  e  desses  países  terceiros  informações  que  permitam  identificar  os  operadores  que  são  seus  

fornecedores  e  as  autoridades  ou  organismos  de  controlo  desses  fornecedores,  com  vista  a  garantir  a  rastreabilidade  do  produto  biológico  ou  em  conversão  em  causa.  Essas  informações  devem  ser  igualmente  disponibilizadas  

às  autoridades  ou  organismos  de  controlo  dos  importadores.

1.  Um  produto  pode  ser  importado  de  um  país  terceiro  com  o  objetivo  de  ser  colocado  no  mercado  da  União  como  produto  biológico  ou  como  produto  em  conversão,  desde  que  sejam  cumpridas  as  três  condições  seguintes:

(b)  uma  das  seguintes  opções  se  aplica:

(iii)  um  compromisso:

—  aceitar  a  transferência  do  dossiê  de  controlo  em  caso  de  mudança  de  autoridade  ou  organismo  de  controlo  ou,  em  caso  de  abandono  da  produção  biológica,  a  conservação  do  dossiê  de  controlo  por  um  período  mínimo  de  

cinco  anos  pela  última  autoridade  ou  organismo  de  controlo,
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ANEXO  I

—  cera  de  abelha,

—  Leveduras  utilizadas  como  alimento  ou  ração  animal,

—  couros  crus  e  peles  não  tratadas,

—  casulo  de  bicho-da-seda  adequado  para  fiação,

—  preparações  fitoterápicas  tradicionais  à  base  de  plantas.
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—  algodão,  não  cardado  nem  penteado,

—  óleos  essenciais,

OUTROS  PRODUTOS  MENCIONADOS  NO  ARTIGO  2(1)

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

—  lã,  não  cardada  nem  penteada,

—  mate,  milho  doce,  folhas  de  videira,  palmito,  brotos  de  lúpulo  e  outras  partes  comestíveis  semelhantes  de  plantas  e  produtos  derivados  delas,

—  gomas  e  resinas  naturais,

—  sal  marinho  e  outros  sais  para  alimentação  humana  e  animal,

—  rolhas  de  cortiça  natural,  não  aglomerada  e  sem  quaisquer  substâncias  aglutinantes,
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(d)  manter  disponível  um  registo  atualizado  de  todas  as  operações  e  quantidades  processadas;

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

1.4.  Os  operadores  devem  cumprir  e  implementar  os  procedimentos  referidos  no  ponto  1.2  e,  sem  prejuízo  do  disposto  no  artigo  28.º,  devem,  em  particular:

Além  das  regras  gerais  de  produção  estabelecidas  nos  artigos  9.º,  11.º  e  16.º,  aplicam-se  à  produção  biológica  de  alimentos  processados  as  regras  estabelecidas  nesta  Parte.

(a)  informar  a  autoridade  competente  ou,  se  for  caso  disso,  a  autoridade  de  controlo  ou  o  organismo  de  controlo,  em  conformidade;

(e)  tomar  as  medidas  necessárias  para  garantir  a  identificação  dos  lotes  e  evitar  misturas  ou  trocas  entre  produtos  orgânicos,  em  conversão  e  não  orgânicos;

1.7.  Os  operadores  devem  manter  disponíveis  comprovativos  documentais  das  autorizações  para  a  utilização  de  ingredientes  agrícolas  não  biológicos  na  produção  de  alimentos  biológicos  processados,  em  conformidade  com  o  

artigo  25.º,  caso  tenham  obtido  ou  utilizado  essas  autorizações.

(c)  armazenar  produtos  orgânicos,  em  conversão  e  não  orgânicos,  antes  e  depois  das  operações,  separados  por  local  ou  tempo  uns  dos  outros;

1.2.  Os  operadores  que  produzem  alimentos  processados  devem  estabelecer  e  atualizar  procedimentos  adequados  com  base  na  identificação  sistemática  das  etapas  críticas  de  processamento.

ANEXO  II

(b)  realizar  as  operações  continuamente  até  que  a  produção  esteja  concluída,  separadamente  em  local  ou  tempo  de  operações  semelhantes  realizadas  em  qualquer  outro  tipo  de  produto  (orgânico,  em  conversão  ou  não  

orgânico);

1.  Requisitos  gerais  para  a  produção  de  alimentos  processados

1.6.  Produtos,  substâncias  e  técnicas  que  reconstituem  propriedades  perdidas  no  processamento  e  armazenamento  de  alimentos  orgânicos,  que  corrigem  os  resultados  de  negligência  no  processamento  de  alimentos  orgânicos  

ou  que,  de  outra  forma,  possam  ser  enganosos  quanto  à  verdadeira  natureza  dos  produtos  destinados  a  serem  comercializados  como  alimentos  orgânicos,  não  devem  ser  utilizados.

(a)  tomar  medidas  de  precaução  e  manter  registos  dessas  medidas;
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1.5.  A  preparação  de  produtos  orgânicos  processados,  em  processo  de  conversão  e  não  orgânicos  deve  ser  mantida  separada  no  tempo  e  no  espaço.  Quando  produtos  orgânicos,  em  processo  de  conversão  e  não  orgânicos,  

em  qualquer  combinação,  forem  preparados  ou  armazenados  na  unidade  de  preparação  em  questão,  o  operador  deverá:

2.  Requisitos  detalhados  para  a  produção  de  alimentos  processados

1.3.  A  aplicação  dos  procedimentos  referidos  no  ponto  1.2  deverá  garantir  que  os  produtos  processados  produzidos  cumpram  o  presente  Regulamento  em  todos  os  momentos.

(c)  garantir  que  produtos  não  orgânicos  não  sejam  colocados  no  mercado  com  uma  indicação  referente  à  produção  orgânica.

Parte  IV:  Regras  de  produção  de  alimentos  processados

1.1.  Os  aditivos  alimentares,  os  auxiliares  de  processamento  e  outras  substâncias  e  ingredientes  utilizados  no  processamento  de  alimentos  e  qualquer  prática  de  processamento  aplicada,  como  a  defumação,  devem  cumprir  os  

princípios  das  boas  práticas  de  fabricação  ( 1 ).

(b)  implementar  medidas  de  limpeza  adequadas,  monitorar  sua  eficácia  e  manter  registros  dessas  operações;

(f)  realizar  operações  em  produtos  orgânicos  ou  em  conversão  somente  após  a  limpeza  adequada  do  equipamento  de  produção.

REGRAS  DE  PRODUÇÃO  DETALHADAS  MENCIONADAS  NO  CAPÍTULO  III
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2.2.1.  Somente  os  aditivos  alimentares,  os  auxiliares  de  processamento  e  os  ingredientes  agrícolas  não  orgânicos  autorizados  de  acordo  com  o  Artigo  24  ou  o  Artigo  25  para  uso  na  produção  orgânica,  e  os  produtos  e  substâncias  referidos  

no  ponto  2.2.2  podem  ser  utilizados  no  processamento  de  alimentos,  com  exceção  dos  produtos  e  substâncias  do  setor  vitivinícola,  para  os  quais  se  aplica  o  ponto  2  da  Parte  VI,  e  com  exceção  do  fermento,  para  o  qual  se  aplica  o  ponto  

1.3  da  Parte  VII.

2.1.  As  seguintes  condições  aplicam-se  à  composição  dos  alimentos  orgânicos  processados:
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(i)  a  sua  utilização  em  alimentos  para  consumo  normal  é  «diretamente  exigida  por  lei»,  no  sentido  de  ser  diretamente  exigida  por  disposições  do  direito  da  União  ou  por  disposições  do  direito  nacional  compatíveis  com  o  direito  da  União,  

com  a  consequência  de  que  o  alimento  não  pode  ser  colocado  no  mercado  como  alimento  para  consumo  normal  se  esses  minerais,  vitaminas,  aminoácidos  ou  micronutrientes  não  forem  adicionados;  ou

2.2.4.  Para  efeitos  do  cálculo  referido  no  n.º  5  do  artigo  30.º,  aplicam-se  as  seguintes  regras:

(a)  certos  aditivos  alimentares  autorizados  nos  termos  do  artigo  24.º  para  utilização  na  produção  biológica  devem  ser  contabilizados  como  ingredientes  agrícolas;

2.3.  Os  operadores  devem  manter  registros  de  todos  os  insumos  utilizados  na  produção  de  alimentos.  No  caso  de  produção  de  produtos  compostos,  devem  constar  as  receitas/fórmulas  completas,  indicando  as  quantidades  de  cada  insumo.

(e)  água  potável  e  sal  orgânico  ou  não  orgânico  (com  cloreto  de  sódio  ou  cloreto  de  potássio  como  componentes  básicos)  geralmente  usados  no  processamento  de  alimentos;

(c)  cores  para  estampar  carne  e  cascas  de  ovos  de  acordo  com  o  artigo  17.º  do  Regulamento  (CE)  n.º  1333/2008;

(f)  minerais  (incluindo  oligoelementos),  vitaminas,  aminoácidos  e  micronutrientes,  desde  que:

(b)  substâncias  e  produtos  definidos  nos  pontos  (c)  e  (d)(i)  do  artigo  3.º,  n.º  2,  do  Regulamento  (CE)  n.º  1334/2008  que  tenham  sido  rotulados  como  substâncias  aromatizantes  naturais  ou  preparações  aromatizantes  naturais  em  

conformidade  com  o  artigo  16.º,  n.ºs  2,  3  e  4,  desse  Regulamento;

(ii)  no  que  diz  respeito  aos  alimentos  colocados  no  mercado  que  apresentam  características  ou  efeitos  particulares  em  relação  à  saúde  ou  nutrição  ou  em  relação  às  necessidades  de  grupos  específicos  de  consumidores:

(c)  um  ingrediente  de  conversão  não  deve  estar  presente  juntamente  com  o  mesmo  ingrediente  na  forma  orgânica  ou  não  orgânica.

(b)  as  preparações  e  substâncias  referidas  nos  pontos  (a),  (c),  (d),  (e)  e  (f)  do  ponto  2.2.2  não  devem  ser  contabilizadas  como  ingredientes  agrícolas;

(a)  preparações  de  microrganismos  e  enzimas  alimentares  normalmente  utilizadas  no  processamento  de  alimentos,  desde  que  as  enzimas  alimentares  a  serem  utilizadas  como  aditivos  alimentares  tenham  sido  autorizadas  nos  termos  do  

Artigo  24  para  uso  na  produção  orgânica;

2.2.  Utilização  de  determinados  produtos  e  substâncias  no  processamento  de  alimentos

(a)  o  produto  deve  ser  produzido  principalmente  a  partir  de  ingredientes  ou  produtos  agrícolas  destinados  ao  uso  como  alimentos  listados  no  Anexo  I;  para  fins  de  determinar  se  um  produto  foi  produzido  principalmente  a  partir  desses  

produtos,  a  água  e  o  sal  adicionados  não  devem  ser  levados  em  consideração;

(d)  corantes  naturais  e  substâncias  de  revestimento  naturais  para  a  coloração  decorativa  tradicional  da  casca  de  ovos  cozidos  produzidos  com  a  intenção  de  serem  colocados  no  mercado  em  um  determinado  período  do  ano;

—  nos  produtos  referidos  nas  alíneas  a)  e  b)  do  n.º  1  do  artigo  1.º  do  Regulamento  (UE)  n.º  609/2013  do  Parlamento  Europeu  e  do  Conselho  ( 1 )  a  sua  utilização  é  autorizada  por  esse

Regulamentos  e  atos  adotados  com  base  no  artigo  11.º,  n.º  1,  desse  regulamento  para  os  produtos  em  causa,  ou

2.2.3.  Somente  os  produtos  de  limpeza  e  desinfecção  autorizados  para  uso  no  processamento,  conforme  o  Artigo  24,  devem  ser  utilizados  para  essa  finalidade.  Os  operadores  devem  manter  registros  do  uso  desses  produtos,  incluindo  a  

data  ou  datas  em  que  cada  produto  foi  utilizado,  o  nome  do  produto,  suas  substâncias  ativas  e  o  local  de  uso.

(c)  o  fermento  e  os  produtos  derivados  do  fermento  devem  ser  contabilizados  como  ingredientes  agrícolas.

(b)  um  ingrediente  orgânico  não  deve  estar  presente  juntamente  com  o  mesmo  ingrediente  em  forma  não  orgânica;

—  em  produtos  regulamentados  pela  Diretiva  2006/125/CE  da  Comissão,  a  sua  utilização  é  autorizada  por  essa  Diretiva.

2.2.2.  No  processamento  de  alimentos,  podem  ser  utilizados  os  seguintes  produtos  e  substâncias:

Machine Translated by Google



e  os  resultados  devem  ser  mantidos  à  disposição  da  autoridade  competente  ou  do  órgão  de  controle.
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1.2.  Os  operadores  que  produzem  ração  processada  devem  estabelecer  e  atualizar  procedimentos  adequados  com  base  na  identificação  sistemática  das  etapas  críticas  de  processamento.

1.1.  Os  aditivos  para  ração,  auxiliares  de  processamento  e  outras  substâncias  e  ingredientes  utilizados  no  processamento  de  ração,  bem  como  qualquer  prática  de  processamento  utilizada,  como  a  defumação,  devem  estar  em  

conformidade  com  os  princípios  das  boas  práticas  de  fabricação.

(c)  armazenar  produtos  orgânicos,  em  conversão  e  não  orgânicos,  antes  e  depois  das  operações,  separados  por  local  ou  tempo  uns  dos  outros;

(c)  garantir  que  produtos  não  orgânicos  não  sejam  colocados  no  mercado  com  uma  indicação  referente  à  produção  orgânica.

(f)  realizar  operações  em  produtos  orgânicos  ou  em  conversão  somente  após  a  limpeza  adequada  do  equipamento  de  produção.

ANEXO  II

2.1.  Materiais  orgânicos  para  ração,  ou  materiais  em  conversão,  não  devem  entrar  simultaneamente  na  composição  do  produto  orgânico  para  ração  com  os  mesmos  materiais  produzidos  por  meios  não  orgânicos.

Além  das  regras  gerais  de  produção  estabelecidas  nos  artigos  9.º,  11.º  e  17.º,  aplicam-se  à  produção  biológica  de  alimentos  processados  para  animais.

1.3.  A  aplicação  dos  procedimentos  referidos  no  ponto  1.2  deverá  garantir  que  os  produtos  processados  produzidos  cumpram  o  presente  Regulamento  em  todos  os  momentos.

1.5.  A  preparação  de  produtos  orgânicos  processados,  em  processo  de  conversão  e  não  orgânicos  deve  ser  mantida  separada  no  tempo  e  no  espaço.  Quando  produtos  orgânicos,  em  processo  de  conversão  e  não  orgânicos,  em  

qualquer  combinação,  forem  preparados  ou  armazenados  na  unidade  de  preparação  em  questão,  o  operador  deverá:  (a)  informar  a  autoridade  ou  o  

organismo  de  controle  competente;

REGRAS  DE  PRODUÇÃO  DETALHADAS  MENCIONADAS  NO  CAPÍTULO  III

1.  Requisitos  gerais  para  a  produção  de  ração  processada
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(e)  tomar  as  medidas  necessárias  para  garantir  a  identificação  dos  lotes  e  evitar  misturas  ou  trocas  entre  produtos  orgânicos,  em  conversão  e  não  orgânicos;

2.  Requisitos  detalhados  para  a  produção  de  ração  processada

(b)  implementar  medidas  de  limpeza  adequadas,  monitorar  sua  eficácia  e  manter  registros  dessas  operações;

2.3.  Somente  materiais  de  alimentação  não  orgânicos  de  origem  vegetal,  algal,  animal  ou  de  levedura,  materiais  de  alimentação  de  origem  mineral  e  aditivos  para  ração  e  auxiliares  de  processamento  autorizados  de  acordo  com  o  Artigo  

24  para  uso  na  produção  orgânica  podem  ser  usados  no  processamento  de  ração.

(b)  realizar  as  operações  continuamente  até  que  a  produção  esteja  concluída,  separadamente  em  local  ou  tempo  de  operações  semelhantes  realizadas  em  qualquer  outro  tipo  de  produto  (orgânico,  em  conversão  ou  não  orgânico);

1.4.  Os  operadores  devem  cumprir  e  implementar  os  procedimentos  referidos  no  ponto  1.2  e,  sem  prejuízo  do  disposto  no  artigo  28.º,  devem,  em  particular:

(a)  tomar  medidas  de  precaução  e  manter  registos  dessas  medidas;

Parte  V:  Regras  de  produção  de  ração  processada

(d)  manter  disponível  um  registo  atualizado  de  todas  as  operações  e  quantidades  processadas;

2.2.  Quaisquer  materiais  de  alimentação  utilizados  ou  processados  na  produção  orgânica  não  devem  ter  sido  processados  com  o  auxílio  de  solventes  sintetizados  quimicamente.

Machine Translated by Google



2.5.  Os  operadores  devem  manter  registros  de  todos  os  insumos  utilizados  na  produção  de  ração.  No  caso  da  produção  de  produtos  compostos,  as  receitas/fórmulas  completas,  indicando  as  quantidades  de  insumos  
e  produtos  finais,  devem  ser  mantidas  à  disposição  da  autoridade  competente  ou  do  órgão  de  controle.
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2.4.  Somente  os  produtos  de  limpeza  e  desinfecção  autorizados  para  uso  no  processamento,  conforme  o  Artigo  24,  devem  ser  utilizados  para  essa  finalidade.  Os  operadores  devem  manter  registros  do  uso  desses  
produtos,  incluindo  a  data  ou  datas  em  que  cada  produto  foi  utilizado,  o  nome  do  produto,  suas  substâncias  ativas  e  o  local  de  uso.
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2.2.  Somente  os  produtos  e  substâncias  autorizados  nos  termos  do  Artigo  24  para  uso  na  produção  orgânica  podem  ser  utilizados  na  fabricação  de  produtos  do  setor  vitivinícola,  inclusive  durante  as  práticas,  processos  e  

tratamentos  enológicos,  sujeitos  às  condições  e  restrições  estabelecidas  no  Regulamento  (UE)  n.º  1308/2013  e  no  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009,  e  em  particular  no  Anexo  IA  deste  último  Regulamento.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

3.1.  Sem  prejuízo  do  disposto  nas  Secções  1  e  2  desta  Parte  e  das  proibições  e  restrições  específicas  previstas  nos  pontos  3.2,  3.3  e  3.4,  apenas  as  práticas,  processos  e  tratamentos  enológicos,  incluindo  as  restrições  

previstas  no  artigo  80.º  e  no  n.º  2  do  artigo  83.º  do  Regulamento  (UE)  n.º  1308/2013,  no  artigo  3.º,  nos  artigos  5.º  a  9.º  e  nos  artigos  11.º  a  14.º  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009  e  nos  anexos  a  esses  Regulamentos,  

utilizados  antes  de  1  de  agosto  de  2010,  serão  permitidos.

(a)  concentração  parcial  por  resfriamento  de  acordo  com  o  ponto  (c)  da  Seção  B.1  da  Parte  I  do  Anexo  VIII  do  Regulamento  (UE)  n.º  1308/2013;

1.  Âmbito  de  aplicação

(d)  desalcoolização  parcial  do  vinho  em  conformidade  com  o  ponto  40  do  Anexo  IA  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009;

2.  Utilização  de  determinados  produtos  e  substâncias

(b)  eliminação  do  dióxido  de  enxofre  por  processos  físicos  de  acordo  com  o  ponto  8  do  Anexo  IA  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009;

1.1.  Além  das  regras  gerais  de  produção  estabelecidas  nos  artigos  9.º,  10.º,  11.º,  16.º  e  18.º,  as  regras  estabelecidas  nesta  Parte  aplicam-se  à  produção  biológica  dos  produtos  do  setor  vitivinícola  referidos  na  alínea  l)  do  n.º  

2  do  artigo  1.º  do  Regulamento  (UE)  n.º  1308/2013.

2.3.  Os  operadores  devem  manter  registros  do  uso  de  qualquer  produto  e  substância  utilizada  na  produção  de  vinho  e  para  limpeza  e  desinfecção,  incluindo  a  data  ou  datas  em  que  cada  produto  foi  utilizado,  o  nome  do  

produto,  suas  substâncias  ativas  e,  quando  aplicável,  o  local  de  tal  uso.

3.3.  A  utilização  das  seguintes  práticas,  processos  e  tratamentos  enológicos  é  permitida  sob  as  seguintes  condições:

(a)  tratamentos  térmicos  de  acordo  com  o  ponto  2  do  Anexo  IA  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009,  desde  que  a  temperatura  não  exceda  75  °C;

3.4.  Qualquer  alteração  introduzida  após  1  de  agosto  de  2010  relativa  às  práticas,  processos  e  tratamentos  enológicos  previstos  no  Regulamento  (CE)  n.º  1234/2007  ou  no  Regulamento

ANEXO  II

(b)  centrifugação  e  filtração  com  ou  sem  agente  filtrante  inerte  de  acordo  com  o  ponto  3  do  Anexo  IA  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009,  desde  que  o  tamanho  dos  poros  não  seja  inferior  a  0,2  micrómetros.

2.1.  Os  produtos  do  setor  vitivinícola  devem  ser  produzidos  a  partir  de  matéria-prima  orgânica.

Parte  VI:  Vinho

3.2.  É  proibida  a  utilização  das  seguintes  práticas,  processos  e  tratamentos  enológicos:

1.2.  Os  Regulamentos  da  Comissão  (CE)  n.º  606/2009  (1)  e  (CE)  n.º  607/2009  (2)  são  aplicáveis,  salvo  disposição  expressa  em  contrário  na  presente  Parte.

(e)  tratamento  com  trocadores  catiônicos  para  garantir  a  estabilização  tartárica  do  vinho  de  acordo  com  o  ponto  43  do  Anexo  IA  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009.
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(c)  tratamento  de  eletrodiálise  para  garantir  a  estabilização  tartárica  do  vinho  de  acordo  com  o  ponto  36  do  Anexo  IA  do  Regulamento  (CE)  n.º  606/2009;

3.  Práticas  e  restrições  enológicas
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(CE)  O  n.º  606/2009  pode  aplicar-se  à  produção  biológica  de  vinho  apenas  depois  de  terem  sido  incluídas  as  medidas  permitidas  nesta  secção  e,  se  necessário,  após  uma  avaliação  em  conformidade  
com  o  artigo  24.º  do  presente  regulamento.
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ANEXO  II

1.1.  Para  a  produção  de  levedura  orgânica,  devem  ser  utilizados  apenas  substratos  produzidos  organicamente.  No  entanto,  até  31  de  dezembro  de  2024,  é  permitida  a  adição  de  até  5%  de  extrato  ou  autolisato  de  levedura  não  

orgânica  ao  substrato  (calculado  em  peso  de  matéria  seca)  para  a  produção  de  levedura  orgânica,  nos  casos  em  que  os  operadores  não  consigam  obter  extrato  ou  autolisato  de  levedura  proveniente  de  produção  orgânica.

1.3.  Os  seguintes  produtos  e  substâncias  podem  ser  utilizados  na  produção,  fabricação  e  formulação  de  levedura  orgânica:

1.2.  Leveduras  orgânicas  não  devem  estar  presentes  em  alimentos  ou  rações  orgânicas  juntamente  com  leveduras  não  orgânicas.

1.4.  Somente  os  produtos  de  limpeza  e  desinfecção  autorizados  de  acordo  com  o  Artigo  24  para  uso  no  processamento  devem  ser  usados  para  esse  fim.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

(b)  produtos  e  substâncias  referidos  nos  pontos  (a),  (b)  e  (e)  do  ponto  2.2.2  da  Parte  IV.

1.  Requisitos  gerais

Além  das  regras  gerais  de  produção  estabelecidas  nos  artigos  9.º,  11.º,  16.º,  17.º  e  19.º,  aplicam-se  à  produção  biológica  de  leveduras  utilizadas  como  alimento  ou  ração  animal  as  regras  estabelecidas  nesta  Parte.

REGRAS  DE  PRODUÇÃO  DETALHADAS  MENCIONADAS  NO  CAPÍTULO  III

1.5.  Os  operadores  devem  manter  registros  de  todos  os  produtos  e  substâncias  utilizados  na  produção  de  leveduras  e  na  limpeza  e  desinfecção,  incluindo  a  data  ou  datas  em  que  cada  produto  foi  utilizado,  o  nome  do  produto,  suas  

substâncias  ativas  e  o  local  de  uso.

Parte  VII:  Levedura  utilizada  como  alimento  ou  ração

,

(a)  auxiliares  de  processamento  autorizados  nos  termos  do  artigo  24.º  para  utilização  na  produção  biológica;
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(e)  para  rações  compostas  que  não  podem  ser  rotuladas  de  acordo  com  o  Artigo  30(6),  a  indicação  de  que  tais  rações  podem  ser  utilizadas  na  produção  biológica  de  acordo  com  o  presente  Regulamento.

2.1.3.  Sem  prejuízo  da  Diretiva  66/401/CEE,  os  operadores  devem  assegurar  que  no  rótulo  da  embalagem  de  uma  mistura  de  sementes  de  plantas  forrageiras  contendo  sementes  orgânicas  e  em  conversão  ou  não  orgânicas  de  determinadas  espécies  

vegetais  diferentes,  para  as  quais  tenha  sido  emitida  uma  autorização  nas  condições  relevantes  estabelecidas  no  ponto  1.8.5  da  Parte  I  do  Anexo  II  do  presente  documento,  conste  a  indicação  de  que  a  embalagem  contém  as  seguintes  informações:

2.1.1.  Os  operadores  devem  assegurar  que  os  produtos  biológicos  e  os  produtos  em  processo  de  conversão  sejam  transportados  para  outros  operadores  ou  unidades,  incluindo  grossistas  e  retalhistas,  apenas  em  
embalagens,  contentores  ou  veículos  adequados,  fechados  de  forma  a  que  a  alteração,  incluindo  a  substituição,  do  conteúdo  não  possa  ser  efetuada  sem  manipulação  ou  danificação  do  selo,  e  dotados  de  um  rótulo  
que  indique,  sem  prejuízo  de  quaisquer  outras  indicações  exigidas  pela  legislação  da  União:

2.1.2.  Os  operadores  devem  assegurar  que  os  alimentos  compostos  autorizados  na  produção  biológica,  transportados  para  outros  operadores  ou  explorações,  incluindo  grossistas  e  retalhistas,  sejam  dotados  de  um  
rótulo  que  indique,  para  além  de  quaisquer  outras  indicações  exigidas  pela  legislação  da  União:

(b)  quando  relevante,  em  peso  de  matéria  seca:

ANEXO  III

Os  operadores  podem  realizar  a  coleta  simultânea  de  produtos  orgânicos,  em  processo  de  conversão  e  não  orgânicos  somente  quando  forem  tomadas  as  medidas  adequadas  para  evitar  qualquer  possível  mistura  ou  
troca  entre  esses  produtos  e  para  garantir  a  identificação  dos  mesmos.  O  operador  deverá  manter  à  disposição  da  autoridade  ou  órgão  de  controle  as  informações  relativas  aos  dias,  horários,  percurso,  data  e  hora  de  
recebimento  dos  produtos.

(iv)  a  percentagem  total  de  alimentos  de  origem  agrícola;

(i)  a  percentagem  total  de  materiais  orgânicos  para  alimentação  animal;

(b)  o  nome  do  produto;

2.  Embalagem  e  transporte  de  produtos  para  outros  operadores  ou  unidades.

(a)  o  nome  e  endereço  do  operador  e,  se  diferente,  do  proprietário  ou  vendedor  do  produto;
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(c)  quando  relevante,  os  nomes  dos  materiais  orgânicos  para  alimentação  animal;

(d)  quando  aplicável,  a  marca  de  identificação  do  lote  de  acordo  com  um  sistema  de  marcação  aprovado  a  nível  nacional  ou  acordado  com  a  autoridade  ou  organismo  de  controlo  e  que  permita  a  ligação  do  lote  aos  
registos  referidos  no  artigo  34.º  (5).

(a)  as  informações  fornecidas  no  ponto  2.1.1;

(ii)  a  percentagem  total  de  materiais  de  alimentação  em  conversão;

COLETA,  EMBALAGEM,  TRANSPORTE  E  ARMAZENAMENTO  DE  PRODUTOS

(d)  quando  relevante,  os  nomes  dos  materiais  de  alimentação  em  conversão;  e

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

(c)  o  nome  ou  o  código  da  autoridade  ou  organismo  de  controlo  a  que  o  operador  está  sujeito;  e

1.  Recolha  dos  produtos  e  transporte  para  as  unidades  de  preparação.

(iii)  a  percentagem  total  de  materiais  de  alimentação  não  abrangidos  pelos  pontos  (i)  e  (ii);

2.1.  Informações  a  serem  fornecidas
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Além  dos  requisitos  pertinentes  do  Anexo  IV  da  Diretiva  66/401/CEE,  essa  informação  deve  incluir,  além  das  indicações  exigidas  no  primeiro  parágrafo  deste  ponto,  a  lista  das  espécies  componentes  da  mistura  que  são  rotuladas  como  

orgânicas  ou  em  conversão.  A  percentagem  mínima  total  em  peso  de  sementes  orgânicas  e  em  conversão  na  mistura  deve  ser  de,  pelo  menos,  70%.

2.2.  O  fechamento  de  embalagens,  recipientes  ou  veículos  não  será  exigido  nos  seguintes  casos:
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(b)  veículos  ou  contentores  que  tenham  transportado  produtos  não  orgânicos  só  são  utilizados  para  transportar  produtos  orgânicos  ou  em  processo  de  conversão  se:

4.1.  Os  peixes  vivos  devem  ser  transportados  em  tanques  adequados  com  água  limpa  que  atenda  às  suas  necessidades  fisiológicas  em  termos  de  temperatura  e  oxigênio  dissolvido.

Ao  transportar  ração  para  outras  unidades  de  produção  ou  preparação,  ou  para  instalações  de  armazenamento,  os  operadores  devem  garantir  que  as  seguintes  condições  sejam  atendidas:

(ii)  todas  as  medidas  apropriadas  são  implementadas,  dependendo  dos  riscos  avaliados  de  acordo  com  os  mecanismos  de  controle  e,  quando  necessário,  os  operadores  garantem  que  os  produtos  não  orgânicos  não  possam  ser  colocados  

no  mercado  com  uma  indicação  referente  à  produção  orgânica;

(d)  durante  o  transporte,  a  quantidade  de  produtos  no  início  e  cada  quantidade  individual  entregue  durante  uma  rota  de  entrega  são  registradas.

(i)  medidas  de  limpeza  adequadas,  cuja  eficácia  foi  verificada,  foram  realizadas  antes  de  iniciar  o  transporte  de  produtos  orgânicos  ou  em  conversão  e  os  operadores  mantêm  registos  dessas  operações;

(d)  tanto  os  operadores  expedidores  como  os  destinatários  mantêm  registos  documentais  dessas  operações  de  transporte  disponíveis  para  a  autoridade  ou  organismo  de  controlo.

3.  Regras  especiais  para  o  transporte  de  ração  para  outras  unidades  de  produção  ou  preparação  ou  instalações  de  armazenamento.

Caso  a  mistura  contenha  sementes  não  orgânicas,  o  rótulo  deverá  também  incluir  a  seguinte  declaração:  «A  utilização  da  mistura  só  é  permitida  no  âmbito  da  autorização  e  no  território  do  Estado-Membro  da  autoridade  competente  que  

autorizou  a  utilização  desta  mistura,  em  conformidade  com  o  ponto  1.8.5  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848  relativo  à  produção  biológica  e  à  rotulagem  dos  produtos  biológicos.»

(c)  o  transporte  de  ração  orgânica  acabada  ou  em  conversão  é  separado  fisicamente  ou  no  tempo  do  transporte  de  outros  produtos  acabados;

4.3.  Devem  ser  tomadas  precauções  para  reduzir  o  estresse.  Durante  o  transporte,  a  densidade  não  deve  atingir  um  nível  prejudicial  à  espécie.

4.4.  Devem  ser  mantidos  registros  das  operações  referidas  nos  pontos  4.1,  4.2  e  4.3.

4.  Transporte  de  peixes  vivos

(b)  o  transporte  inclui  apenas  produtos  orgânicos  ou  apenas  produtos  em  conversão;

(a)  o  transporte  ocorre  diretamente  entre  dois  operadores,  ambos  sujeitos  ao  sistema  de  controle  orgânico;

(a)  durante  o  transporte,  a  ração  produzida  organicamente,  a  ração  em  conversão  e  a  ração  não  orgânica  são  efetivamente  separadas  fisicamente;

4.2.  Antes  do  transporte  de  peixes  e  produtos  de  peixe  orgânicos,  os  tanques  devem  ser  completamente  limpos,  desinfetados  e  enxaguados.

Na  regulamentação,  são  fornecidas  informações  sobre  os  componentes  exatos  da  mistura,  indicados  pela  porcentagem  em  peso  de  cada  espécie  componente  e,  quando  aplicável,  pelas  variedades.

(iii)  o  operador  mantém  registos  documentais  de  tais  operações  de  transporte  disponíveis  para  a  autoridade  de  controlo  ou  organismo  de  controlo;

As  informações  referidas  nos  pontos  2.1.1  e  2.1.2  podem  ser  apresentadas  exclusivamente  em  um  documento  complementar,  desde  que  tal  documento  possa  ser  inequivocamente  vinculado  à  embalagem,  ao  recipiente  ou  ao  transporte  

veicular  do  produto.  Este  documento  complementar  deve  incluir  informações  sobre  o  fornecedor  ou  o  transportador.

(c)  os  produtos  são  acompanhados  de  um  documento  que  fornece  as  informações  exigidas  no  ponto  2.1;  e
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O  operador  deve  comparar  as  informações  do  rótulo  referidas  na  Secção  2  com  as  informações  dos  documentos  que  o  acompanham.  O  resultado  dessas  verificações  deve  ser  explicitamente  mencionado  nos  registos  referidos  no  artigo  

34.º,  n.º  5.

7.4.  Quando  os  operadores  manuseiam  produtos  orgânicos,  em  processo  de  conversão  ou  não  orgânicos  em  qualquer  combinação  e  os  produtos  orgânicos  ou  em  processo  de  conversão  são  armazenados  em  instalações  de  armazenamento  

onde  também  são  armazenados  outros  produtos  agrícolas  ou  alimentos:

7.1.  As  áreas  de  armazenamento  dos  produtos  devem  ser  geridas  de  forma  a  garantir  a  identificação  dos  lotes  e  evitar  qualquer  mistura  ou  contaminação  com  produtos  ou  substâncias  que  não  estejam  em  conformidade  com  as  normas  de  

produção  biológica.  Os  produtos  biológicos  e  em  processo  de  conversão  devem  ser  claramente  identificáveis  em  todos  os  momentos.

7.2.  Nenhum  produto  ou  substância,  além  daqueles  autorizados  nos  termos  dos  artigos  9.º  e  24.º  para  utilização  na  produção  biológica,  poderá  ser  armazenado  em  instalações  de  produção  biológica  ou  em  fase  de  conversão  para  produção  

biológica.

7.5.  Somente  os  produtos  de  limpeza  e  desinfecção  autorizados  nos  termos  do  Artigo  24  para  uso  na  produção  orgânica  devem  ser  usados  em  instalações  de  armazenamento  para  esse  fim.

(c)  medidas  de  limpeza  adequadas,  cuja  eficácia  tenha  sido  verificada,  devem  ter  sido  realizadas  antes  do  armazenamento  de  produtos  orgânicos  ou  em  conversão  e  os  operadores  devem  manter  registos  dessas  operações.
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7.3.  Os  medicamentos  veterinários  alopáticos,  incluindo  os  antibióticos,  podem  ser  armazenados  em  explorações  agrícolas  e  de  aquicultura,  desde  que  tenham  sido  prescritos  por  um  médico  veterinário  no  âmbito  do  tratamento  referido  nos  

pontos  1.5.2.2  da  Parte  II  e  3.1.4.2(a)  da  Parte  III  do  Anexo  II,  que  sejam  armazenados  num  local  supervisionado  e  que  sejam  registados  nos  registos  referidos  no  artigo  34.º  (5).

5.  Recebimento  de  produtos  de  outros  operadores  ou  unidades

7.  Armazenamento  de  produtos

Ao  receber  um  produto  orgânico  ou  em  processo  de  conversão  importado  de  um  país  terceiro,  a  pessoa  singular  ou  coletiva  a  quem  a  remessa  importada  for  entregue  e  que  a  receber  para  posterior  preparação  ou  comercialização  deverá  

verificar  o  fecho  da  embalagem  ou  do  recipiente  e,  no  caso  de  produtos  importados  nos  termos  do  ponto  (b)(iii)  do  n.º  1  do  artigo  45.º,  deverá  verificar  se  o  certificado  de  inspeção  referido  nesse  artigo  abrange  o  tipo  de  produto  contido  na  

remessa.  O  resultado  desta  verificação  deverá  ser  explicitamente  mencionado  nos  registos  referidos  no  n.º  5  do  artigo  34.º.

(b)  todas  as  medidas  devem  ser  tomadas  para  garantir  a  identificação  das  remessas  e  evitar  misturas  ou  trocas  entre  produtos  orgânicos,  em  conversão  e  não  orgânicos;

(a)  os  produtos  orgânicos  ou  em  conversão  devem  ser  mantidos  separados  dos  demais  produtos  agrícolas  ou  alimentos;

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Quando  produtos  orgânicos  ou  em  processo  de  conversão  forem  importados  de  um  terceiro  país,  deverão  ser  transportados  em  embalagens  ou  recipientes  adequados,  fechados  de  forma  a  impedir  a  substituição  do  conteúdo  e  contendo  

a  identificação  do  exportador,  bem  como  quaisquer  outras  marcas  e  números  que  sirvam  para  identificar  o  lote,  e  deverão  ser  acompanhados  do  certificado  de  controle  de  importação  de  terceiros,  quando  aplicável.

6.  Regras  especiais  para  a  recepção  de  produtos  provenientes  de  um  país  terceiro

Ao  receber  um  produto  orgânico  ou  em  conversão,  o  operador  deve  verificar  o  fechamento  da  embalagem,  do  recipiente  ou  do  veículo,  quando  exigido,  e  a  presença  das  indicações  previstas  na  Seção  2.
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PARTE  A

ANEXO  III

Fosfato  dicálcico

Maerl

Sulfato  de  magnésio  anidro

11.3.2

Gluconato  de  cálcio

Cloreto  de  magnésio

Matérias  alimentícias  não  orgânicas  autorizadas  de  origem  vegetal,  algal,  animal  ou  levedura,  ou  matérias  alimentícias  de  origem  microbiana  ou  mineral  referidas  na  alínea  c)  do  n.º  1  do  artigo  24.º,

REGULAMENTO  DE  EXECUÇÃO  (UE)  2021/1165  DA  COMISSÃO

1.  MATERIAIS  PARA  ALIMENTAÇÃO  DE  ORIGEM  MINERAL

Número  no  catálogo  de  rações  (1)

Lithothamn

11.1.1  

11.1.2

Regulamento  (UE)  2018/848

Óxido  de  magnésio

11.3.3  

11.3.5 Fosfato  de  cálcio-magnésio

Este  texto  tem  caráter  meramente  documental  e  não  possui  qualquer  efeito  jurídico.  As  instituições  da  União  não  assumem  qualquer  responsabilidade  pelo  seu  conteúdo.  As  versões  autênticas  
dos  atos  relevantes,  incluindo  os  seus  preâmbulos,  são  as  publicadas  no  Jornal  Oficial  da  União  Europeia  e  disponíveis  no  EUR-Lex.  Esses  textos  oficiais  podem  ser  acessados  diretamente  através  
dos  links  presentes  neste  documento.

Condições  e  limites  específicos

11.1.13  

11.2.1  

11.2.4  

11.2.6  

11.2.7

de  15  de  julho  de  2021

Carbonato  de  cálcio

11.1.5

11.1.4
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Fosfato  monocálcico

Autorizar  determinados  produtos  e  substâncias  para  uso  na  produção  orgânica  e  estabelecer  suas  listas.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Conchas  marinhas  calcárias

11.3.1

Produtos  e  substâncias  autorizados  para  uso  como  alimento  para  animais  ou  na  produção  de  alimentos  para  animais.

Carbonato  de  magnésio

(RESUMO  da  versão  consolidada  de  07/02/2023)

Fosfato  monocálcico

Nome
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(1)

Somente  onde  o  alimento  natural  em  viveiros  e  lagos  não  estiver  disponível  em  quantidades  suficientes,  no  máximo  25%  de  farinha  

de  peixe  e  10%  de  óleo  de  peixe  na  ração  de  camarões  peneídeos  e  camarões  de  água  doce  (Macrobrachium).

provenientes  de  pescarias  que  tenham  sido  certificadas  como  sustentáveis  ao  abrigo  de  um  regime  reconhecido  pela  autoridade  

competente,  em  conformidade  com  os  princípios  estabelecidos  no  Regulamento  (UE)  n.º  1380/2013,  de  acordo  com  o  ponto  3.1.3.1(c)  

da  Parte  III  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848.

Garantir  as  necessidades  dietéticas  quantitativas  de  camarões  peneídeos  e  camarões  de  água  doce  (Macrobrachium  spp.)  na  fase  de  

crescimento  e  em  estágios  iniciais  de  vida  em  viveiros  e  incubatórios.

Desde  que  sejam  produzidos  ou  preparados  sem  solventes  sintetizados  quimicamente,  seu  uso  é  autorizado  apenas  para  animais  não  

herbívoros.

Fosfato  monossódico

11.5.1

quando  não  disponível  na  produção  orgânica12.1.5  

12.1.12

1.  OUTROS  MATERIAIS  PARA  ALIMENTAÇÃO

Condições  e  limites  específicos

quando  não  disponível  na  produção  orgânica

apenas  para  aquicultura

Leveduras

11.3.8  

11.3.10  

11.3.16  

11.3.17

Cloreto  de  potássio

10

Bicarbonato  de  sódio

Farinha,  óleo  e  outros  ingredientes  para  alimentação  

animal  provenientes  de  peixes  ou  outros  animais  aquáticos.

para  animais  carnívoros  de  aquicultura

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA Pág.  25  de  41

(1)  Em  conformidade  com  o  Regulamento  (UE)  n.º  68/2013  da  Comissão,  de  16  de  janeiro  de  2013,  relativo  ao  Catálogo  de  matérias-primas  para  alimentação  animal  (JO  L  29,  30.1.2013,  p.  1).

Produto  obtido  da  lanolina  (gordura  da  lã)  por  saponificação,  separação  e  cristalização,  proveniente  de  crustáceos  ou  outras  fontes.

quando  não  disponível  na  produção  orgânica

Carbonato  de  sódio

Número  no  catálogo  de  rações

10

Farinha  de  peixe  e  óleo  de  peixe

10

Colesterol

Nome

Sulfato  de  sódio

O  uso  de  hidrolisado  de  proteína  de  peixe  é  autorizado  apenas  para  animais  jovens  não  herbívoros.

derivados  de  aparas  de  peixes,  crustáceos  ou  moluscos  já  capturados  para  consumo  humano,  de  acordo  com  o  ponto  3.1.3.3(c)  

da  Parte  III  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848,  ou  derivados  de  peixes,  crustáceos  ou  moluscos  inteiros  capturados  e  não  

utilizados  para  consumo  humano,  de  acordo  com  o  ponto  3.1.3.3(d)  da  Parte  III  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848

Farinha,  óleo  e  outros  ingredientes  para  alimentação  

animal  de  origem  de  peixes,  moluscos  ou  crustáceos.

na  fase  de  crescimento,  para  peixes  de  águas  interiores,  camarões  peneídeos  e  camarões  de  água  doce  e  peixes  tropicais  de  
água  doce

Trifosfato  pentassódico  (STPP)

Cloreto  de  sódio

Produtos  de  levedura

spp.)  e  no  máximo  10%  de  farinha  de  peixe  ou  óleo  de  peixe  na  ração  alimentar  do  bagre  siamês  (Pangasius  spp.),  de  acordo  com  o  

ponto  3.1.3.4(c)(i)  e  (ii)  da  Parte  III  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848

Difosfato  dissódico  de  di-hidrogênio  (SAPP)

11.3.19  

11.3.27  

11.4.1  

11.4.2  

11.4.4  

11.4.6

Fosfato  de  cálcio  e  sódio

desde  que  sejam  obtidos  de  pescarias  que  tenham  sido  certificadas  como  sustentáveis  ao  abrigo  de  um  regime  reconhecido  pela  

autoridade  competente,  em  conformidade  com  os  princípios  estabelecidos  no  Regulamento  (UE)  n.º  1380/2013.

Fosfato  de  magnésio

Apenas  para  ração  animal.

Fosfato  monoamônico  (di-hidrogeno-ortofosfato  de  amônio)

provenientes  de  pescarias  que  tenham  sido  certificadas  como  sustentáveis  ao  abrigo  de  um  regime  reconhecido  pela  autoridade  

competente,  em  conformidade  com  os  princípios  estabelecidos  no  Regulamento  (UE)  n.º  1380/2013,  de  acordo  com  o  ponto  3.1.3.1(c)  

da  Parte  III  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848.

Apenas  para  ração  animal.
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E  200

—  máximo  de  5%  da  matéria  seca  da  ração  proveniente  de  origem  agrícola  por  período  de  12  meses

PARTE  B

Melaço

apenas  na  criação  de  larvas  de  juvenis  orgânicos

Nome

Ácido  láctico

Ácido  fórmico

—  quando  não  disponível  na  forma  orgânica,

Pág.  26  de  41

—  produzido/preparado  sem  solventes  químicos

Compostos  proteicos  específicos  do  

fitoplâncton  e  do  zooplâncton

As  condições  específicas  aqui  estabelecidas  devem  ser  aplicadas  em  adição  às  condições  das  autorizações  ao  abrigo  do  Regulamento  (CE)  n.º  1831/2003.

E  237

—  quando  não  disponível  na  forma  orgânica

1.  

a)  Número  de  
identificação  ou  grupo  funcional  

dos  conservantes

Ácido  acético

E  270

Condições  e  limites  específicos

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Aditivos  para  alimentação  animal  e  auxiliares  de  processamento  autorizados  utilizados  na  nutrição  animal  referidos  na  alínea  d)  do  n.º  1  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848

E  280

—  produzido/preparado  sem  solventes  químicos

—  produzido/preparado  sem  solventes  químicos,

E  330

—  máximo  1%  na  ração

Em  conformidade  com  os  pontos  1.9.3.1(c)  e  1.9.4.2(c)  do  Regulamento  (UE)  2018/848,  em  particular:

Em  conformidade  com  o  ponto  (e)(iv)  do  n.º  3  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848,  nomeadamente:

—  máximo  1%  na  ração

Em  conformidade  com  o  ponto  (e)(iv)  do  n.º  3  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848,  nomeadamente:

—  quando  não  disponível  na  forma  orgânica

(1)  Em  conformidade  com  o  Regulamento  (UE)  n.º  68/2013.

ADITIVOS  TECNOLÓGICOS

E  260

Ácido  sórbico

Especiarias

Ácido  cítrico

E  236

Ervas

Em  conformidade  com  o  ponto  (e)(iv)  do  n.º  3  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848,  nomeadamente:

—  até  31  de  dezembro  de  2026,

Formiato  de  sódio

—  produzido/preparado  sem  solventes  químicos

—  máximo  1%  na  ração

Ácido  propiônico

—  para  alimentar  leitões  de  até  35  kg  ou  aves  jovens,

—  quando  não  disponível  na  forma  orgânica

Os  aditivos  para  ração  listados  nesta  Parte  devem  ser  autorizados  de  acordo  com  o  Regulamento  (CE)  n.º  1831/2003.
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somente  quando  derivado  de  matéria-prima  orgânica

E  410

E  412

E  535

Condições  e  limites  específicos

E  559

Bentonita

Extratos  ricos  em  tocoferol  de  óleos  vegetais  (ricos  em  delta)

Lecitinas

Teor  máximo:  20  mg/kg  de  NaCl,  calculado  como  ânion  ferrocianeto.

Argilas  cauliníticas,  isentas  de  amianto.

Condições  e  limites  específicos

E  415

Goma  guar

E  412

Nome

Kieselgur  (terra  diatomácea  purificada)

Condições  e  limites  específicos

Uso  restrito  à  alimentação  animal  na  aquicultura.

Número  de  identificação  ou  

grupo  funcional

Apenas  para  ração  animal.

Nome

Carragenina

E  414

Goma  guar

Extratos  de  tocoferol  de  óleos  vegetais

Sílica  coloidal

1c  322

Acácia  (Goma  arábica)

Goma  de  alfarroba  (goma  de  alfarroba)

Número  de  identificação  ou  

grupo  funcional

Número  de  identificação  ou  

grupo  funcional

Ferrocianeto  de  sódio

Pág.  27  de  41

E  551b

E  551c

1c  322i

c)  Emulsificantes,  estabilizantes,  espessantes  e  agentes  gelificantes

1b306(i)

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Somente  para  alimentos  para  animais  de  estimação  obtidos  exclusivamente  por  processo  de  torrefação  e  de  produção  orgânica,  

se  disponível.

Apenas  para  ração  animal.

d)  Ligantes  e  agentes  antiaglomerantes

1m558i

E  407

1b306(ii)

b)  Antioxidantes

proveniente  da  produção  orgânica,  se  disponível.

Nome

goma  xantana
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Nome

E  560

Argila  sepiolítica

Perlita

1g599

1  mil

Natrolite-Fonolite

grupo

Nome

Formiato  de  sódio

1k281

Ácido  fórmico

Condições  e  limites  específicos

Condições  e  limites  específicos

1k236

E  599

1m588

Clinoptilolita  de  origem  sedimentar

E  561

1k280

Número  de  identificação  ou  

grupo  funcional

e)  Aditivos  para  silagem

Ácido  propiônico

E  562

2.

Misturas  naturais  de  esteatitas  e  clorita

E  563

Número  de  identificação  ou  funcional

Condições  e  limites  específicosNome

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Vermiculita

1k237

Número  de  identificação  ou  funcional

Propionato  de  sódio

ilita-montmorilonita-caulinita

f)  substâncias  para  redução  da  contaminação  da  ração  por  micotoxinas

grupo

Sepiolita

Bentonita

E  566

ADITIVOS  SENSORIAIS

autorizado  apenas  para  garantir  a  fermentação  adequada

1g568

Enzimas,  microrganismos
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3b101

Compostos  aromatizantes

Apenas  para  animais  monogástricos  e  peixes  de  produção  orgânica;  caso  contrário,  de  origem  natural.

Sulfato  de  ferro(II)  heptahidratado

—  De  origem  sintética,  apenas  as  vitaminas  A,  D  e  E  idênticas  às  vitaminas  derivadas  de  produtos  

agrícolas  podem  ser  utilizadas  para  ruminantes;  o  uso  está  sujeito  à  autorização  prévia  dos  Estados-Membros,  

com  base  na  avaliação  da  possibilidade  de  os  ruminantes  orgânicos  obterem  as  quantidades  necessárias  das  

referidas  vitaminas  através  de  suas  rações.

3b104

Condições  e  limites  específicos

Número  de  identificação  ou  funcional

somente  quando  derivados  de  fontes  orgânicas,  como  cascas  orgânicas  de  crustáceos

ex2b

Número  de  identificação  ou  

grupo  funcional
Nome

3b203

—  derivadas  sinteticamente,  apenas  aquelas  idênticas  às  vitaminas  derivadas  de  produtos  agrícolas  

podem  ser  usadas  para  animais  monogástricos  e  animais  de  aquicultura.

Sulfato  de  ferro(II)  monohidratado

Betaína  anidra

Carbonato  de  ferro(II)  (siderita)

3b103

Iodato  de  cálcio  anidro

Nome

3a370

apenas  na  ração  para  salmão  e  truta,  dentro  do  limite  de  suas  necessidades  fisiológicas.

derivados  de  produtos  agrícolas

Iodeto  de  potássio

ex2a Astaxantina

Iodato  de  cálcio  anidro  granulado  revestido

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

ADITIVOS  NUTRICIONAIS

Somente  para  gatos  e  cachorros.

grupo

3a920

3b201

3b202

3b302
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3.  

a)  Vitaminas,  pró-vitaminas  e  substâncias  quimicamente  bem  definidas  com  efeito  semelhante

se  não  estiverem  disponíveis  em  produtos  agrícolas:

b)  Compostos  de  oligoelementos

Acetato  de  cobalto  (II)  tetrahidratado3b301

Vitaminas  e  Provitaminasex3a

Carbonato  de  cobalto(II)

Caso  não  haja  astaxantina  derivada  de  fontes  orgânicas  disponível,  pode-se  utilizar  astaxantina  de  fontes  

naturais,  como  a  Phaffia  rhodozyma ,  rica  em  astaxantina.

não  de  origem  sintética,  se  disponível.

Condições  e  limites  específicos

Apenas  extratos  de  produtos  agrícolas,  incluindo  extrato  de  castanha  (Castanea  sativa  Mill.).

Taurina
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3b304

Tri-hidróxido  de  cloreto  de  dicobre3b409

3b803

Levedura  selenizada,  Saccharomyces  cerevisiae  CNCM  I-3399,  inativada

3b404

Levedura  selenizada,  Saccharomyces  cerevisiae  NCYC  R646,  inativada

Carbonato  de  cobalto(II)  granulado  revestido

Levedura  selenizada,  Saccharomyces  cerevisiae  NCYC  R645  inativada

Nome

Levedura  selenizada,  Saccharomyces  cerevisiae  NCYC  R397,  inativada

3c3.5.1

Sulfato  de  manganês,  monohidratado

3b603

3b605

3b303

3b810
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Sulfato  de  cobalto(II)  heptahidratado

Número  de  identificação  ou  funcional

3b502

Carbonato  de  cobre(II)  di-hidroxi  monohidratado

Molibdato  de  sódio  di-hidratado

3b405

Selenito  de  sódio

c)  Aminoácidos,  seus  sais  e  análogos

Óxido  de  cobre  (II)

grupo

Selenito  de  sódio  granulado  revestido

Levedura  selenizada,  Saccharomyces  cerevisiae  CNCM  I-3060,  inativada

Óxido  de  zinco

3b402

3b817

3b701

Condições  e  limites  específicos

3b812

produzido  por  fermentação

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Sulfato  de  zinco  monohidratado

3b801

Selenato  de  sódio

3b305

Pode  ser  utilizado  na  ração  para  salmonídeos  quando  as  fontes  de  alimento  listadas  no  ponto  3.1.3.3  da  
Parte  II  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848  não  fornecerem  uma  quantidade  suficiente  de  histidina  
para  atender  às  necessidades  dietéticas  dos  peixes.

3b813

3b609

e  3c352

3b811

Sulfato  de  cobre(II)  penta-hidratado

3b802

Cloreto  de  zinco  hidróxido  monohidratado

3b604

Cloridrato  de  L-histidina  monohidratado

Hidróxido  de  carbonato  de  cobalto(II)  (2:3)  monohidratado

3b503

Óxido  de  manganês  (II)

Sulfato  de  zinco  heptahidratado
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ADITIVOS  ZOOTECNÉTICOS

Pág.  31  de  41REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

4a,  4b,  4c  e  4d

apenas  para  gatos4d7  e  4d8 Cloreto  de  amônio

Condições  e  limites  específicos

Enzimas  e  microrganismos

4.

Número  de  identificação  ou  funcional
Nome

grupo

Machine Translated by Google



Produtos  para  limpeza  e  desinfecção  em  instalações  de  processamento  e  armazenamento.
__________________

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA Pág.  32  de  41

Os  seguintes  produtos,  ou  produtos  que  contenham  as  seguintes  substâncias  ativas  listadas  no  Anexo  VII  do  Regulamento  (CE)  n.º  889/2008,  não  podem  ser  utilizados  como  produtos  biocidas:

Produtos  para  a  limpeza  e  desinfecção  de  tanques,  gaiolas,  viveiros,  canais  de  criação,  edifícios  ou  instalações  utilizadas  na  produção  animal.

Produtos  autorizados  para  limpeza  e  desinfecção  referidos  nas  alíneas  e),  f)  e  g)  do  n.º  1  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848

Produtos  para  a  limpeza  e  desinfecção  de  edifícios  e  instalações  utilizadas  na  produção  vegetal,  incluindo  para  armazenamento  em  explorações  agrícolas.

PARTE  D

ANEXO  IV

PARTE  B

__________________

Produtos  a  que  se  refere  o  n.º  1  do  artigo  12.º  do  presente  regulamento.

—  soda  cáustica;  

—  potassa  cáustica;  
—  ácido  oxálico;  

—  essências  naturais  de  plantas,  com  exceção  de  óleo  de  linhaça,  óleo  de  lavanda  e  óleo  de  hortelã-pimenta;  —  
ácido  nítrico;  —  

ácido  fosfórico;  —  
carbonato  de  sódio;  —  

sulfato  de  cobre;  —  

permanganato  de  potássio;  —  torta  
de  semente  de  chá  feita  de  semente  de  camélia  natural;  —  

ácido  húmico;  —  

ácidos  peracéticos,  com  exceção  do  ácido  peracético.

PARTE  A

PARTE  C

__________________
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Queijo  Red  Leicester

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

E  160b(i)*

E  220

E  153 casca  comestível  de  queijo  de  cabra  acinzentado

Dióxido  de  enxofre

Queijo  Double  Gloucester

E  223

Código
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Aditivos  alimentares  e  auxiliares  de  processamento  autorizados  a  que  se  refere  a  alínea  a)  do  n.º  2  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848

Bixina  de  urucum

Carbonato  de  cálcio

Queijo  Morbier

E  160b(ii)* Norbixina  de  urucum

SEÇÃO  A1  –  ADITIVOS  ALIMENTARES,  INCLUINDO  VEÍCULOS

açúcar

PARTE  A

Carbono  vegetal

100  mg/l  (níveis  máximos  disponíveis  de  todas  as  fontes,  expressos  

em  SO2  em  mg/l)

Vinhos  de  frutas  (vinhos  feitos  com  frutas  que  não  sejam  uvas,  

incluindo  sidra  e  perada)  e  hidromel  com  e  sem  adição  de  açúcar.

E  170

Alimentos  orgânicos  aos  quais  pode  ser  adicionado.Nome

Os  produtos  alimentares  biológicos  aos  quais  podem  ser  adicionados  aditivos  alimentares  estão  dentro  do  limite  das  autorizações  concedidas  de  acordo  com  o  Regulamento  (CE)  n.º  1333/2008.

As  condições  e  restrições  específicas  aqui  estabelecidas  devem  ser  aplicadas  em  adição  às  condições  das  autorizações  ao  abrigo  do  Regulamento  (CE)  n.º  1333/2008.

Cheddar

Queijo  Double  Gloucester

queijo  Mimolette

Não  deve  ser  utilizado  para  colorir  ou  enriquecimento  de  cálcio  em  

produtos.

ANEXO  V

Cheddar

100  mg/l  (níveis  máximos  disponíveis  de  todas  as  fontes,  expressos  

em  SO2  em  mg/l)

queijo  Mimolette

Vinhos  de  frutas  potássicas  (vinhos  feitos  de  frutas  que  não  sejam  uvas,  incluindo  sidra  e  perada)  e  

hidromel  com  e  sem  adição  de  metabissulfito.

Para  efeitos  do  cálculo  das  percentagens  referidas  no  artigo  30.º,  n.º  5,  do  Regulamento  (UE)  2018/848,  os  aditivos  alimentares  assinalados  com  um  asterisco  na  coluna  do  código  numérico  devem  ser  contabilizados  como  

ingredientes  de  origem  agrícola.

Produtos  e  substâncias  autorizados  para  uso  na  produção  de  alimentos  orgânicos  processados  e  de  levedura  utilizada  como  alimento  ou  ração  animal.

Condições  e  limites  específicos

Queijo  Red  Leicester

E  224

Crustáceos  de  metabissulfito  de  sódio
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produtos  de  origem  vegetal

hidromel

Ácido  cítrico

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Citratos  de  sódio

produtos  lácteos

Quantidade  máxima  de  entrada  expressa  em  NaNO2:  80  mg/kg,  quantidade  

máxima  residual  expressa  em  NaNO2:  50  mg/kg

produtos  de  origem  vegetal

produtos  de  origem  vegetal

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

agente  de  criação
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produtos  de  origem  vegetal

produtos  lácteos

E  252 Nitrato  de  potássio

Tartaratos  de  potássio

E  306*

E  290

E  336

Extratos  de  alecrim,  produtos  de  origem  vegetal  e  animal.

E  301

Alginato  de  sódio

E  341(i)

produtos  de  origem  vegetal

Tartaratos  de  sódio

E  270

E  335

Ácido  algínico

Ácido  ascórbico

E  250

E  334

produtos  de  origem  vegetal

produtos  de  carne

Nitrito  de  sódio

E  401

Só  poderá  ser  utilizado  se  for  demonstrado,  a  contento  da  autoridade  

competente,  que  não  existe  alternativa  tecnológica  que  ofereça  as  mesmas  

garantias  e/ou  permita  manter  as  características  específicas  do  produto.

E  296

Quantidade  máxima  de  entrada  expressa  em  NaNO2:  80  mg/kg,  quantidade  

máxima  residual  expressa  em  NaNO2:  50  mg/kg

produtos  lácteos  e  de  carne

produtos  lácteos

Ácido  málico

antioxidant

E  333

E  300

farinha  com  fermentoFosfato  

monocálcico

produtos  de  origem  vegetal

não  em  combinação  com  E252

Só  pode  ser  usado  em  conjunto  com  nitratos  e  nitritos.

Ácido  láctico

produtos  de  carne

salsichas  à  base  de  carne

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

Ascorbato  de  sódio

produtos  de  origem  vegetal

E  331

produtos  de  origem  vegetal

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  carne

Só  poderá  ser  utilizado  se  for  demonstrado,  a  contento  da  autoridade  

competente,  que  não  existe  alternativa  tecnológica  que  ofereça  as  mesmas  

garantias  e/ou  permita  manter  as  características  específicas  do  produto.

E  392*

Ácido  tartárico  (L(+)-)

Dióxido  de  carbono

E  322* exclusivamente  de  produção  orgânica.

E  330

exclusivamente  de  produção  orgânica.

não  em  combinação  com  E252

Lactato  de  sódio

produtos  de  carne

Produtos  de  extrato  ricos  em  tocoferol  de  origem  vegetal  e  animal

E  400

produtos  de  origem  vegetalLecitinas

Citratos  de  cálcio

E  325
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produtos  à  base  de  leite

E  422

aromatizantes

E  412*

aromatizantes

E  509

Pectina

Ágar

E  516
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Cacau,  ervas  e  especiarias  em  pó  seco.E  551

E  402

própolis

E  504

operadora

E  414*

Goma  gelana produtos  de  origem  vegetal  e  animal

E  407

E  415

Celulose

E  553b

produtos  de  origem  vegetal

Goma  guar

Carbonatos  de  potássio,  produtos  de  origem  vegetal

Carbonatos  de  magnésio,  produtos  de  origem  vegetal

Sulfato  de  cálcio

Carbonatos  de  amônio,  produtos  de  origem  vegetal

produtos  lácteos

E  503

E  418

Talco

produtos  lácteos  e  produtos  cárneos

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

E  406

goma  arábica

goma  xantana

E  464

Hidróxido  de  sódio

E  440(i)*

aromatizantes

Produtos  lácteos,  produtos  

de  origem  vegetal

Para  salsichas  à  base  de  carne,  apenas  tratamento  superficial.

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Laugengebäck

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal

exclusivamente  de  produção  orgânica.

extratos  de  plantas

Carbonatos  de  sódio

tratamento  de  superfície

E  460

regulador  de  acidez

Produtos  de  origem  vegetal  e  animal  Produtos  

de  origem  vegetal  e  animal  Produtos  de  

origem  vegetal  e  animal  Produtos  de  origem  

vegetal  e  animal

E  410*

somente  na  forma  de  alto  teor  de  acila

E  524

salsichas  à  base  de  carne

Glicerol

produtos  de  origem  vegetal

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Para  cacau,  somente  para  uso  em  máquinas  de  distribuição  automática.

gelatina

E  501

Goma  de  alfarroba

solvente  e  veículo  em  extratos  vegetais  e  aromatizantes;  umectante  

em  cápsulas  de  gel;  revestimento  superficial  de  comprimidos.

material  de  encapsulamento  para  cápsulas

produtos  de  origem  vegetal

agente  de  coagulação

Goma  de  mascar  Tara

dióxido  de  silício

Cloreto  de  cálcio

produtos  à  base  de  leite

E  417

Alginato  de  potássio

Carragenina

E  500

exclusivamente  de  produção  orgânica.

produtos  de  origem  vegetal

Hidroxipropilmetilcelulose

Somente  produtos  de  produção  orgânica,  válido  a  partir  de  1  de  janeiro  
de  2026.

somente  de  origem  vegetal

exclusivamente  de  produção  orgânica.

espessante
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agente  de  revestimento

ArgônioE  938

PRODUÇÃO  ORGÂNICA

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

agente  de  coagulação

Ácido  cítrico

produtos  de  origem  vegetal

E  968

queijo

agente  de  coagulação

Condições  e  limites  específicos

E  939

SEÇÃO  A2  –  AUXILIARES  DE  PROCESSAMENTO  E  OUTROS  PRODUTOS  QUE  PODEM  SER  UTILIZADOS  NO  PROCESSAMENTO  DE  INGREDIENTES  DE  ORIGEM  AGRÍCOLA
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exclusivamente  de  produção  orgânica,  sem  o  uso  de  tecnologia  de  troca  

iônica.

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

exclusivamente  de  produção  orgânica.

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Ácido  L(+)-láctico  proveniente  da  fermentação

produtos  de  origem  vegetal  e  animal  produtos  

de  origem  vegetal

Hélio

E  941

salsichas  à  base  de  carne

frutas  cítricas

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal

E  901

para  a  regulação  do  pH  do  banho  de  salmoura  na  produção  de  queijo

extratos  de  proteína  vegetal

Azoto

água  potável  na  acepção  da  Diretiva  98/83/CE  do  Conselho(1)

Nome

E  948

Hidróxido  de  cálcio

E  903

Cera  de  abelha

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

Carbonato  de  cálcio

confeitaria

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

agente  de  coagulação

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal  

produtos  de  origem  vegetal

agente  de  revestimento

Cloreto  de  cálcio

Cloreto  de  magnésio  (ou  nigari)

Carbonato  de  potássio

confeitaria

As  condições  e  restrições  específicas  aqui  estabelecidas  devem  ser  aplicadas  em  adição  às  condições  das  autorizações  ao  abrigo  do  Regulamento  (CE)  n.º  1333/2008.

Cera  de  carnaúba

uvas

Oxigênio

(1)  Diretiva  de  Execução  (UE)  2017/1279  da  Comissão,  de  14  de  julho  de  2017,  que  altera  os  anexos  I  a  V  da  Diretiva  2000/29/CE  do  Conselho  relativa  às  medidas  de  proteção  contra  a  introdução  na  Comunidade  

de  organismos  nocivos  para  as  plantas  ou  para  os  produtos  vegetais  e  contra  a  sua  propagação  na  Comunidade  (JO  L  184,  15.7.2017,  p.  33).

Ácido  láctico

Autorizado  apenas  para  o  processamento  

dos  seguintes  produtos  alimentícios  orgânicos.

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

Eritritol

Carbonato  de  sódio

Método  de  mitigação  para  o  tratamento  obrigatório  de  frutas  a  frio  extremo  

como  medida  de  quarentena  obrigatória  contra  organismos  nocivos,  em  

conformidade  com  a  Comissão  de  Implementação.

Diretiva  (UE)  2017/1279(1)

agente  secante

Sulfato  de  cálcio

Água
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Cascas  de  avelã

Extrato  de  lúpulo

em  conformidade  com  os  critérios  específicos  de  pureza  para  o  aditivo  alimentar  E  553b
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apenas  para  fins  antimicrobianos

Leidse  Nagelkaas

Bentonita

Gelatina

Refeição  de  arroz

exclusivamente  de  produção  orgânica.

produtos  de  origem  vegetal  e  animal  produtos  

de  origem  vegetal  produtos  de  

origem  vegetal

agente  adesivo  para  hidromel

auxílio  de  filtração

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

agente  liberador

albumina  da  clara  do  ovo

para  a  regulação  do  pH  do  banho  de  salmoura  no  processamento  de  queijos

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

Proveniente  de  produção  orgânica,  se  disponível.

Ácido  tânico

Talco

produtos  de  origem  vegetal

Queijos  Gouda,  Edam  e  Maasdammer,  

Boerenkaas,  Friese  e

açúcar(es)

produtos  de  origem  vegetal

Cera  de  abelha

(CAS-7440-44-0)

gelatina

apenas  para  fins  antimicrobianos

produtos  de  origem  vegetal

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Solvente

Celulose

Azoto

gelatina,  

produtos  

de  gelatina  de  origem  vegetal  e  animal

produtos  de  origem  vegetal  e  animal

Parlamento  e  do  Conselho(2)

Gel  de  dióxido  de  silício  ou  solução  coloidal

produtos  de  origem  vegetal

Gelatina

Óleo  de  origem  vegetal,  com  exceção  do  azeite  de  oliva.

Etanol

produtos  de  origem  vegetal  e  animalCarvão  ativado

Ácido  sulfúrico

produtos  de  origem  vegetal

Ácido  clorídrico

Peróxido  de  hidrogênio

Dióxido  de  carbono

produtos  de  origem  vegetal

produtos  de  origem  vegetal

produtos  de  origem  vegetal

Produção  de  gelatina  em  conformidade  com  o  Regulamento  (CE)  n.º  853/2004  da  União  Europeia.

Perlita

Hidróxido  de  sódio

Produção  de  gelatina  em  conformidade  com  o  Regulamento  (CE)  n.º  853/2004

Açúcar(es)

produtos  de  origem  vegetal

Cola  de  peixe

Produção  de  gelatina  em  conformidade  com  o  Regulamento  (CE)  n.º  853/2004

produtos  de  origem  vegetal  

produtos  de  origem  vegetal  

produtos  de  origem  vegetal

Caseína produtos  de  origem  vegetal

Proveniente  de  produção  orgânica,  se  disponível.

produtos  de  origem  vegetal

Hidróxido  de  amônio

agente  lubrificante,  desmoldante  ou  antiespumanteÓleos  vegetais

Terra  diatomácea

extratos  de  proteína  vegetal

extrato  de  resina  de  pinheiro
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produtos  de  origem  vegetal  e  animal

(2)  Regulamento  (CE)  n.º  853/2004  do  Parlamento  Europeu  e  do  Conselho,  de  29  de  abril  de  2004,  que  estabelece  regras  específicas  de  higiene  para  os  géneros  alimentícios  de  origem  animal  (JO  L  139  de  30.4.2004,  p.  55)

de  outras  fontes  que  não  a  suína

A  fonte  de  madeira  deve  ser  restrita  a  madeira  certificada  e  proveniente  de  manejo  sustentável.

somente  quando  utilizado  para  sua  função  sensorial,  para  substituir  total  ou  parcialmente  o  cloreto  de  sódio.

Casca  da  árvore  Pau  d'arco  Handroanthus  impetiginosus

Ingredientes  agrícolas  não  orgânicos  autorizados  para  serem  utilizados  na  produção  de  alimentos  orgânicos  processados  a  que  se  refere  a  alínea  b)  do  n.º  2  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848.

apenas  de  pescarias  que  tenham  sido  certificadas  como  sustentáveis  ao  abrigo  de  um  regime  reconhecido  pela  autoridade  competente,  em  conformidade  

com  os  princípios  estabelecidos  no  Regulamento  (UE)  n.º  1380/2013,  de  acordo  com  o  ponto  3.1.3.1(c)  da  Parte  III  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  

2018/848.

Ácido  acético/vinagre

('lapacho')

proveniente  da  fermentação  natural

A  madeira  utilizada  não  deve  conter  componentes  tóxicos  (tratamento  pós-colheita,  toxinas  naturais  ou  

toxinas  provenientes  de  microrganismos).

agente  liberador

Alga  Hijiki  (Hizikia  fusiforme),  não  processada,  bem  como  produtos  de  

processamento  de  primeira  etapa  diretamente  relacionados  a  esta  alga.

vinhos  de  frutas,  sidra,  perry  e  hidromel

produtos  de  origem  vegetal

Nome

Peixes  e  animais  aquáticos  selvagens,  não  processados,  bem  como  produtos  

derivados  destes  por  meio  de  processos.

Cera  de  carnaúba

vinhos  de  frutas,  sidra,  perry  e  hidromel

somente  quando  não  disponível  na  aquicultura  orgânica

PARTE  C

Gelatina

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Para  uso  exclusivo  em  misturas  de  kombucha  e  chá.

(1)  Diretiva  98/83/CE  do  Conselho,  de  3  de  novembro  de  1998,  relativa  à  qualidade  da  água  destinada  ao  consumo  humano  (JO  L  330  de  5.12.1998,  p.  32).

Alga  Arame  (Eisenia  bicyclis),  não  processada,  bem  como  produtos  de  

processamento  de  primeira  etapa  diretamente  relacionados  a  esta  alga.

provenientes  de  matérias-primas  naturais  de  origem  animal  ou  vegetal.

Condições  e  limites  específicos

Leite  em  pó/líquido  mineral

produtos  de  origem  vegetal

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Fibra  de  madeira

PARTE  B

Invólucros

Fosfato  de  diamônio

Auxiliares  de  processamento  autorizados  e  outros  produtos  para  a  produção  de  levedura  e  produtos  de  levedura  referidos  na  alínea  c)  do  n.º  2  do  artigo  24.º  do  Regulamento  (UE)  2018/848
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X

Produção  de  levedura

X

CAS  87-69-4

Parte  A,  Tabela  1,  ponto  11

X

X
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E  270

exclusivamente  de  produção  orgânica.

Oxigênio  gasoso

Carbonato  de  sódio

Azoto

E  334

Parte  A,  Tabela  1,  pontos  1  e  8

Parte  A,  Tabela  1,  pontos  4  e  8

Oxigênio

exclusivamente  de  produção  orgânica.

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Amido  de  batata

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  8.3

números  de  identificação

CAS  7727-37-9

X

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  8.2

X

X

para  filtragem

para  a  regulação  do  pH

X

CAS  7440-37-1

Tartarato  de  potássio  L(+)

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  1.3

X

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  8.1

E  941

Condições  e  limites  específicos

agente  lubrificante,  desmoldante  ou  antiespumante

Parte  A,  Tabela  1,  pontos  4,  7  e  8

Ar

X

X

X

Ácido  láctico

E  336  (ii)

Azoto

Não  pode  ser  usado  para  borbulhar.Parte  A,  Tabela  1,  ponto  4

Levedura  primária Condições  e  limites  específicos

X

CAS  124-38-9

Nome

Argônio

Referências  no  Anexo  I  a  Delegado

X

Nome

Cloreto  de  cálcio

E  938

Regulamento  (UE)  2019/934

para  a  regulação  do  pH  na  produção  de  leveduras

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  8.4

E  290

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  1.4

CAS  921-53-9

X

para  a  regulação  do  pH  na  produção  de  leveduras

Dióxido  de  carbono

CAS  17778-80-2

Pedaços  de  madeira  de  carvalho

Parte  A,  Tabela  1,  ponto  1

Ácido  tartárico  (L(+)-)

Óleos  vegetais

Ácido  cítrico

confeitaria/formulação

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  1.1

Ácido  láctico

Produtos  e  substâncias  autorizados  para  a  produção  e  conservação  de  produtos  biológicos  da  videira  do  setor  vitivinícola  referidos  no  ponto  2.2  da  Parte  VI  do  Anexo  II  do  Regulamento  (UE)  2018/848

PARTE  D

E  948

Dióxido  de  carbono
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E  220

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

cloridrato  de  tiamina

O  teor  máximo  de  dióxido  de  enxofre  não  deve  exceder  150  

miligramas  por  litro  para  vinhos  brancos  e  rosés,  conforme  

mencionado  no  ponto  A.1.(b)  da  Parte  B  do  Anexo  I  do  

Regulamento  Delegado  (UE)  2019/934,  e  com  um  teor  de  açúcar  

residual  inferior  a  2  gramas  por  litro.

Metabissulfito  de  potássio
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E  300

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  4.2

E  224

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  4.7

Fosfato  de  hidrogênio  de  diamônio  E  342

CAS  68131-54-4

CAS  9005-43-0

CAS  16731-55-8

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  2.3

Para  todos  os  outros  vinhos,  o  teor  máximo  de  dióxido  de  enxofre  

aplicado  de  acordo  com  a  Parte  B  do  Anexo  I  do  Regulamento  

Delegado  (UE)  2019/934  deve  ser  reduzido  em  30  miligramas  

por  litro.

E  516

Gelatina  comestível

Autolisados  de  levedura

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  3.1

CAS  7783-28-0

Bicarbonato  de  potássio

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  2.6

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  10.5

Ácido  L-ascórbico

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  4.5

E  501  (ii)

Bentonita

Leveduras  inativadas

Proteína  de  ervilha

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  4.6

Caseinatos  de  potássio

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

E  170

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.1  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.2  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.3  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.4  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.5  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.6  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.7

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  1.6

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

CAS  7446-09-5

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  1.8

Proteína  de  trigo

CAS  67-03-8

Sulfato  de  cálcio

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

CAS  298-14-6

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  4.8

albumina  do  ovo

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  1.5

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  11.5

Cola  de  peixe

CAS  9006-59-1

Proteína  da  batata

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.8  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.9

O  teor  máximo  de  dióxido  de  enxofre  não  deve  exceder  100  

miligramas  por  litro  para  vinhos  tintos  a  que  se  refere  o  ponto  

A.1.(a)  da  Parte  B  do  Anexo  I  do  Regulamento  Delegado  (UE)  

2019/934  e  com  um  teor  de  açúcar  residual  inferior  a  2  gramas  

por  litro.

Bissulfito  de  potássio

CAS  471-34-1

E  558

CAS  9000-70-8

E  228

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  2.1

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

Paredes  celulares  de  levedura

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

CAS  7773-03-7

Caseína

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  2.2

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

Carvão  vegetal  para  uso  enológico

Dióxido  de  enxofre

Carbonato  de  cálcio
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derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

CE  3.2.1.15

E  330

resina  de  pinheiro  de  Aleppo

CAS  9012-76-4

CE  3.1.1.11

REGRAS  DE  PROCESSAMENTO  DA  PRODUÇÃO  ORGÂNICA

Leveduras  para  produção  de  vinho

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  6.10

Alginato  de  potássio

Citrato  de  cobre

CE  3.2.1.4

E  353

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  7.2  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  7.3  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  7.4  

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  7.5  Parte  

A,  Tabela  2,  ponto  7.6  Parte  A,  

Tabela  2,  ponto  9.1  Parte  A,  

Tabela  2,  ponto  9.2

Quitosana  derivada  de  Aspergillus  niger

Ácido  metatartárico

CE  3.2.1.78

E  551

Pectina  metilesterase

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  11.1

CAS  9005-36-1

apenas  para  fins  enológicos,  a  título  de  esclarecimento.

Para  cada  cepa  de  levedura,  de  preferência  orgânica.

Goma  arábica

Extratos  de  proteína  de  levedura
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Tartarato  ácido  de  potássio

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  10.2

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  6.3

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.12

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  6.7

Taninos

Celulase

CE  4.2.2.10

exclusivamente  de  produção  orgânica.

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

Hemicelulase

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  11.2

apenas  para  fins  enológicos,  a  título  de  esclarecimento.

E  414

derivado  de  matéria-prima  orgânica,  se  disponível

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.10

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  6.1

Poligalacturonase

CAS  9000-01-5

E  402

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  10.3

manoproteínas  de  levedura

CAS  866-82-0

apenas  para  fins  enológicos,  a  título  de  esclarecimento.

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  6.4

apenas  para  fins  enológicos,  a  título  de  esclarecimento.

borra  fresca

Pectina  liases

Dióxido  de  silício  (gel  ou  solução  coloidal)

Ácido  cítrico

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  6.8

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.13

Parte  A,  Tabela  2,  ponto  5.15  Parte  

A,  Tabela  2,  ponto  5.18

apenas  para  fins  enológicos,  a  título  de  esclarecimento.

E336(i)

CAS  868-14-4

Bactérias  do  ácido  lático
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EU 2021/1698 උিবধােনর ধারা 1.2.e-๭ত උদ෾ උেয়াজনীয়তা অনুসাের, BIOAGRICERT, EU 2018/848 උিবধােন এবং তদনুসাের গৃহীত অিপമত ও বা๞বায়নকারী আইন๯িলেত বিণമত উৎপাদন িবিধ এবং িনয়ผণ ব൵ব๠া๯িলর এই সারসংেബপຨ උদান 
করেছ, যা উপের উি ি่খত উপলอ সমিඳত সং๚রেণর উপর িভি෾ কের ๮তির।

- ইইউ ২৮১৮/৮৪৮ (সমিඳত সং๚রণ ২১-০২-২০২৩)

ইউেরাপীয় උিবধান ๭থেক সারসংেബপ

- ইইউ ২০২১/১১৬৫ (সমিඳত সং๚রণ ২০২৩-০২-০৭)

এই সারসংেബপຨর সােথ একຨ অনানু๓ািনক অনুবাদ সংযু් করা হেয়েছ, যা ๭সইসব তৃতীয় ๭দেশর চ໪ি්বฉ অপােরটরেদর ๭বাধগম൵ ভাষায় করা হেয়েছ, ๭য ๭দশ๯েলার জন൵ BIOAGRICERT ඾ীকৃিতর অনুেরাধ কেরেছ।

এই নিথর ব൵াখ൵া সং൶াฐ ๭কােনা িবেরােধর ๭ബেආ, ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๭কােনা একຨ দাลিরক ভাষায় উপলอ উি ি่খত උিবধান๯িলর ๳ধুমাආ আনু๓ািনক সং๚রণຨই උেযাজ൵ হেব।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

খাদ൵, প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বহােরর জন൵ උি൶য়াজাত কৃিষ পণ൵ (জলজ চােষর পণ൵ সহ), খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বຒত ওয়াইন ও ই๝ এবং ๭র๯েলশন ইউই ২০১৮/৮৪৮-এর পিরিশ๒ ১-এ 
তািলকাভ໪් অন൵ান൵ পেণ൵র ๭ബেආ උেযাজ൵।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

https://eur-lex.europa.eu/collection/eu-law/consleg.html

https://eur-lex.europa.eu/homepage.html

পৃ๓া ১ এর ৪১

Machine Translated by Google

https://eur-lex.europa.eu/collection/eu-law/consleg.html
https://eur-lex.europa.eu/homepage.html


๮জব উৎপাদন এবং ๮জব পেণ൵র ๭লেবিলং সং൶াฐ এবং কাউিบল ๭র๯েলশন (ইিস) নং ৮৩৪/২০০৭ বািতলকরণ

অনুে෣দ ১

অনুে෣দ ২

এই ๭লখাຨ ๳ধুমাආ একຨ তথ൵-උমাণ িহেসেব ব൵বຒত হেয়েছ এবং এর ๭কােনা আইিন උভাব ๭নই। ইউিনয়েনর උিত๓ান๯েলা এর িবষয়বຆর জন൵ ๭কােনা দায়ভার ൸হণ কের না। උাসিෞক আইন๯েলার උামাণ൵ সং๚রণ, যার মেধ൵ ๭স๯েলার උ๞াবনাও অฐভ໪മ් , হেলা ইউেরাপীয় 
ইউিনয়েনর অিফিশয়াল জানമােল උকািশত এবং EUR-Lex-এ উপলอ সং๚রণ๯েলা। এই নিথেত সংযু් িলෛ๯েলার মাধ൵েম ๭সই আনু๓ািনক পাঠ൵๯েলা সরাসির পাওয়া যােব।

২. এই උিবধানຨ অনুে෣দ ১-এ উে ি่খত পণ൵๯িলর উৎপাদন, උຆিত এবং িবতরেণর ๭যেকােনা পযമােয় সংি๐๒ কাযമকলােপ জিড়ত ๭যেকােনা পিরচালনাকারীর ๭ബেආ උেযাজ൵ হেব।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(ক) জীবฐ বা অඋি൶য়াজাত কৃিষ পণ൵, যার মেধ൵ বীজ এবং অন൵ান൵ উিซেদর උজনন উপাদান অฐভ໪മ් ;

িবষয়বຆ

ইউেরাপীয় সংসদ এবং পিরষেদর උিবধান (ইইউ) 2018/848

এই උিবধানຨ এর পিরিশ๒ ১-এ তািলকাভ໪් কৃিষর সােথ ঘিন๓ভােব যু් িনিদമ๒ িকছ໨ অন൵ান൵ পেণ൵র ๭ബেආও උেযাজ൵, ๭যখােন ๭স๯িল ইউিনয়েন উৎপািদত, උຆত, ๭লেবলযু්, িবতরণ, বাজাের আনা, আমদািন বা রลািন করা হয় বা করার পিরকๅনা থােক।

3. ๭র๯েলশন (EU) নং 1169/2011 এর ধারা 2(2) এর (d) দফায় সংഭািয়ত একজন গণ ক൵াটারার නারা পিরচািলত গণ ক൵াটািরং কাযമ൶ম এই অনুে෣েদ বিণമত ๭ബආ ব൵তীত এই ๭র๯েলশেনর অধীন নয়।

(সমিඳত সং๚রণ ๭থেক সংেബপ, ২১-০২-২০২৩)

এই උিবধানຨ ๮জব উৎপাদেনর মূলনীিতসমূহ උিত๓া কের এবং ๮জব উৎপাদন, সংি๐๒ උত൵য়ন এবং ๭লেবিলং ও িবഭাপেন ๮জব উৎপাদন সี িকമত িনেদമশনার ব൵বহার সং൶াฐ িনয়মাবলী িনধമারণ কের, ๭সইসােথ උিবধান (ইইউ) ২০১৭/৬২৫-এ িনধമািরত িনয়ผণ ব൵ব๠া ছাড়াও 
অিতির් িনয়ผেণর িনয়মাবলীও এেত অฐভ໪മ්  রেয়েছ।

পিরিধ

(খ) খাদ൵ িহেসেব ব൵বহােরর জন൵ උি൶য়াজাত কৃিষ পণ൵;

পৃ๓া ২ এর ৪১

অধ൵ায় ১ - িবষয়বຆ, পিরিধ এবং সংഭা

১. এই උিবধানຨ ຨএফইইউ-এর পিরিশ๒ ১-এ তািলকাভ໪් কৃিষ (জলজ চাষ এবং ๭মৗমািছ পালন সহ) ๭থেক উซຶত িন িิলিখত পণ൵๯িলর ๭ബেආ এবং ๭সই পণ൵๯িল ๭থেক উซຶত পণ൵๯িলর ๭ബেආ උেযাজ൵, ๭যখােন এই ধরেনর পণ൵๯িল ইউিনয়েন উৎপািদত, උຆত, ๭লেবলযু්, 
িবতরণ, বাজাের আনা, আমদািন বা রลািন করা হয় বা করার জন൵ উিฆ๒ থােক:

৩০ ๭ম ২০১৮ তািরেখর

(গ) খাওয়ােনা।

Machine Translated by Google



৬. উৎপাদন, උຆিত ও িবতরেণর උিতຨ পযമােয়, ๭যখােন যেথাপযু්, උিতেরাধমূলক ও সতকമতামূলক ব൵ব๠া ൸হণ করেত হেব।

(খ) উিซেদর ๭ബেආ, সহেজ পৃথক করা যায় এমন িবিভธ জাত জিড়ত থােক।

২. সম൸ ๭জাতຨ এই උিবধােনর ๮জব উৎপাদেনর ๭ബেආ උেযাজ൵ িবধানাবলী অনুসাের পিরচািলত হেব।

অনুে෣দ ৯

(ক) উিซদ সুরബা পেণ൵র উপাদান িহেসেব িনরাপদকারক, সহায়ক উপাদান এবং সহ-උຆতকারক;

๭র๯েলশন (EC) নং 1107/2009 এর ধারা 2(3) ๭ত উে ি่খত িন িิলিখত পণ൵ এবং পদাথമ๯িল ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত হেব, যিদ ๭স๯িল ๭সই ๭র๯েলশন অনুসাের অনুেমািদত হয়:

এইসব ๭ബেආ:

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(খ) ফসল সং൸হ সี ธ হেল, কৃষক সংি๐๒ ইউিনট๯েলা ๭থেক সংগৃহীত ফসেলর সຩক পিরমাণ এবং উৎপািদত পণ൵ পৃথক করার জন൵ গৃহীত পদেബপসমূহ সี েকമ উপযু් কতৃമপബেক, অথবা ๭ബආিবেশেষ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ােক অবিহত করেবন;

এই උিবধােনর আওতাভ໪් উেฆশ൵ ব൵তীত অন൵ উেฆেশ൵ ๮জব উৎপাদেন পণ൵ ও পদােথമর ব൵বহার অনুেমািদত হেব, যিদ তােদর ব൵বহার িනতীয় অধ൵ােয় বিণമত নীিতসমূহ ๭মেন চেল।

সাধারণ উৎপাদন িনয়মাবলী

৩. অনুে෣দ ২৪ ও ২৫ এবং পিরিশ๒ II-๭ত উে ি่খত উেฆশ൵ ও ব൵বহােরর জন൵, ๮জব উৎপাদেন ๳ধুমাආ ๭সইসব পণ൵ ও পদাথമ ব൵বহার করা যােব ๭য๯েলা উ් িবধানাবলী অনুসাের অনুেমািদত হেয়েছ, তেব শতമ থােক ๭য, অৈজব উৎপাদেন ๭স๯েলার ব൵বহারও ইউিনয়ন 
আইেনর උাসিෞক িবধানাবলী এবং, ๭যখােন උেযাজ൵, ইউিনয়ন আইেনর উপর িভি෾ কের උণীত জাতীয় িবধানাবলী অনুসাের অনুেমািদত হেত হেব।

৫. උাণী ๭ාািনং-এর ব൵বহার এবং কৃিආমভােব ব๴๯িণত උাণী උিতপালন িনিষฉ থাকেব।

অধ൵ায় ৩ - উৎপাদন িবিধমালা

(খ) সহায়ক পদাথമ যা উিซদ সুরബা পেণ൵র সােথ ๭মশােত হেব।

৭. অনুে෣দ ২-এ যা িকছ໨ই থাকুক না ๭কন, ๭কােনা ๭জাতেক ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব উৎপাদেনর জন൵ সু๢ ๒ ও কাযമকরভােব পৃথক উৎপাদন ইউিনেট িবভ් করা ๭যেত পাের, তেব শতമ থােক ๭য, অৈজব উৎপাদন ইউিনট๯েলার ๭ബেආ:

(ক) গবািদ প๳র ๭ബেආ, িবিভธ උজািত জিড়ত;

๮শবাল এবং জলজ උাণীর ๭ബেආ, একই උজািত জিড়ত থাকেত পাের, তেব শতമ হেলা উৎপাদন ๠ান বা ইউিনট๯েলার মেধ൵ একຨ সু๢ ๒ এবং কাযമকর পৃথকীকরণ থাকেত হেব।

(ক) কৃষক সংি๐๒ උিতຨ পেণ൵র ফসল কাটা ๳๱ হওয়ার কমপেബ ৪৮ ঘ෵া আেগ উপযু් কতৃമপബেক, অথবা ๭ബආিবেশেষ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ােক অবিহত করেবন;

পৃ๓া ৩ এর ৪১

৮. অনুে෣দ ৭-এর (খ) দফা ๭থেক ব൵িত൶ম িহেসেব, ব๴বষമজীবী ফসেলর ๭ബেආ, ๭য๯েলার চােষর জন൵ কমপেബ িতন বছর সময় උেয়াজন, ๭সখােন সহেজ পাথമক൵ করা যায় না এমন িবিভธ জাত, অথবা একই জাত অฐভ໪മ්  করা ๭যেত পাের, এই শেতമ ๭য, উ් উৎপাদন 
একຨ ຉপাฐর পিরকๅনার আওতাধীন হেব, এবং এই শেতമ ๭য, উ් উৎপাদেনর সােথ সี িকമত এলাকার ๭শষ অংেশর ๮জব উৎপাদেন ຉপাฐর যত তাড়াতািড় স বื ๳๱ হেব এবং সেবമা෢ পঁাচ বছেরর মেধ൵ তা সี ธ হেব।

৪. ๮জব খাদ൵ বা প๳খােদ൵র උি൶য়াকরেণ এবং ๮জব খাদ൵ বা প๳খােদ൵ ব൵বຒত কঁাচামােলর උি൶য়াকরেণ আয়নাইিজং িবিকরণ ব൵বহার করা যােব না।

১. পিরচালকগণ এই অনুে෣েদ বিণമত সাধারণ উৎপাদন িবিধমালা ๭মেন চলেবন।
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๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(গ) ຉপাฐর পিরকๅনা ๳๱ হওয়ার পর, ຉপাฐর পিরকๅনা এবং কাযമকর ও সু๢ ๒ পৃথকীকরণ িনি๋ত করার জন൵ গৃহীতব൵ পদেബপসমূহ උিত বছর উপযু් কতৃമপബ কতৃമক, অথবা, ๭ബආিবেশেষ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া কতৃമক িনি๋ত করা হেব।

১. িজএমও, িজএমও ๭থেক উৎপািদত পণ൵ এবং িজএমও නারা উৎপািদত পণ൵ খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব, অথবা খাদ൵, প๳খাদ൵, උি൶য়াজাতকরণ সহায়ক, উিซদ সুরബা পণ൵, সার, মৃি෾কা কিดশনার, উিซেদর උজনন উপাদান, অণুজীব বা ๮জব উৎপাদেন උাণী 
িহেসেব ব൵বহার করা যােব না।

১. උি൶য়াজাত খাদ൵ উৎপাদনকারী උিত๓ানসমূহেক িবেশষত, পিরিশ๒ II-এর চত໪থമ অংেশ এবং এই অনুে෣েদর ৩ নং ধারায় উি ি่খত ๭যেকােনা বা๞বায়নকারী আইেন বিণമত িব๞ািরত উৎপাদন িবিধমালা ๭মেন চলেত হেব।

অনুে෣দ ১৭

১০. ๭যখােন, অনুে෣দ ৭, ৮ এবং ৯-এ উে ি่খত ๭ബආসমূেহ, ๭কােনা ๭জােতর সকল উৎপাদন ইউিনট িনজ඾ উৎপাদন িবিধ অনুসাের পিরচািলত হয় না, ๭সখােন পিরচালকগণ:

অনুে෣দ ১৬

(ক) ๮জব এবং ຉপাฐরাধীন উৎপাদন ইউিনেট ব൵বຒত পণ൵๯িলেক অৈজব উৎপাদন ইউিনেট ব൵বຒত পণ൵๯িল ๭থেক আলাদা রাখেত হেব;

পৃ๓া ৪ এর ৪১

২. অনুে෣দ ১-এ উি ি่খত িনেষধাഭার উেฆেশ൵, খাদ൵ ও প๳র খােদ൵র জন൵ িজএমও এবং িজএমও ๭থেক উৎপািদত পেণ൵র ๭ബেආ, পিরচালনাকারীরা িনেদമিশকা 2001/18/EC, ইউেরাপীয় সংসদ ও পিরষেদর උিবধান (EC) নং 1829/2003 অথবা උিবধান (EC) 
অনুসাের সংযু් বা সরবরাহ করা পেণ൵র ๭লেবেলর উপর িনভമর করেত পাের।

৪. অনুে෣দ ১-এ বিণമত িনেষধাഭার উেฆেশ൵, অনুে෣দ ২ এবং ৩-এর আওতাভ໪් নয় এমন পেণ൵র ๭ബেආ, তৃতীয় পബ ๭থেক ൶য়কৃত অৈজব পণ൵ ব൵বহারকারী পিরচালনাকারীরা িবে൶তার কাছ ๭থেক এই মেমമ িনি๋তকরণ চাইেবন ๭য, উ් পণ൵๯েলা িজএমও 
๭থেক উৎপািদত নয় বা িজএমও නারা উৎপািদত নয়।

অনুে෣দ ১১

උি൶য়াজাত খােদ൵র উৎপাদন িনয়মাবলী

৯. অনুে෣দ ৭-এর (ক) এবং (খ) দফায় বিণമত িবিভธ උজািত ও জাত সং൶াฐ িবধানসমূহ গেবষণা ও িশബা ๭কฟ, উিซদ নাসമাির, বীজ ๯ণনকারী ๭কฟ এবং උজনন কাযമ൶েমর ๭ബেආ උেযাজ൵ হেব না।

(খ) ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব উৎপাদন ইউিনট නারা উৎপািদত পণ൵๯িলেক এেক অপেরর ๭থেক পৃথক রাখা;

িজএমও ব൵বহােরর িনেষধাഭা

ইউেরাপীয় সংসদ ও পিরষেদর ১৮৩০/২০০৩ নং আেদশ অথবা তদনুসাের උদ෾ ๭কােনা আনুষিෞক নিথ।

(গ) উৎপাদন ইউিনট এবং পণ൵๯েলার কাযമকর পৃথকীকরণ උদশമেনর জন൵ পযമাล নিথপආ সংরബণ করা।

৩. পিরচালকগণ ধের িনেত পােরন ๭য, ൶য়কৃত খাদ൵ ও প๳খােদ൵র উৎপাদেন ๭কােনা িজএমও এবং িজএমও ๭থেক উৎপািদত ๭কােনা পণ൵ ব൵বহার করা হয়িন, যিদ না অনুে෣দ ২-এ উি ি่খত আইনানুযায়ী উ් পণ൵๯িলেত ๭কােনা ๭লেবল সংযু් বা সরবরাহ করা 
না থােক, অথবা ๭স๯িলর সােথ ๭কােনা নিথ সংযু් না থােক; যিদ না তারা এমন অন൵ ๭কােনা তথ൵ ๭পেয় থােকন যা িনেদമশ কের ๭য সংি๐๒ পণ൵๯িলর ๭লেবিলং ๭সই আইনানুযায়ী সෞিতপূণമ নয়।
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১. ๭য সকল උিত๓ান খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বহােরর জন൵ ই๝ উৎপাদন কের, তারা িবেশষত পিরিশ๒ II-এর সลম অংেশ বিণമত িব๞ািরত উৎপাদন িবিধমালা ๭মেন চলেব।

๭যখােন ๭কানও অপােরটর সেถহ কের ๭য তার উৎপািদত, උຆতকৃত, আমদািনকৃত বা অন൵ অপােরটেরর কাছ ๭থেক උাล ๭কানও পণ൵ এই උিবধান ๭মেন চেল না, ๭সখােন ๭সই অপােরটর, ধারা 28(2) সােপেബ:

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

িনয়ম লෟ েনর সেถেহর ๭ബেආ বাধ൵বাধকতা ও করণীয়

১. পিরচালনাকারীরা িনি๋ত করেবন ๭য, ๮জব পণ൵ এবং ຉপাฐরাধীন পণ൵সমূহ পিরিশ๒ ৩-এ িনধമািরত িনয়মাবলী অনুসাের সং൸হ, ๭মাড়কীকরণ, পিরবহন এবং সংরബণ করা হয়।

সং൸হ, ๭মাড়কীকরণ এবং পিরবহন ও সংরബণ

১. උি൶য়াজাত প๳খাদ൵ উৎপাদনকারী পিরচালনাকারীরা িবেশষত, পিরিশ๒ II-এর প෫ম খে෷ এবং এই অনুে෣েদর ৩ নং ধারায় উি ি่খত ๭যেকােনা বা๞বায়নকারী আইেন বিণമত িব๞ািরত উৎপাদন িবিধমালা ๭মেন চলেবন।

(ক) সংি๐๒ পণ൵ຨ শনা් ও পৃথক ক๱ন;

খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বຒত ইে๝র উৎপাদন িনয়মাবলী

পৃ๓া ৫ এর ৪১

অনুে෣দ ১৮

ওয়াইন উৎপাদেনর িনয়মাবলী

(গ) সেถহ দরূ না হওয়া পযമฐ সংি๐๒ পণ൵ຨেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব বাজাের না আনা এবং ๮জব উৎপাদেন তা ব൵বহার না করা; (ঘ) ๭যখােন সেถহ උমািণত হেয়েছ বা ๭যখােন তা দরূ করা যায় না, ๭সখােন অিবলেම সংি๐๒ উপযু් 

কতৃമপബেক, অথবা, ๭যখােন උেযাজ൵, সংি๐๒ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ােক অবিহত করা এবং, ๭যখােন උেযাজ൵, তােদর কােছ উপলอ উপাদানসমূহ সরবরাহ করা;

অনুে෣দ ২৩

অনুে෣দ ১৯

(খ) সেถহຨ সඋমািণত হেত পাের িকনা তা যাচাই করা;

অনুে෣দ ২৭

(ঙ) সেถহজনক িনয়ম লෟ েনর কারণ যাচাই ও শনা් করার ๭ബেආ সংি๐๒ উপযু් কতৃമপেബর সােথ, অথবা ๭যখােন උেযাজ൵, সংি๐๒ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার সােথ সี ূণമຉেপ সহেযািগতা করা।

උি൶য়াজাত প๳র খােদ൵র উৎপাদন িনয়মাবলী

১. ওয়াইন খােতর পণ൵ উৎপাদনকারী পিরচালনাকারীরা িবেশষত, পিরিশ๒ II-এর ষ๓ অংেশ বিণമত িব๞ািরত উৎপাদন িবিধমালা ๭মেন চলেবন।
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অননুেমািদত পণ൵ ও পদােথമর উপি๠িত এড়ােনার জন൵ সতকമতামূলক ব൵ব๠া

(গ) িনয়িমতভােব এই ধরেনর ব൵ব๠া পযമােলাচনা ও সমඳয় করা; এবং

2. ๭যখােন ๭কােনা অপােরটর, ধারা 9(3)-এর උথম উপ-অনুে෣দ অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত নয় এমন ๭কােনা পণ൵ বা পদােথമর উপি๠িতর কারেণ, এমন ๭কােনা পণ൵ বা পদাথമেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব ব൵বহার বা বাজারজাত করার 
উেฆেশ൵ ๮তির করা হেল, এই උিবধান ๭মেন চেল না বেল সেถহ কের, ๭সখােন অপােরটরেক অবশ൵ই:

(ঙ) অননুেমািদত পণ൵ বা পদােথമর উপি๠িতর কারণ শনা් ও যাচাই করার ๭ബেආ সংি๐๒ উপযু් কতৃമপেബর সােথ, অথবা ๭যখােন උেযাজ൵, সংি๐๒ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার সােথ সี ূণമຉেপ সহেযািগতা করা।

1. ধারা 9(3) এর උথম উপ-অনুে෣দ অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অননুেমািদত পণ൵ বা পদাথമ නারা দষূণ এড়ােত, পিরচালনাকারীরা উৎপাদন, උຆিত এবং িবতরেণর උিতຨ পযമােয় িন িิলিখত সতকമতামূলক ব൵ব๠া ൸হণ করেবন:

অনুে෣দ ২৯

(ক) সংি๐๒ পণ൵ຨ শনা් ও পৃথক ক๱ন;

অননুেমািদত পণ൵ বা পদােথമর উপি๠িত ঘটেল করণীয় ব൵ব๠া

অনুে෣দ ২৮

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ৬ এর ৪১

(গ) সেถহ দরূ না হওয়া পযമฐ সংি๐๒ পণ൵ຨেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহেসেব বাজাের না আনা এবং ๮জব উৎপাদেন তা ব൵বহার না করা;

(ক) অননুেমািদত পণ൵ বা পদাথമ නারা ๮জব উৎপাদন ও পেণ൵র দষূেণর ঝঁুিক শনা් করার জন൵ আনুপািতক ও যথাযথ ব൵ব๠া ൸হণ ও বজায় রাখা, যার মেধ൵ ๯๱දপূণമ কাযമඋণালীগত পদেബপ๯িলর পฉিতগত শনা්করণ অฐভ໪മ් ;

(খ) সেถহຨ সඋমািণত হেত পাের িকনা তা যাচাই করা;

1. ๭যখােন উপযু් কতৃമপബ, অথবা, ๭ബආিবেশেষ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া, ধারা 9(3)-এর උথম উপ-অনুে෣দ অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অননুেমািদত পণ൵ বা পদােথമর উপি๠িত সี েকമ උমািণত তথ൵ পায়, অথবা ধারা 28(2)-এর (d) দফা অনুসাের 
๭কােনা অপােরটেরর কাছ ๭থেক অবিহত হয়, অথবা ๭কােনা ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পেণ൵ এই ধরেনর পণ൵ বা পদাথമ সনা් কের:

(ক) এຨ ধারা 9(3) এর උথম উপ-অনুে෣দ এবং ধারা 28(1) এর সােথ স িุত যাচাই করার জন൵ উৎস এবং কারণ িনধമারেণর লেബ൵ ๭র๯েলশন (EU) 2017/625 অনুসাের অিবলেම একຨ আনু๓ািনক তদฐ পিরচালনা করেব; এই ধরেনর তদฐ যত তাড়াতািড় স বื, একຨ 
যুি්সෞত সমেয়র মেধ൵ সี ธ করেত হেব এবং পেণ൵র ๠ািয়ද এবং মামলার জຨলতা িবেবচনায় িনেত হেব;

(খ) অননুেমািদত পণ൵ বা পদাথമ නারা ๮জব উৎপাদন ও পেণ൵র দষূেণর ঝঁুিক এড়ােনার জন൵ আনুপািতক ও যথাযথ ব൵ব๠া ൸হণ ও বজায় রাখা;

(খ) দফা (ক)-๭ত উি ি่খত তদেฐর ফলাফল না আসা পযമฐ, সংি๐๒ পণ൵๯িলেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব বাজাের আনা এবং ๮জব উৎপাদেন ๭স๯িলর ব൵বহার সামিয়কভােব িনিষฉ করা হেব।

(ঘ) এই උিবধােনর অন൵ান൵ උাসিෞক আবশ൵কতা ๭মেন চলা, যা ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব পণ൵๯িলর পৃথকীকরণ িনি๋ত কের।

(ঘ) ๭যখােন সেถহ උমািণত হেয়েছ বা ๭যখােন তা দরূ করা যায় না, ๭সখােন অিবলেම সংি๐๒ উপযু් কতৃമপബেক, অথবা, ๭যখােন උেযাজ൵, সংি๐๒ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ােক অবিহত করেত হেব এবং, ๭যখােন උেযাজ൵, তােদর কােছ উপলอ উপাদানসমূহ সরবরাহ 
করেত হেব;
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৩. ຉপাฐরকালীন সমেয় উৎপািদত পণ൵সমূহেক ๮জব পণ൵ বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহেসেব ๭লেবল বা িবഭাপন ๭দওয়া যােব না।

২. সংি๐๒ পণ൵ຨেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব বাজারজাত করা যােব না বা ๮জব উৎপাদেন ব൵বহার করা যােব না, যিদ উপযু් কতৃമপബ, অথবা, ๭ബආিবেশেষ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া, এຨ උিত๓া করেত পাের ๭য সংি๐๒ অপােরটর:

๮জব উৎপাদন সี িকമত পিরভাষার ব൵বহার

অিধকຂ, ๭ඁডমাকമ বা ๭কাี ািনর নােম ব൵বຒত শฬসহ ๭কােনা পিরভাষা বা পฉিত ๭লেবিলং বা িবഭাপেন ব൵বহার করা যােব না, যিদ তা ๭কােনা পণ൵ বা তার উপাদানসমূহ এই උিবধােনর সােথ সෞিতপূণമ বেল ইিෞত কের ๭ভা්া বা ব൵বহারকারীেক িবඎাฐ করেত 
পাের।

උেয়াজন অনুসাের, সংি๐๒ অপােরটর ভিবষ൵েত দষূণ এড়ােনার জন൵ උেয়াজনীয় সংেশাধনমূলক ব൵ব๠া ൸হণ করেবন।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

তেব, ຉপাฐর সময়কােল উৎপািদত উিซেদর උজনন উপাদান, উিซদজাত খাদ൵ পণ൵ এবং উিซদজাত প๳খাদ൵ পণ൵, যা ধারা 10(4) ๭মেন চেল, ๭স๯িলেক অনুে෣দ 1-এ উে ি่খত পদ๯িলর সােথ 'ຉপাฐররত' বা একຨ অনুຉপ পদ ব൵বহার কের ຉপাฐররত পণ൵ িহসােব ๭লেবল এবং িবഭাপন ๭দওয়া ๭যেত পাের।

৫. උি൶য়াজাত খােদ൵র ๭ബেආ, অনুে෣দ ১-এ উে ি่খত পিরভাষা๯েলা ব൵বহার করা ๭যেত পাের:

(ক) ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ ধারা 9(3) এর උথম উপ-অনুে෣দ অনুসাের অননুেমািদত পণ൵ বা পদাথമ ব൵বহার কেরেছ;

অনুে෣দ ৩০

৩. অনুে෣দ ১-এর (ক) দফায় উি ি่খত তদেฐর ফলাফেলর উপর মฐব൵ করার জন൵ সংি๐๒ অপােরটরেক সুেযাগ ๭দওয়া হেব। উপযু් কতৃമপബ, অথবা, ๭যখােন උেযাজ൵, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া, তােদর পিরচািলত তদেฐর নিথ সংরബণ করেব।

৪. অনুে෣দ ১ এবং ৩-এ উে ি่খত পিরভাষা๯েলা এমন ๭কােনা পেণ൵র ๭ബেආ ব൵বহার করা যােব না, ๭য পেণ൵র ๭লেবিলং বা িবഭাপেন ইউিনয়ন আইন অনুযায়ী উে খ่ করা আবশ൵ক ๭য পণ൵ຨেত িজএমও রেয়েছ, এຨ িজএমও නারা গຩত অথবা িজএমও 
๭থেক উৎপািদত।

(i) උি൶য়াজাত খাদ൵ຨ পিরিশ๒ II-এর চত໪থമ অংেশ িনধമািরত উৎপাদন িনয়ম এবং ধারা 16(3) অনুসাের උণীত িনয়ম ๭মেন চেল;

2. অনুে෣দ 2(1) এ উে ি่খত পণ൵๯িলর জন൵, এই অনুে෣েদর 1 নং অনুে෣েদ উে ি่খত শতമাবলী ইউিনয়েনর ๭কাথাও, পিরিশ๒ IV-๭ত তািলকাভ໪් ๭কানও ভাষােতই, এমন ๭কানও পেণ൵র ๭লেবিলং, িবഭাপন সাম൸ী বা বািণিজ൵ক নিথেত ব൵বহার করা যােব না 
যা এই උিবধান ๭মেন চেল না।

(ii) পণ൵ຨর কৃিষ উপাদােনর ওজেনর অฐত ৯৫% ๮জব; এবং

(ক) িব൶য় িববরেণ, এবং উপাদােনর তািলকায়, ๭যখােন ๭কฟীয় আইন অনুসাের এຉপ তািলকা বাধ൵তামূলক, এই শেতമ ๭য:

পৃ๓া ৭ এর ৪১

1. এই උিবধােনর উেฆেশ൵, একຨ পণ൵েক ๮জব উৎপাদন সี িকമত শฬাবলী বহনকারী িহসােব গণ൵ করা হেব ๭যখােন, ๭লেবিলং, িবഭাপন সাম൸ী বা বািণিজ൵ক নিথেত, উ් পণ൵, এর উপাদান বা এর উৎপাদেন ব൵বຒত প๳খাদ൵ সাম൸ী এমনভােব বণമনা করা 
হয় যা ๭൶তােক এই ইিෞত ๭দয় ๭য পণ൵, উপাদান বা প๳খাদ൵ সাম൸ী এই උিবধান অনুসাের উৎপািদত হেয়েছ। িবেশষ কের, পিরিশ๒ IV-এ তািলকাভ໪් শฬাবলী এবং তােদর বু൵ৎপธ ও ബুඈাথമক শฬ, ๭যমন 'bio' এবং 'eco', এককভােব বা সি িุলতভােব, সম൸ 
ইউিনয়ন জেুড় এবং ๭সই পিরিশে๒ তািলকাভ໪් ๭যেকােনা ভাষায় ব൵বহার করা ๭যেত পাের অনুে෣দ 2(1)-এ উি ি่খত পণ൵๯িলর ๭লেবিলং এবং িবഭাপেনর জন൵ যা এই උিবধান ๭মেন চেল।

(খ) ধারা 28(1) এ উে ি่খত সতকമতামূলক ব൵ব๠া ൸হণ কেরিন; অথবা

(গ) উপযু් কতৃമপബ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া๯িলর কাছ ๭থেক උাล උাসিෞক পূবമবতຖ অনুেরােধর জবােব ๭কােনা ব൵ব๠া ൸হণ কেরিন।

অধ൵ায় ৪ - ๭লেবিলং
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(ক) সবമেশষ উৎপাদন বা උຆিতমূলক কাজຨ সี াদনকারী অপােরটর ๭য িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার অধীন, ๭সই কতৃമপബ বা সং๠ার ๭কাড নමরຨও ๭লেবিলং-এ উে খ่ করেত হেব; এবং

অনুে෣দ ১-এ উে ি่খত পদসমূহ, যখন এই অনুে෣েদর උথম উপ-অনুে෣েদর (ক), (খ), এবং (গ) দফায় উি ি่খত উপাদােনর তািলকায় ব൵বຒত হয়, এবং এই অনুে෣েদর তৃতীয় উপ-অনুে෣েদ উে ি่খত শতাংেশর ইিෞত, উপাদােনর তািলকার অন൵ান൵ ইিෞেতর 
মেতা একই রঙ, অিভธ আকার এবং অബেরর ๮শলীেত උদিশമত হেব।

পৃ๓া ৮ এর ৪১

(খ) ๳ধুমাආ উপাদােনর তািলকায়, এই শেতമ ๭য:

(গ) পণ൵ຨর ๳๑ পদােথമর কমপেബ ৯৫% ๮জব।

(ii) උি൶য়াজাত খাদ൵ຨ পিরিশ๒ II-এর পাটമ IV-এর 1.5, 2.1(a), 2.1(b) এবং 2.2.1 পেয়েฝ বিণമত উৎপাদন িনয়মাবলী ๭মেন চেল, পিরিশ๒ II-এর পাটമ IV-এর 2.2.1 পেয়েฝ বিণമত অৈজব কৃিষ উপাদােনর সীিমত ব൵বহােরর িনয়মাবলী ব൵তীত, এবং ধারা 
16(3) অনুসাের িনধമািরত িনয়মাবলী ๭মেন চেল;

(iv) උি൶য়াজাত খাদ൵ຨ পিরিশ๒ II-এর পাটമ IV-এর 1.5, 2.1(a), 2.1(b) এবং 2.2.1 পেয়েฝ বিণമত উৎপাদন িনয়মাবলী ๭মেন চেল, পিরিশ๒ II-এর পাটമ IV-এর 2.2.1 পেয়েฝ বিণമত অৈজব কৃিষ উপাদােনর সীিমত ব൵বহােরর িনয়মাবলী ব൵তীত, এবং ধারা 
16(3) অনুসাের িনধമািরত িনয়মাবলী ๭মেন চেল।

(খ) උি൶য়াজাত প๳খােদ൵ থাকা কৃিষ উৎস ๭থেক උাล সকল উপাদানই ๮জব; এবং

1. ๭যখােন পণ൵๯িলেত ধারা 30(1) এ উে ি่খত শতമাবলী থােক, যার মেধ൵ ধারা 30(3) অনুসাের ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব ๭লেবলযু් পণ൵๯িলও অฐভ໪മ් :

(খ) পূবമ-প൵ােকজ করা খােদ൵র ๭ബেආ, ধারা 33-এ উি ি่খত ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগাຨ প൵ােকিজং-এর উপেরও থাকেত হেব, তেব ধারা 30(3) এবং ধারা 30(5)-এর (খ) এবং (গ) দফায় উি ি่খত ๭ബආ๯িল এর ব൵িত൶ম।

বাধ൵তামূলক িনেদമশাবলী

৬. උি൶য়াজাত প๳খােদ൵র ๭ബেආ, অনুে෣দ ১-এ উি ি่খত পিরভাষা๯েলা িব൶য় িববরেণ এবং উপাদােনর তািলকায় ব൵বহার করা ๭যেত পাের, এই শেতമ ๭য:

උথম উপ-অনুে෣েদর (ক), (খ) এবং (গ) দফায় উে ি่খত উপাদান๯িলর তািলকায় ๭কান๯িল ๮জব তা িনেদമশ করেত হেব। ๮জব উৎপাদন সং൶াฐ উে খ่ ๳ধুমাආ ๮জব উপাদান๯িলর ๭ബেආই থাকেত পাের।

(ii) অনুে෣দ ১-এ উি ি่খত শฬຨ িব൶য় িববরেণ অন൵ একຨ ๮জব উপাদােনর সােথ ๢ ๒ভােব সี িকമত এবং যা උধান উপাদান ๭থেক িভธ;

(iii) ๭สভািরং এর ๭ബেආ, ๭স๯িল ๳ধুমাආ උাকৃিতক ๭สভািরং পদাথമ এবং උাকৃিতক ๭สভািরং උຆিত๯িলর জন൵ ব൵বຒত হয় যা ধারা 16(2), (3) এবং (4) অনুসাের ๭লেবলযু්।

(iii) অন൵ান൵ সকল কৃিষ উপাদান ๮জব; এবং

অনুে෣দ ৩২

(i) পণ൵ຨর কৃিষ উপাদােনর ওজন অনুসাের ৯৫%-এর কম ๮জব, এবং শতമ থােক ๭য, উ් উপাদান๯েলা এই උিবধােন িনধമািরত উৎপাদন িবিধ ๭মেন চলেব; এবং

(i) උধান উপাদানຨ িশকার বা মাছ ধরার মাধ൵েম උাล পণ൵;

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(গ) িব൶য় িববরেণ এবং উপাদােনর তািলকায়, এই শেতമ ๭য:

උথম উপ-অনুে෣েদর (খ) এবং (গ) দফায় উে ি่খত উপাদান๯িলর তািলকায়, কৃিষ উপাদােনর ๭মাট পিরমােণর অনুপােত ๮জব উপাদােনর ๭মাট শতাংেশর একຨ ইিෞত অฐভ໪മ්  থাকেব।

(ক) උি൶য়াজাত প๳খাদ൵ຨ পিরিশ๒ II এর অংশ II, III এবং V ๭ত িনধമািরত উৎপাদন িনয়মাবলী এবং ধারা 17(3) অনুসাের িনধമািরত িনিদമ๒ িনয়মাবলী ๭মেন চেল;

๭র๯েলশন (ইিস) নং ১৩৩৪/২০০৮ এবং সংি๐๒ ๭สভািরং-এর সকল ๭สভািরং উপাদান ও ๭สভািরং উপাদােনর বাহকসমূহ ๮জব;
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(গ) 'ইইউ/নন-ইইউ কৃিষ', ๭যখােন কৃিষ কঁাচামােলর একຨ অংশ ইউিনয়েনর মেধ൵ এবং অন൵ একຨ অংশ ๭কােনা তৃতীয় ๭দেশ উৎপািদত হেয়েছ।

১. এই උিবধান ๭মেন চলা পণ൵๯িলর ๭লেবিলং, উপ๠াপনা এবং িবഭাপেন ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগা ব൵বহার করা ๭যেত পাের।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগা

(খ) 'ইইউ-বিহভ໫മত কৃিষ', ๭যখােন কৃিষ কঁাচামাল তৃতীয় ๭কােনা ๭দেশ উৎপািদত হেয়েছ;

৪. ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগাຨ পিরিশ๒ V-๭ত িনধമািরত মেডল অনুসরণ করেব এবং উ් পিরিশে๒ বিণമত িনয়মাবলী ๭মেন চলেব।

(ক) 'ইইউ কৃিষ', ๭যখােন কৃিষ কঁাচামালຨ ইউিনয়েন উৎপািদত হেয়েছ;

3. এই অনুে෣েদর 1 এবং 2 ধারায় এবং অনুে෣দ 33(3) এ উে ি่খত িনেদമশাবলী একຨ সু๢ ๒ ๠ােন এমনভােব িচি๪ত করেত হেব যােত ๭স๯িল সহেজই দশৃ൵মান হয় এবং ๢ ๒ পাঠেযাগ൵ এবং ๠ায়ী হয়।

পৃ๓া ৯ এর ৪১

অনুে෣দ ৩৩

২. অনুে෣দ ১-এর িනতীয় উপ-অনুে෣দ অনুসাের ব൵বຒত ๭ബආ ব൵তীত, ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগাຨ ๭র๯েলশন (ইইউ) ২০১৭/৬২৫-এর ৮৬ এবং ৯১ নং ধারা অনুসাের একຨ আনু๓ািনক උত൵য়নপආ।

অনুে෣দ ৩৫

'EU' বা 'non-EU' শฬ দຨু এমন ๭কােনা রঙ, আকার বা ๮শলীর অബের ๭লখা যােব না যা পেণ൵র নােমর ๭চেয় ๭বিশ সু๢ ๒।

ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগাຨ ๭লােগাຨর অি๞ද এবং িবഭাপন সี িকമত তথ൵ ও িশബামূলক উেฆেশ൵ও ব൵বহার করা ๭যেত পাের, যিদ এই ধরেনর ব൵বহার িনিদമ๒ পেণ൵র ๮জব উৎপাদন সี েকമ ๭ভা්ােক িবඎাฐ করার স াืবনা না রােখ এবং 
যিদ ๭লােগাຨ পিরিশ๒ V-๭ত িনধമািরত িনয়ম অনুসাের পুন๱ৎপাদন করা হয়। ๭সেബেආ, ধারা 32(2) এবং পিরিশ๒ V-এর 1.7 দফা-র උেয়াজনীয়তা උেযাজ൵ হেব না।

ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগাຨ ধারা 30(5) এর (b) এবং (c) পেয়েฝ উে ি่খত උি൶য়াজাত খােদ൵র জন൵ এবং ধারা 30(3) এ উে ি่খত ຉপাฐরাধীন পেণ൵র জন൵ ব൵বহার করা যােব না।

උথম এবং তৃতীয় উপ-অনুে෣েদ উি ি่খত, পণ൵ຨ ๭য কৃিষ কঁাচামাল නারা গຩত তার চােষর ๠ান িনেদമশ করার জন൵, ওজেনর িদক ๭থেক অๅ পিরমাণ উপাদান অ൸াহ൵ করা ๭যেত পাের, তেব শতമ থােক ๭য অ൸াহ൵ করা উপাদান๯িলর ๭মাট পিরমাণ কৃিষ 
কঁাচামােলর ๭মাট ওজেনর পিরমােণর ৫% এর ๭বিশ হেব না।

3. তৃতীয় ๭দশ ๭থেক আমদািনকৃত পেণ൵র ๭ബেආ ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগার ব൵বহার ঐি෣ক হেব। ๭যখােন এই ধরেনর পেণ൵র ๭লেবিলংেয় ๭সই ๭লােগাຨ උদিশമত হেব, ๭সখােন ধারা 32(2)-এ উি ি่খত িনেদമশনাও ๭লেবিলংেয় උদিশമত হেত 
হেব।

උথম উপ-অনুে෣েদর উেฆেশ൵, ๭যখােন উপযু් ๭সখােন 'কৃিষ' শฬຨর পিরবেতമ 'জলজ চাষ' শฬຨ ব൵বহার করা ๭যেত পাের এবং 'ইইউ' ও 'নন-ইইউ' শฬ๯েলার পিরবেতമ বা এর সােথ ๭কােনা ๭দেশর নাম, অথবা ๭কােনা ๭দশ ও অ෫েলর নাম ব൵বহার করা 
๭যেত পাের, যিদ পণ൵ຨ ๭য সম๞ কৃিষ কঁাচামাল িদেয় গຩত, তার সবই ๭সই ๭দেশ এবং, උেযাজ൵ ๭ബেආ, ๭সই অ෫েল উৎপািদত হেয় থােক।

২. ๭যখােন ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๮জব উৎপাদন ๭লােগা ব൵বহার করা হয়, ๭সখােন পণ൵ຨ ๭য কৃিষ কঁাচামাল නারা গຩত তা ๭কাথায় উৎপািদত হেয়েছ তার একຨ ইিෞত ๭লােগার সােথ একই দশৃ൵মান ๭ബেආ උদিশമত হেব এবং পিরি๠িত অনুযায়ী িন িิলিখত 
ຉপ๯িলর মেধ൵ একຨ ൸হণ করেব:

৫. এই උিবধান ๭মেন চলা পণ൵๯িলর ๭লেবিলং, উপ๠াপন এবং িবഭাপেন জাতীয় ๭লােগা ও ব൵ি්গত ๭লােগা ব൵বহার করা ๭যেত পাের।
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(ক) ๭যখােন স বื, ইেলক িඁনক আকাের জাির করা হেব;

৬. অপােরটররা তােদর সরবরাহকারী অপােরটরেদর সনদপආ যাচাই করেবন।

3. এই অনুে෣েদ উি ি่খত শংসাপආຨ (EU) 2017/625 උিবধােনর 86(1) অনুে෣েদর (a) দফা অনুসাের একຨ আনু๓ািনক শংসাপආ হেব।

৪. ๭কােনা পিরচালক বা পিরচালক ๭গা๓ຜ একই সদস൵ রাে๙ একই ๭ඓণীর পেণ൵র িবষেয় পিরচািলত কাযമকলােপর জন൵ একািধক িনয়ผণ সং๠া ๭থেক সনদপආ උািลর অিধকারী হেবন না, এমনিক ๭সইসব ๭ബেආও ๭যখােন উ් পিরচালক বা পিরচালক ๭গা๓ຜ 
উৎপাদন, උຆিত এবং িবতরেণর িবিভธ পযമােয় কাজ কের থােকন।

(গ) ๮শবাল এবং অপিরেশািধত জলজ চােষর পণ൵;

(ঙ) খাদ൵;

১. ๭র๯েলশন (ইইউ) 2017/625-এর ধারা ১৫-๭ত উি ি่খত বাধ൵বাধকতা ছাড়াও, অপােরটর এবং অপােরটরেদর ๭গা๓ຜসমূহেক অবশ൵ই:

(ক) এই උিবধােনর උিত তােদর স িุত උদশമেনর জন൵ নিথপආ সংরബণ করা;

(g) এই උিবধােনর পিরিশ๒ I-এ তািলকাভ໪් অন൵ান൵ পণ൵ অথবা যা পূবമবতຖ িবভাগ๯িলর আওতাভ໪් নয়।

পৃ๓া ১০ এর ৪১

(ঘ) খাদ൵ িহেসেব ব൵বহােরর জন൵ උি൶য়াজাত কৃিষ পণ൵, যার মেধ൵ জলজ চােষর পণ൵ও অฐভ໪മ් ;

সাຨമিফেকট

(খ) গবািদ প๳ এবং অඋি൶য়াজাত গবািদ প๳র পণ൵;

2. এই অনুে෣েদর 8 নং ধারা এবং 34(2) নং ধারােক অബু෹ ๭রেখ, অপােরটর এবং অপােরটরেদর ๭গা๓ຜ 2(1) নং ধারায় উে ি่খত পণ൵๯িলেক ๮জব পণ൵ বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব বাজাের রাখেত পারেব না যিদ না তারা ইিতমেধ൵ই এই অনুে෣েদর 1 নং 
অনুে෣েদ উে ি่খত শংসাপেආর অিধকারী হয়।

(চ) ওয়াইন;

অপােরটর এবং অপােরটর ๭গা๓ຜসমূেহর ൸হণীয় পদেബপ সং൶াฐ অিতির් িনয়মাবলী

(ঘ) পিরিশ๒ VI-๭ত িনধമািরত মেডল অনুসাের জাির করা হেব।

৫. ๭কােনা অপােরটর ๭গা๓ຜর সদস൵রা, তঁারা ๭য ๭গা๓ຜর অฐভ໪മ් , ๭সই ๭গা๓ຜর උত൵য়েনর আওতাভ໪් ๭কােনা কাযമকলােপর জন൵ ඾তผ সনদপආ උািลর অিধকারী হেবন না।

(ক) অඋি൶য়াজাত উিซদ ও উিซদজাত পণ൵, যার মেধ൵ বীজ এবং উিซেদর অন൵ান൵ උজনন উপাদান অฐভ໪മ් ;

৭. এই অনুে෣েদর ১ এবং ৪ নং দফা অনুসাের, পণ൵সমূহেক িনে াิ් ๭ඓিণ অনুযায়ী ๭ඓিণবฉ করা হেব:

অনুে෣দ ৩৯

(খ) দাลিরক িনয়ผেণর জন൵ උেয়াজনীয় সকল ๭ঘাষণা ও অন൵ান൵ ๭যাগােযাগ ๠াপন করা;

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(গ) උত൵য়ন করা ๭য, িবഭািপত কাযമ൶মຨ এই උিবধান ๭মেন চেল; এবং

(খ) অฐতপেബ অপােরটর বা অপােরটর ๭গা๓ຜর পিরচয় শনা් করার অনুমিত ๭দওয়া, যার মেধ൵ সদস൵েদর তািলকা, সাຨമিফেকেটর আওতাভ໪් পেণ൵র ๭ඓিণ এবং এর ๮বধতার ๭ময়াদ অฐভ໪മ්  থাকেব;

1. উপযু් কতৃമপബ, অথবা, ๭যখােন උেযাজ൵, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া, ধারা 34(1) অনুসাের তার কাযമকলাপ অবিহত কেরেছ এবং এই උিবধান ๭মেন চেল এমন ๭কানও অপােরটর বা অপােরটরেদর ๭গা๓ຜেক একຨ শংসাপආ උদান করেব। 
শংসাপආຨেত থাকেব:
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যিদ উপ-ຩকাদাররা িবিভธ িনয়ผণ কতৃമপബ বা সং๠ার িনয়ผেণর অধীন হয়, তেব ๭সই কতৃമপബ বা সং๠া๯েলার মেধ൵ তথ൵ িবিনময় ൸হণ করা।

— যিদ িনয়ম লෟ েনর ๭কােনা সেถহ උমািণত হয়, বা িনয়ম লෟ েনর সেถহ দরূ করা না যায়, অথবা এমন ๭কােনা িনয়ম লෟ ন උিতি๓ত হয় যা උে া๎් পণ൵๯েলার অখ෷তােক උভািবত কের, তেব পণ൵๯েলার ๭൶তােদরেক িলিখতভােব এবং অযথা িবলම 
না কের অবিহত করা এবং উপযু් কতৃമপেബর সােথ, অথবা, ๭যখােন උেযাজ൵, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার সােথ උাসিෞক তথ൵ িবিনময় করা।

(i) পণ൵ຨ এই උিবধােনর িනতীয়, তৃতীয় এবং চত໪থമ অধ൵ায় ๭মেন চেল, এবং অনুে෣দ ৩৬-এ উি ি่খত সকল অপােরটর এবং অপােরটর ๭গা๓ຜ, সংি๐๒ তৃতীয় ๭দেশর রลািনকারকসহ, অনুে෣দ ৪৬ অনুসাের ඾ীকৃত িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া නারা 
িনয়ผেণর অধীন হেয়েছ, এবং ๭সই কতৃമপബ বা সং๠া๯েলা এই ধরেনর সকল অপােরটর, অপােরটর ๭গা๓ຜ এবং রลািনকারকেদরেক এই උিবধান ๭মেন চলার িবষয়ຨ িনি๋ত কের একຨ সনদপආ උদান কেরেছ;

১. িন িิলিখত িতনຨ শতമ পূরণ সােপেബ, ইউিনয়েনর অভ൵ฐের ๮জব পণ൵ বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ িহসােব ๭কােনা পণ൵ বাজারজাত করার উেฆেশ൵ তৃতীয় ๭কােনা ๭দশ ๭থেক তা আমদািন করা ๭যেত পাের:

(গ) এই උিবধােনর උিতপালন িনি๋ত করার জন൵ උাসিෞক বা๞ব ব൵ব๠া ൸হণ করা;

(iii) ๭য ๭ബেආ পণ൵ຨ ধারা ৪৮ অনুসাের ඾ীকৃত ๭কােনা তৃতীয় ๭দশ ๭থেক আেস, ๭সই পণ൵ຨ ๭সই তৃতীয় ๭দেশর সমত໪ল൵ উৎপাদন ও িনয়ผণ িবিধ ๭মেন চেল এবং ๭সই তৃতীয় ๭দেশর উপযু් কতৃമপബ, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া কতৃമক জাির করা এই 
স িุত িনি๋তকারী একຨ পিরদশമন শংসাপආ সহ আমদািন করা হয়; এবং

(iii) একຨ উেদ൵াগ:

(খ) িন িิলিখত๯িলর মেধ൵ একຨ උেযাজ൵:

— ๮জব উৎপাদন ๭থেক උত൵াহােরর ๭ബেආ অিবলেම উপযু් কতৃമপബ অথবা ধারা 34(4) অনুযায়ী মেনানীত কতৃമপബ বা সং๠ােক অবিহত করা, এবং

(ii) ๭য ๭ബেආ পণ൵ຨ ধারা ৪৭ অনুসাের ඾ীকৃত ๭কােনা তৃতীয় ๭দশ ๭থেক আেস, ๭সই পণ൵ຨ උাসিෞক বািণজ൵ চ໪ি්েত িনধമািরত শতമাবলী ๭মেন চেল; অথবা

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(ক) পণ൵ຨ ধারা 2(1) এ উি ি่খত একຨ পণ൵;

๮জব এবং ຉপাฐরাধীন পেণ൵র আমদািন

অনুে෣দ ৪৫

(ঘ) একຨ ๭ঘাষণাপආ আকাের උদান করেত হেব, যা ඾াബরেযাগ൵ এবং උেয়াজন অনুযায়ী হালনাগাদ করা হেব:

(গ) তৃতীয় ๭দেশর পিরচালনাকারীরা ๭যেকােনা সমেয় আমদািনকারকেদর এবং ইউিনয়ন ও ঐ তৃতীয় ๭দশ๯েলার জাতীয় কতৃമপബেক এমন তথ൵ সরবরাহ করেত পারেব, যা তােদর সরবরাহকারী পিরচালনাকারীেদর এবং ๭সইসব সরবরাহকারীেদর িনয়ผণ 
কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া๯েলােক শনা් করেত সাহায൵ করেব, যার উেฆশ൵ হেলা সংি๐๒ ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পেণ൵র উৎস শনা්করণেযাগ൵তা িনি๋ত করা। ঐ তথ൵ আমদািনকারকেদর িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া๯েলার কােছও সহজলভ൵ করেত 
হেব।

— িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া পিরবতമেনর ๭ബেආ িনয়ผণ ফাইেলর হ๞াฐর ൸হণ করা অথবা, ๮জব উৎপাদন ๭থেক උত൵াহােরর ๭ബেආ, সবമেশষ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠া কতৃമক িনয়ผণ ফাইলຨ কমপেബ পঁাচ বছেরর জন൵ সংরബণ করা,

পৃ๓া ১১/৪১

(i) ๮জব বা ຉপাฐরাধীন উৎপাদন ইউিনেটর এবং এই උিবধান অনুসাের সี ািদতব൵ কাযമকলােপর পূণമাෞ িববরণ;

(ii) এই උিবধােনর උিতপালন িনি๋ত করার জন൵ গৃহীতব൵ උাসিෞক বা๞ব পদেബপসমূহ;
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পৃ๓া ১২ এর ৪১

— ๭মৗমািছর ๭মাম,

— সুতা ๮তিরর উপেযাগী ๭রশম ๯ຨ,

— ত໪লা, যা কািডമং বা কিමং করা হয়িন,

— খাদ൵ ও প๳খােদ൵র জন൵ সামুিඈক লবণ এবং অন൵ান൵ লবণ,

— උাকৃিতক আঠা ও রজন,

পিরিশ๒ ১

— උাকৃিতক কেকമর ๮তির িছিপ, যা জমাটবฉ নয় এবং ๭কােনা বঁাধাইকারী পদাথമ ছাড়া।

— পশম, যা আঁচড়ােনা বা আঁচড়ােনা নয়,

— মােত, ভ໪෯া, আঙ໨েরর পাতা, তালশঁাস, হপ গােছর কিচ ডগা এবং উিซেদর অন൵ান൵ অনুຉপ ๭ভাজ൵ অংশ ও তা ๭থেক উৎপািদত পণ൵,

— অপিরহাযമ ๭তল,

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

— কঁাচা চামড়া এবং অপিরেশািধত දক,

খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বຒত ই๝,

উিซদ-িভি෾ক ঐিতহ൵বাহী ๭ভষজ උຆিত।

অনুে෣দ 2(1) এ উে ি่খত অন൵ান൵ পণ൵
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১.৩. দফা ১.২-এ উে ি่খত কাযമඋণালীসমূেহর උেয়াগ িনি๋ত করেব ๭য, উৎপািদত උি൶য়াজাত পণ൵সমূহ সবമদা এই උিবধানমালা ๭মেন চেল।

(গ) িনি๋ত করা ๭য, ๮জব উৎপাদন সং൶াฐ ๭কােনা ইিෞতসহ অৈজব পণ൵ বাজাের ছাড়া হেব না।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

১.৪. পিরচালকগণ ১.২ দফায় উি ি่খত কাযമඋণালীসমূহ ๭মেন চলেবন ও বা๞বায়ন করেবন এবং, অনুে෣দ ২৮-๭ক অബু෹ ๭রেখ, িবেশষত,:

১. උি൶য়াজাত খাদ൵ উৎপাদেনর সাধারণ උেয়াজনীয়তা

অনুে෣দ ৯, ১১ এবং ১৬-๭ত বিণമত সাধারণ উৎপাদন িবিধ ছাড়াও, උি൶য়াজাত খােদ൵র ๮জব উৎপাদেনর ๭ബেආ এই অংেশ বিণമত িবিধ๯িল උেযাজ൵ হেব।

তৃতীয় অধ൵ােয় উে ি่খত িব๞ািরত উৎপাদন িনয়মাবলী

১.৫. උি൶য়াজাত ๮জব, অ-ຉপাฐিরত এবং অৈজব পেণ൵র උຆিত সময় বা ๠ােনর িদক ๭থেক এেক অপেরর ๭থেক পৃথক রাখেত হেব। ๭যখােন সংি๐๒ උຆিত ইউিনেট ๮জব, অ-ຉপাฐিরত এবং অৈজব পণ൵, ๭যেকােনা সংিমඓেণ, උຆত বা সংরബণ করা হয়, 
๭সখােন পিরচালকেক অবশ൵ই:

চত໪থമ পবമ: උি൶য়াজাত খাদ൵ উৎপাদন িবিধমালা

(ক) তদনুসাের উপযু් কতৃമপബেক, অথবা, ๭যখােন උেযাজ൵, িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ােক অবিহত করা;

১.২. උি൶য়াজাত খাদ൵ উৎপাদনকারী পিরচালনাকারীরা ๯๱දপূণമ උি൶য়াকরণ ধাপসমূহ পฉিতগতভােব িচি๪তকরেণর িভি෾েত উপযু් কাযമඋণালী උিত๓া ও হালনাগাদ করেবন।

(ক) সতকമতামূলক ব൵ব๠া ൸হণ করা এবং ๭সই ব൵ব๠া๯েলার নিথ সংরബণ করা;

(গ) ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব পণ൵๯িলেক, কাযമ൶েমর আেগ ও পের, ๠ান বা সময় অনুসাের এেক অপেরর ๭থেক পৃথকভােব সংরബণ করা;

(ঙ) লট শনা්করণ িনি๋ত করেত এবং ๮জব, ຉপাฐরাধীন ও অৈজব পেণ൵র মেধ൵ িমඓণ বা িবিনময় এড়ােত උেয়াজনীয় ব൵ব๠া ൸হণ করা;

(চ) উৎপাদন সর෭াম যথাযথভােব পির๑ার করার পেরই ๭কবল ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পেণ൵র উপর কাযമ൶ম পিরচালনা করা।

১.৬. এমন ๭কােনা পণ൵, পদাথമ বা ๭কৗশল ব൵বহার করা যােব না, যা ๮জব খােদ൵র උি൶য়াকরণ ও সংরബেণর সময় হািরেয় যাওয়া ๮বিশ๒൵ পুন๱ฉার কের, ๮জব খাদ൵ උি൶য়াকরেণ অবেহলার ফল সংেশাধন কের, অথবা অন൵ ๭কােনাভােব ๮জব খাদ൵ িহেসেব 
বাজারজাত করার উেฆেশ൵ ๮তির পেণ൵র උকৃত උকৃিত সี েকമ িবඎািฐকর হেত পাের।

১.৭. পিরচালকগণ যিদ ধারা ২৫ অনুসাের උি൶য়াজাত ๮জব খাদ൵ উৎপাদেনর জন൵ অৈজব কৃিষ উপাদান ব൵বহােরর অনুেমাদন ๭পেয় থােকন বা ব൵বহার কের থােকন, তেব তারা ๭সই সং൶াฐ অনুেমাদেনর সপেബ උামাণ൵ দিললপආ সংরബণ করেবন।

পৃ๓া ১৩/৪১

পিরিশ๒ II

(খ) উৎপাদন চ൶ সี ธ না হওয়া পযമฐ কাযമ൶ম๯িল অিবি෣ธভােব চািলেয় যাওয়া, এবং অন൵ ๭কােনা ধরেনর পেণ൵র (๮জব, ຉপাฐরাধীন বা অৈজব) উপর সี ািদত অনুຉপ কাযമ൶ম ๭থেক ๠ান বা সমেয় পৃথকভােব সี াদন করা;

২. උি൶য়াজাত খাদ൵ উৎপাদেনর জন൵ িব๞ািরত උেয়াজনীয়তা

(ঘ) උি൶য়াকৃত সকল কাযമ൶ম ও পিরমােণর একຨ হালনাগাদ ๭রিজ๝ার උຆত রাখা;

1.1. খাদ൵ সংেযাজনকারী, උি൶য়াকরণ সহায়ক এবং খাদ൵ උি൶য়াকরেণর জন൵ ব൵বຒত অন൵ান൵ পদাথമ ও উপাদান এবং උেয়াগকৃত ๭যেকােনা උি൶য়াকরণ পฉিত, ๭যমন ধূমায়ন, উ෾ম উৎপাদন অনুশীলেনর নীিতমালা (1) ๭মেন চলেব।

(খ) উপযু් পির෣ธতা ব൵ব๠া ൸হণ করা, ๭স๯েলার কাযമকািরতা পযമেবബণ করা এবং ๭সই কাযമ൶ম๯েলার নিথপආ সংরബণ করা;
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(খ) ๭র๯েলশন (EC) নং 1334/2008 এর ধারা 3(2) এর (c) এবং (d)(i) পেয়েฝ সংഭািয়ত পদাথമ এবং পণ൵ যা উ් ๭র๯েলশেনর ধারা 16(2), (3) এবং (4) অনুসাের උাকৃিতক ๭สভািরং পদাথമ বা උাকৃিতক ๭สভািরং උຆিত িহসােব ๭লেবল করা হেয়েছ;

২.২. খাদ൵ උি൶য়াকরেণ িনিদമ๒ িকছ໨ পণ൵ ও পদােথമর ব൵বহার

(ক) খাদ൵ උি൶য়াকরেণ সাধারণত ব൵বຒত অণুজীব এবং খাদ൵ এনজাইেমর උຆিত, তেব শতമ থােক ๭য, খাদ൵ সংেযাজক িহসােব ব൵বຒতব൵ খাদ൵ এনজাইমসমূহ ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত হেয় থাকেব;

পৃ๓া ১৪/৪১

(ii) ඾া๠൵ বা পুຫর ๭ബেආ অথবা িনিদമ๒ ๭ভা්া ๭গা๓ຜর চািহদার ๭ബেආ িবেশষ ๮বিশ๒൵ বা උভাব রেয়েছ বেল বাজাের আনা খােদ൵র িবষেয়:

(ঘ) বছেরর একຨ িনিদമ๒ সমেয় বাজাের িবি൶র উেฆেশ൵ উৎপািদত ๭সฉ িডেমর ๭খাসার ঐিতহ൵বাহী আলংকািরক রেঙর জন൵ ব൵বຒত උাকৃিতক রং এবং උাকৃিতক උেলপ পদাথമ;

(চ) খিনজ পদাথമ (অๅ পিরমাণ উপাদান সহ), িভটািমন, অ൵ািমেনা অ൵ািসড এবং অণুপুຫ, এই শেতമ ๭য:

(ক) পণ൵ຨ උধানত পিরিশ๒ I-এ তািলকাভ໪් কৃিষ উপাদান বা খাদ൵ িহেসেব ব൵বহােরর জন൵ উিฆ๒ পণ൵ ๭থেক উৎপািদত হেত হেব; ๭কােনা পণ൵ උধানত ๭সইসব উপাদান ๭থেক উৎপািদত হেয়েছ িকনা তা িনধമারেণর উেฆেশ൵, সংেযািজত পািন ও লবণ িবেবচনায় ๭নওয়া হেব না;

২.৩. পিরচালনাকারীরা খাদ൵ উৎপাদেন ব൵বຒত ๭যেকােনা উপকরেণর িহসাব রাখেবন। িমඓ পণ൵ উৎপাদেনর ๭ബেආ, উপকরেণর পিরমাণ উে খ่সহ সี ূণമ ๭রিসিপ/ফমুമলা জমা িদেত হেব।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(গ) ๭র๯েলশন (ইিস) নং ১৩৩৩/২০০৮-এর ধারা ১৭ অনুসাের মাংস এবং িডেমর ๭খাসায় ছাপ ๭দওয়ার জন൵ রং;

(খ) ๭কােনা ๮জব উপাদান একই উপাদােনর অৈজব ຉেপর সােথ একেආ উপি๠ত থাকেব না;

— কিমশন িনেদമিশকা 2006/125/EC නারা িনয়িผত পণ൵๯িলেত, তােদর ব൵বহার ๭সই িনেদമিশকা නারা অনুেমািদত।

২.২.১. ๳ধুমাආ ধারা ২৪ বা ধারা ২৫ অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত খাদ൵ সংেযাজক, උি൶য়াজাতকরণ সহায়ক এবং অৈজব কৃিষ উপাদান, এবং দফা ২.২.২-এ উি ি่খত পণ൵ ও পদাথമসমূহ খাদ൵ උি൶য়াজাতকরেণ ব൵বহার করা যােব; তেব ওয়াইন খােতর 
পণ൵ ও পদাথമ এর ব൵িত൶ম, যার জন൵ ষ๓ খে෷র দফা ২ උেযাজ൵ হেব, এবং ই๝ এর ব൵িত൶ম, যার জন൵ সลম খে෷র ১.৩ দফা උেযাজ൵ হেব।

2.2.4. ধারা 30(5) এ উে ি่খত গণনার উেฆেশ൵, িন িิলিখত িনয়ম๯িল උেযাজ൵ হেব:

২.২.৩. ๳ধুমাආ ๭সইসব পির๑ার ও জীবাণুমু්করণ পণ൵ই ๭সই উেฆেশ൵ ব൵বহার করা যােব, যা උি൶য়াকরেণ ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত। পিরচালনাকারীরা ঐসব পেণ൵র ব൵বহােরর ๭রকডമ রাখেবন, যার মেধ൵ অฐভ໪മ්  থাকেব උিতຨ পণ൵ ব൵বহােরর তািরখ 
বা তািরখসমূহ, পেণ൵র নাম, এর সি൶য় উপাদানসমূহ এবং ব൵বহােরর ๠ান।

২.২.২. খাদ൵ උি൶য়াকরেণ িন িิলিখত পণ൵ ও পদাথമসমূহ ব൵বহার করা ๭যেত পাের:

— ইউেরাপীয় সংসদ এবং কাউিบেলর (1) උিবধান (EU) নং 609/2013 এর ধারা 1(1) এর (a) এবং (b) পেয়েฝ উে ি่খত পণ൵๯িলেত তােদর ব൵বহার অনুেমািদত হয়

(ঙ) পানীয় জল এবং খাদ൵ උি൶য়াকরেণ সাধারণত ব൵বຒত ๮জব বা অৈজব লবণ (যার মূল উপাদান িহেসেব ๭সািডয়াম ๭ාারাইড বা পটািশয়াম ๭ාারাইড থােক);

(i) সাধারণ খাদ൵൸হেণর জন൵ ব൵বຒত খােদ൵ ๭স๯িলর ব൵বহার 'সরাসির আইনত আবশ൵ক', যার অথമ হেলা ইউিনয়ন আইেনর িবধান বা ইউিনয়ন আইেনর সােথ সাম෭স൵পূণമ জাতীয় আইেনর িবধান නারা তা সরাসির আবশ൵ক, যার ফল඾ຉপ যিদ ๭সই খিনজ, িভটািমন, 
অ൵ািমেনা অ൵ািসড বা মাইে൶ািনউສেয়ฝ๯িল ๭যাগ করা না হয়, তেব ๭সই খাদ൵েক সাধারণ খাদ൵൸হেণর জন൵ ব൵বຒত খাদ൵ িহসােব আেদৗ বাজাের আনা যােব না; অথবা

২.১. උি൶য়াজাত ๮জব খােদ൵র উপাদােনর ๭ബেආ িন িิলিখত শতമাবলী උেযাজ൵ হেব:

(ক) ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত িনিদമ๒ িকছ໨ খাদ൵ সংেযাজকেক কৃিষ উপাদান িহেসেব গণ൵ করা হেব;

সংি๐๒ পণ൵๯িলর জন൵ ๭সই උিবধােনর ধারা 11(1) এর িভি෾েত গৃহীত උিবধান এবং আইন, অথবা

(খ) ২.২.২ দফার (ক), (গ), (ঘ), (ঙ) এবং (চ) পেয়েฝ উে ি่খত උຆিত ও পদাথമসমূহ কৃিষ উপাদান িহসােব গণনা করা হেব না;

(গ) ๭কােনা ຉপাฐরাধীন উপাদান একই উপাদােনর সােথ ๮জব বা অৈজব ຉেপ একেආ উপি๠ত থাকেব না।

(গ) ই๝ এবং ই๝জাত পণ൵েক কৃিষ উপাদান িহেসেব গণনা করা হেব।
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পৃ๓া ১৫ এর ৪১๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

এবং আউটপুট উপযু් কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার জন൵ উপলอ রাখেত হেব।
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(গ) িনি๋ত করা ๭য, ๮জব উৎপাদন সং൶াฐ ๭কােনা ইিෞতসহ অৈজব পণ൵ বাজাের ছাড়া হেব না।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

২.২. ๮জব উৎপাদেন ব൵বຒত বা උি൶য়াজাত ๭কােনা কঁাচামাল রাসায়িনকভােব সংে๐িষত ඈাবেকর সাহােয൵ උি൶য়াজাত করা যােব না।

(ঘ) උি൶য়াকৃত সকল কাযമ൶ম ও পিরমােণর একຨ হালনাগাদ ๭রিজ๝ার උຆত রাখা;

অনুে෣দ ৯, ১১ এবং ১৭-๭ত বিণമত সাধারণ উৎপাদন িনয়মাবলীর পাশাপািশ, උি൶য়াজাত প๳খােদ൵র ๮জব উৎপাদেনর ๭ബেආ এই অংেশ বিণമত িনয়মাবলী උেযাজ൵ হেব।

১.৪. পিরচালকগণ ১.২ দফায় উি ি่খত কাযമඋণালীসমূহ ๭মেন চলেবন ও বা๞বায়ন করেবন এবং, অনুে෣দ ২৮-๭ক অബু෹ ๭রেখ, িবেশষত:

২. උি൶য়াজাত প๳খাদ൵ উৎপাদেনর জন൵ িব๞ািরত උেয়াজনীয়তা

তৃতীয় অধ൵ােয় উে ি่খত িব๞ািরত উৎপাদন িনয়মাবলী

(ক) সতকമতামূলক ব൵ব๠া ൸হণ করা এবং ๭সই ব൵ব๠া๯েলার নিথ সংরബণ করা;

(গ) ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব পণ൵๯িলেক, কাযമ൶েমর আেগ ও পের, ๠ান বা সময় অনুসাের এেক অপেরর ๭থেক পৃথকভােব সংরബণ করা;

১.২. උি൶য়াজাত প๳খাদ൵ উৎপাদনকারী পিরচালনাকারীরা ๯๱දপূণമ උি൶য়াজাতকরণ ধাপসমূহ পฉিতগতভােব িচি๪তকরেণর িভি෾েত উপযু් কাযമඋণালী උিত๓া ও হালনাগাদ করেবন।

১.১. প๳খাদ൵ උি൶য়াকরেণ ব൵বຒত প๳খাদ൵ সংেযাজনী, උি൶য়াকরণ সহায়ক এবং অন൵ান൵ পদাথമ ও উপাদান, এবং ব൵বຒত ๭যেকােনা උি൶য়াকরণ পฉিত, ๭যমন ๭ধঁায়া ๭দওয়া, অবশ൵ই উ෾ম উৎপাদন পฉিতর নীিতমালা ๭মেন চলেব।

১.৫. උি൶য়াজাত ๮জব, অ-ຉপাฐিরত এবং অৈজব পেণ൵র උຆিত সময় বা ๠ােনর িদক ๭থেক এেক অপেরর ๭থেক পৃথক রাখেত হেব। ๭যখােন সংি๐๒ උຆিত ইউিনেট ๮জব, অ-ຉপাฐিরত এবং অৈজব পণ൵, ๭যেকােনা সংিমඓেণ, උຆত বা সংরബণ করা হয়, 
๭সখােন অপােরটর: (ক) তদনুসাের িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ােক অবিহত করেবন;

(ঙ) লট শনা්করণ িনি๋ত করেত এবং ๮জব, ຉপাฐরাধীন ও অৈজব পেণ൵র মেধ൵ িমඓণ বা িবিনময় এড়ােত උেয়াজনীয় ব൵ব๠া ൸হণ করা;

পৃ๓া ১৬/৪১

(চ) উৎপাদন সর෭াম যথাযথভােব পির๑ার করার পেরই ๭কবল ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পেণ൵র উপর কাযമ൶ম পিরচালনা করা।

১.৩. দফা ১.২-এ উে ি่খত কাযമඋণালীসমূেহর උেয়াগ িনি๋ত করেব ๭য, উৎপািদত උি൶য়াজাত পণ൵সমূহ সবമদা এই උিবধানমালা ๭মেন চেল।

পবമ ৫: උি൶য়াজাত প๳খাদ൵ উৎপাদেনর িনয়মাবলী

২.১. ๮জব িফড উপাদান, বা ຉপাฐরাধীন িফড উপাদান, অৈজব উপােয় উৎপািদত একই িফড উপাদােনর সােথ একই সমেয় ๮জব িফড পেণ൵র িমඓেণ උেবশ করেব না।

(খ) উপযু් পির෣ธতা ব൵ব๠া ൸হণ করা, ๭স๯েলার কাযമকািরতা পযമেবബণ করা এবং ๭সই কাযമ൶ম๯েলার নিথপආ সংরബণ করা;

২.৩. প๳খাদ൵ උি൶য়াকরেণ ๳ধুমাආ উিซদ, ๮শবাল, උাণী বা ই๝ ๭থেক උাล অৈজব প๳খাদ൵ উপাদান, খিনজ উৎস ๭থেক උাล প๳খাদ൵ উপাদান, এবং ২৪ নং ধারা অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত প๳খাদ൵ সংেযাজনী ও උি൶য়াকরণ 
সহায়ক সাম൸ী ব൵বহার করা যােব।

১. උি൶য়াজাত প๳খাদ൵ উৎপাদেনর সাধারণ උেয়াজনীয়তা

পিরিশ๒ II

(খ) উৎপাদন চ൶ সี ธ না হওয়া পযമฐ কাযമ൶ম๯িল অিবি෣ธভােব চািলেয় যাওয়া, এবং অন൵ ๭কােনা ধরেনর পেণ൵র (๮জব, ຉপাฐরাধীন বা অৈজব) উপর সี ািদত অনুຉপ কাযമ൶ম ๭থেক ๠ান বা সমেয় পৃথকভােব সี াদন করা;
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২.৫. পিরচালনাকারীরা প๳খাদ൵ উৎপাদেন ব൵বຒত ๭যেকােনা উপকরেণর িহসাব রাখেবন। িমඓ পণ൵ উৎপাদেনর ๭ബেආ, উপকরণ ও উৎপািদত পেণ൵র পিরমাণ উে খ่সহ সี ূণമ උণালী/সূආ উপযু් কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার জন൵ সহজলভ൵ রাখেত হেব।

২.৪. ๳ধুমাආ ๭সইসব পির๑ার ও জীবাণুমু්করণ পণ൵ই ๭সই উেฆেশ൵ ব൵বহার করা যােব, যা උি൶য়াকরেণ ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত। পিরচালনাকারীরা ঐসব পেণ൵র ব൵বহােরর ๭রকডമ রাখেবন, যার মেধ൵ অฐভ໪മ්  থাকেব උিতຨ পণ൵ 
ব൵বহােরর তািরখ বা তািরখসমূহ, পেণ൵র নাম, এর সি൶য় উপাদানসমূহ এবং ব൵বহােরর ๠ান।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ১৭/৪১
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১. পিরিধ

1.1. অনুে෣দ 9, 10, 11, 16 এবং 18-এ বিণമত সাধারণ উৎপাদন িনয়মাবলী ছাড়াও, এই অংেশ বিণമত িনয়মাবলী ๭র๯েলশন (EU) নং 1308/2013-এর অনুে෣দ 1(2)-এর (l) দফায় উে ি่খত ওয়াইন খােতর পণ൵๯িলর ๮জব উৎপাদেনর ๭ബেආ උেযাজ൵ হেব।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

৩.১. এই অংেশর ধারা ১ এবং ২ এবং ৩.২, ৩.৩ এবং ৩.৪ পেয়েฝ උদ෾ িনিদമ๒ িনেষধাഭা এবং িবিধিনেষধেক অബু෹ ๭রেখ, ๳ধুমাආ ১ আগ๝ ২০১০-এর আেগ ব൵বຒত ওেয়েনালিজক൵াল অনুশীলন, උি൶য়া এবং িচিকৎসা, যার মেধ൵ ๭র๯েলশন (EU) নং ১৩০৮/২০১৩-এর 
অনুে෣দ ৮০ এবং অনুে෣দ ৮৩(২)-এ උদ෾ িবিধিনেষধ, ๭র๯েলশন (EC) নং ৬০৬/২০০৯-এর অনুে෣দ ৩, অনুে෣দ ৫ ๭থেক ৯ এবং অনুে෣দ ১১ ๭থেক ১৪, এবং ๭সই ๭র๯েলশন๯িলর পিরিশে๒ උদ෾ িবিধিনেষধ অฐভ໪മ් , অনুেমািদত হেব।

২. িনিদമ๒ িকছ໨ পণ൵ ও পদােথമর ব൵বহার

(ঘ) ๭র๯েলশন (ইিস) নং ৬০৬/২০০৯-এর অ൵ােনැ আইএ-এর ৪০ নং দফা অনুসাের ওয়াইেনর আংিশক অ൵ালেকাহল অপসারণ;

(ঙ) ๭র๯েলশন (ইিস) নং ৬০৬/২০০৯-এর অ൵ােনැ আইএ-এর ৪৩ নং দফা অনুসাের ওয়াইেনর টারটািরক ি๠িতশীলতা িনি๋ত করার জন൵ ক൵াটায়ন এැেচ෭ার නারা পিরেশাধন।

৩.৩. িন িิলিখত শতമ সােপেബ ওেয়েনালিজক൵াল অনুশীলন, උি൶য়া এবং িচিকৎসার ব൵বহার অনুেমািদত:

(খ) ๭র๯েলশন (EC) নং ৬০৬/২০০৯-এর অ൵ােনැ IA-এর ৩ নং দফা অনুসাের িনি๘য় িফเািরং এেজฝসহ বা ছাড়া ๭সিพিফউিজং ও পিরඕাবণ, এই শেতമ ๭য, িছেඈর আকার ০.২ মাইে൶ািমটােরর ๭চেয় ๭ছাট হেব না।

1.2. এই অংেশ ๢ ๒ভােব অন൵থা උদান করা না থাকেল, কিমশন උিবধান (EC) নং 606/2009 (1) এবং (EC) নং 607/2009 (2) උেযাজ൵ হেব।

৩.২. িন িิলিখত ওয়াইন-সং൶াฐ অনুশীলন, උি൶য়া এবং পฉিতর ব൵বহার িনিষฉ থাকেব:

তৃতীয় অধ൵ােয় উে ি่খত িব๞ািরত উৎপাদন িনয়মাবলী

৩.৪. ๭র๯েলশন (EC) নং ১২৩৪/২০০৭ বা ๭র๯েলশন-এ উি ি่খত ওয়াইন-সং൶াฐ অনুশীলন, උি൶য়া এবং িচিকৎসা পฉিত িবষেয় ১ আগ๝ ২০১০-এর পের උবিতമত ๭যেকােনা সংেশাধনী।

পৃ๓া ১৮ এর ৪১

(খ) ๭র๯েলশন (EC) নং ৬০৬/২০০৯-এর অ൵ােনැ IA-এর দফা ৮ অনুযায়ী ๭ভৗত උি൶য়ার মাধ൵েম সালফার ডাইঅැাইড অপসারণ;

পবമ ৬: ওয়াইন

২.৩. পিরচালকগণ ওয়াইন উৎপাদেন এবং পির๑ার ও জীবাণুমু්করেণর জন൵ ব൵বຒত ๭যেকােনা পণ൵ ও পদােথമর ব൵বহােরর ๭রকডമ রাখেবন, যার মেধ൵ অฐভ໪മ්  থাকেব උিতຨ পণ൵ ব൵বহােরর তািরখ বা তািরখসমূহ, পণ൵ຨর নাম, এর সি൶য় উপাদানসমূহ এবং උেযাজ൵ ๭ബেආ, 
ব൵বহােরর ๠ান।

৩. ওয়াইন-সং൶াฐ অনুশীলন এবং িবিধিনেষধ

২.২. ๳ধুমাආ ধারা ২৪ অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত পণ൵ এবং পদাথമসমূহই ওয়াইন খােতর পণ൵ ๮তিরর জন൵ ব൵বহার করা যােব, যার মেধ൵ ওয়াইন-সং൶াฐ অনুশীলন, උি൶য়া এবং උি൶য়াকরণও অฐভ໪മ් । তেব তা ๭র๯েলশন (ইইউ) নং ১৩০৮/২০১৩ 
এবং ๭র๯েলশন (ইিস) নং ৬০৬/২০০৯-এ, এবং িবেশষত পরবতຖ ๭র๯েলশেনর পিরিশ๒ IA-๭ত িনধമািরত শতമাবলী ও িবিধিনেষধ সােপেബ হেব।

পিরিশ๒ II

(গ) ๭র๯েলশন (EC) নং ৬০৬/২০০৯-এর অ൵ােনැ IA-এর ৩৬ নং দফা অনুসাের ওয়াইেনর টারটািরক ি๠িতশীলতা িনি๋ত করার জন൵ ইেলকে াඁডায়ালাইিসস ສটেমฝ;

(ক) ๭র๯েলশন (EC) নং ৬০৬/২০০৯-এর অ൵ােনැ IA-এর ২ নং দফা অনুযায়ী তাপীয় උি൶য়াকরণ, তেব শতമ থােক ๭য তাপমাආা ৭৫ °C অিত൶ম করেব না;

২.১. ওয়াইন খােতর পণ൵সমূহ ๮জব কঁাচামাল ๭থেক উৎপািদত হেব।

(ক) ๭র๯েলশন (ইইউ) নং ১৩০৮/২০১৩-এর অ൵ােনැ VIII-এর পাটമ I-এর ๭সকশন B.1-এর পেয়ฝ (c) অনুসাের শীতলীকরেণর মাধ൵েম আংিশক ঘনද বৃিฉ;
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(EC) নং ৬০৬/২০০৯ ওয়াইেনর ๮জব উৎপাদেনর ๭ബেආ ๭কবল তখনই උেযাজ൵ হেত পাের, যখন এই ধারায় অনুেমািদত ব൵ব๠া๯েলা অฐভ໪മ්  করা হেব এবং, උেয়াজন হেল, এই උিবধােনর ২৪ নং অনুে෣দ অনুসাের একຨ মূল൵ায়ন করা হেব।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ১৯ এর ৪১
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পৃ๓া ২০ এর ৪১

পিরিশ๒ II

১.১. ๮জব ই๝ উৎপাদেনর জন൵ ๳ধুমাආ ๮জব পฉিতেত উৎপািদত সাবে๦ট ব൵বহার করেত হেব। তেব, ๭যখােন উৎপাদনকারীরা ๮জব উৎপাদন ๭থেক ই๝ এැ ൵ඁা෈ বা অেটালাইেসট সং൸হ করেত অബম, ๭সখােন ๮জব ই๝ উৎপাদেনর জন൵ সাবে๦েটর সােথ 
৫% পযമฐ অৈজব ই๝ এැ ൵ඁা෈ বা অেটালাইেসট (๳๑ পদােথമর ওজন অনুসাের গণনাকৃত) ๭যাগ করার অনুমিত ৩১ িডেসමর ২০২৪ পযമฐ থাকেব।

১.৩. ๮জব ইে๝র উৎপাদন, උຆতকরণ এবং ফমুമেলশেন িন িิলিখত পণ൵ ও পদাথമসমূহ ব൵বহার করা ๭যেত পাের:

১.২. ๮জব খাদ൵ বা প๳খােদ൵ ๮জব ইে๝র সােথ অৈজব ই๝ একেආ উপি๠ত থাকেত পারেব না।

১.৪. ๳ধুমাආ ๭সইসব পির๑ার ও জীবাণুমু්করণ পণ൵ই ๭সই উেฆেশ൵ ব൵বহার করা যােব, যা උি൶য়াকরেণ ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত।

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(খ) চত໪থമ অংেশর ২.২.২ দফার (ক), (খ) এবং (ঙ) পেয়েฝ উে ি่খত পণ൵ ও পদাথമসমূহ।

১. সাধারণ උেয়াজনীয়তা

অনুে෣দ ৯, ১১, ১৬, ১৭ এবং ১৯-এ বিণമত সাধারণ উৎপাদন িবিধ ছাড়াও, খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহসােব ব൵বຒত ইে๝র ๮জব উৎপাদেনর ๭ബেආ এই অংেশ বিণമত িবিধ๯িল උেযাজ൵ হেব।

তৃতীয় অধ൵ােয় উে ি่খত িব๞ািরত উৎপাদন িনয়মাবলী

১.৫. পিরচালকগণ ই๝ উৎপাদন এবং পির๑ার ও জীবাণুমু්করেণর জন൵ ব൵বຒত ๭যেকােনা পণ൵ ও পদােথമর ๭রকডമ রাখেবন, যার মেধ൵ උিতຨ পণ൵ ব൵বহােরর তািরখ বা তািরখসমূহ, পেণ൵র নাম, এর সি൶য় উপাদানসমূহ এবং ব൵বহােরর ๠ান অฐভ໪മ්  থাকেব।

পবമ ৭: খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বຒত ই๝

,

(ক) ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত උি൶য়াজাতকরণ সহায়ক সাম൸ী;
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(ঙ) ๭যৗিগক প๳খােদ൵র ๭ബেආ যা ধারা 30(6) অনুসাের ๭লেবল করা যায় না, এই ইিෞত ๭য এই ধরেণর প๳খাদ൵ এই උিবধান অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহার করা ๭যেত পাের।

২.১.৩. িনেদമিশকা ৬৬/৪০১/ইইিস-๭ক অബু෹ ๭রেখ, পিরচালনাকারীরা িনি๋ত করেব ๭য, িনিদമ๒ িকছ໨ িভธ উিซদ උজািতর ๮জব এবং ຉপাฐরাধীন বা অৈজব বীজ সমিඳত প๳খাদ൵ উিซেদর বীেজর িমඓেণর প൵ােকিজং-এর ๭লেবেল, এই িনেদമিশকার পিরিশ๒ II-
এর পাটമ I-এর ১.৮.৫ দফায় বিণമত උাসিෞক শতമাবলীর অধীেন অনুেমাদন জাির করা হেয়েছ এমন তেথ൵র উে খ่ থােক।

২.১.১. পিরচালনাকারীরা িনি๋ত করেব ๭য, ๮জব পণ൵ এবং ຉপাฐরাধীন পণ൵ অন൵ান൵ পিরচালনাকারী বা ইউিনট, যার মেধ൵ পাইকারী িবে൶তা এবং খুচরা িবে൶তারাও অฐভ໪മ් , তােদর কােছ ๳ধুমাආ এমন উপযু් প൵ােকিজং, কেฝইনার বা যানবাহেন 
পিরবহন করা হেব যা এমনভােব বท থাকেব ๭য, িসেলর ๭কােনা রকম ๭হরেফর বা ബিতসাধন ছাড়া এর ๭ভতেরর উপাদােনর ๭কােনা পিরবতമন, උিত๠াপনসহ, করা স বื নয় এবং যােত এমন একຨ ๭লেবল সংযু් থাকেব যা ইউিনয়ন আইন නারা උেয়াজনীয় 
অন൵ ๭কােনা িনেদമশনার උিত ๭কােনা උকার পബপািতද না কের িন ຉิপ িববৃিত ๭দেব:

২.১.২. পিরচালনাকারীরা িনি๋ত করেবন ๭য, ๮জব উৎপাদেন অনুেমািদত িমඓ প๳খাদ൵ যা অন൵ান൵ পিরচালনাকারী বা খামার, যার মেধ൵ পাইকারী িবে൶তা এবং খুচরা িবে൶তারাও অฐভ໪മ් , তােদর কােছ পিরবহন করা হয়, তােত ইউিনয়ন আইন නারা උেয়াজনীয় 
অন൵ ๭কােনা িনেদമশনার পাশাপািশ িন িิলিখত িবষয়๯েলা উে খ่ কের একຨ ๭লেবল সরবরাহ করা হয়:

(খ) ๭যখােন උাসিෞক, ๳๑ পদােথമর ওজন অনুসাের:

পিরিশ๒ ৩

অপােরটররা ๳ধুমাආ তখনই ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব পণ൵ একেযােগ সং൸হ করেত পারেবন, যখন ๮জব, ຉপাฐরাধীন এবং অৈজব পণ൵๯িলর মেধ൵ ๭যেকােনা স াืব൵ িমඓণ বা িবিনময় ๭রাধ করেত এবং ๮জব ও ຉপাฐরাধীন পণ൵๯িলর শনা්করণ 
িনি๋ত করার জন൵ যথাযথ ব൵ব๠া ൸হণ করা হেব। অপােরটরেক সং൸েহর িদন, সময়, সং൸েহর চ൶ এবং পণ൵ ൸হেণর তািরখ ও সময় সี িকമত তথ൵ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার কােছ সহজলভ൵ রাখেত হেব।

(iv) কৃিষ উৎস ๭থেক උাล খােদ൵র ๭মাট শতাংশ;

(i) ๮জব খাদ൵ উপাদােনর ๭মাট শতাংশ;

(খ) পণ൵ຨর নাম;

২. অন൵ান൵ অপােরটর বা ইউিনেট পেণ൵র প൵ােকিজং এবং পিরবহন

(ক) পিরচালনাকারীর নাম ও ຩকানা এবং, যিদ িভธ হয়, পেণ൵র মািলক বা িবে൶তার নাম ও ຩকানা;

পৃ๓া ২১ এর ৪১

(গ) ๭যখােন උাসিෞক, ๮জব খাদ൵ উপকরণ๯িলর নাম;

(d) ๭যখােন උাসিෞক, জাতীয় পযമােয় অনুেমািদত অথবা িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার সােথ সุত একຨ িচি๪তকরণ ব൵ব๠া অনুসাের লট শনা්করণ িচ๪ এবং যা ধারা 34(5) এ উে ি่খত ๭রকডമ๯িলর সােথ লটຨেক সংযু් করার অনুমিত ๭দয়।

(ক) ২.১.১ দফায় උদ෾ তথ൵;

(ii) ຉপাฐরাধীন কঁাচামােলর ๭মাট শতাংশ;

পণ൵ সং൸হ, ๭মাড়কীকরণ, পিরবহন এবং সংরബণ

(ঘ) ๭যখােন උাসিෞক, ຉপাฐরাধীন িফড উপকরণসমূেহর নাম; এবং

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

(গ) ๭য িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার অধীন অপােরটরຨ, তার নাম বা ๭কাড নමর; এবং

১. পণ൵ সং൸হ এবং උຆিত ইউিনেট পিরবহন

(iii) (i) এবং (ii) দফায় অฐভ໪മ්  নয় এমন খাদ൵ উপকরেণর ๭মাট শতাংশ;

২.১. ๭য তথ൵ උদান করেত হেব
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িনেদമিশকা ৬৬/৪০১/ইইিস-এর পিরিশ๒ IV-এর অধীেন උাসিෞক උেয়াজনীয়তা๯িল ছাড়াও, ๭সই তেথ൵ এই অনুে෣েদর උথম অনুে෣েদ උেয়াজনীয় ইিෞত๯িলর পাশাপািশ িমඓেণর ๭সই উপাদান උজািত๯িলর তািলকাও অฐভ໪മ්  থাকেব ๭য๯িলেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন িহসােব িচি๪ত করা হেয়েছ। িমඓেণ ๮জব 

এবং ຉপাฐরাধীন বীেজর ๭মাট ওজেনর নূ൵নতম শতকরা পিরমাণ কমপেബ ৭০% হেত হেব।

২.২. িন িิলিখত ๭ബেආ প൵ােকিজং, কেฝইনার বা যানবাহন বท করার උেয়াজন হেব না:

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ২২ এর ৪১

(খ) ๭য সকল যানবাহন বা কেฝইনার পূেবമ অৈজব পণ൵ পিরবহন কেরেছ, ๭স๯িল ๳ধুমাආ ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ পিরবহেনর জন൵ ব൵বহার করা যােব যিদ:

৪.১. জীবฐ মাছ পির๑ার পািনযু් উপযু් ট൵ােෛ পিরবহন করেত হেব, যা তাপমাආা এবং ඈবীভ໫ত অিැেজেনর িদক ๭থেক তােদর শারীরবৃ෾ীয় চািহদা পূরণ কের।

অন൵ান൵ উৎপাদন বা උຆিত ইউিনট বা সংরബণাগাের প๳খাদ൵ পিরবহেনর সময়, পিরচালনাকারীেদর অবশ൵ই িন িิলিখত শতമ๯েলা পূরণ করা িনি๋ত করেত হেব:

(ii) িনয়ผণ ব൵ব๠া অনুসাের মূল൵ায়ন করা ঝঁুিকর উপর িনভമর কের সম๞ উপযু් ব൵ব๠া বা๞বায়ন করা হয়, এবং ๭যখােন උেয়াজন, পিরচালনাকারীরা িনি๋ত কের ๭য ๮জব উৎপাদেনর উে খ่সহ ๭কােনা অৈজব পণ൵ বাজাের আনা যােব না;

(ঘ) পিরবহেনর সময়, একຨ ๭ডিলভাির রাউด ๳๱র সমেয় পেণ൵র পিরমাণ এবং ๭সই রাউด চলাকালীন সরবরাহকৃত උিতຨ পেণ൵র পিরমাণ িলিপবฉ করা হয়।

(i) ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পেণ൵র পিরবহন ๳๱ করার পূেবമ উপযু් পির෣ธতা ব൵ব๠া ൸হণ করা হেয়েছ, যার কাযമকািরতা যাচাই করা হেয়েছ এবং পিরচালনাকারীরা ๭সই কাযമ൶ম๯েলার নিথ সংরബণ কেরন;

(ঘ) ๭උরণকারী এবং ൸হণকারী উভয় অপােরটরই এই ধরেনর পিরবহন কাযമ൶েমর সিচආ ๭রকডമ সংরബণ করেব যা িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার কােছ উপলอ থাকেব।

৩. অন൵ান൵ উৎপাদন বা උຆিত ইউিনট বা সংরബণাগাের প๳খাদ൵ পিরবহেনর িবেশষ িনয়মাবলী

যিদ িমඓণຨেত অৈজব বীজ থােক, তেব ๭লেবেল িন িิলিখত িববৃিতຨও অฐভ໪മ්  করেত হেব: ‘๮জব উৎপাদন এবং ๮জব পেণ൵র ๭লেবিলং সং൶াฐ ๭র๯েলশন (ইইউ) 2018/848-এর পিরিশ๒ II-এর ১.৮.৫ দফা অনুসাের, এই িমඓেণর ব൵বহােরর অনুেমাদন 
උদানকারী উপযু් কতৃമপেബর অনুেমাদেনর আওতায় এবং ๭সই সদস൵ রাে๙র ভ໫খে෷ই ๭কবল এই িমඓেণর ব൵বহার অনুেমািদত।’

(গ) උຆতকৃত ๮জব বা ຉপাฐরাধীন প๳খােদ൵র পিরবহন অন൵ান൵ උຆতকৃত পেণ൵র পিরবহন ๭থেক ๭ভৗতভােব বা সময়গতভােব পৃথক থােক;

৪.৩. চাপ কমােত সতকമতা অবলමন করেত হেব। পিরবহেনর সময় ঘনද এমন পযമােয় ๭পৗຓছােনা যােব না যা උজািতຨর জন൵ ബিতকর।

৪.৪. ৪.১, ৪.২ এবং ৪.৩ দফায় উে ি่খত কাযമ൶মসমূেহর নিথ সংরബণ করেত হেব।

৪. জীবฐ মাছ পিরবহন

(খ) পিরবহেন ๳ধুমাආ ๮জব অথবা ๳ধুমাආ ຉপাฐর-পরবতຖ পণ൵ অฐভ໪മ්  থােক;

(ক) পিরবহনຨ সরাসির দຨু পিরচালনাকারীর মেধ൵ সংঘຨত হয়, যােদর উভয়ই ๮জব িনয়ผণ ব൵ব๠ার অধীন;

(ক) পিরবহেনর সময়, ๮জবভােব উৎপািদত প๳খাদ൵, ຉপাฐরাধীন প๳খাদ൵ এবং অৈজব প๳খাদ൵ কাযമকরভােব ๭ভৗতভােব পৃথক করা হয়;

৪.২. ๮জব মাছ ও মােছর পণ൵ পিরবহেনর পূেবമ ট൵াෛ๯েলা ভােলাভােব পির๑ার, জীবাণুমু් ও ๭ধৗত করেত হেব।

උিবধােন, িমඓেণর সুিনিদമ๒ উপাদান๯েলার তথ൵ උদান করা হয়, যা උিতຨ উপাদান උজািতর ওজেনর শতকরা হার এবং ๭যখােন උেযাজ൵, জােতর নামসহ ๭দখােনা হয়।

(iii) অপােরটর উ් পিরবহন কাযമ൶েমর সিচආ নিথপආ িনয়ผণ কতৃമপബ বা িনয়ผণ সং๠ার জন൵ উপলอ রােখ;

২.১.১ এবং ২.১.২ অনুে෣েদ উে ি่খত তথ൵ ๳ধুমাආ একຨ সহায়ক নিথেত উপ๠াপন করা ๭যেত পাের, যিদ ๭সই নিথຨেক পণ൵ຨর ๭মাড়ক, ধারক বা যানবাহন পিরবহেনর সােথ অকাট൵ভােব যু් করা যায়। এই সহায়ক নিথেত সরবরাহকারী বা পিরবহনকারীর 
তথ൵ অฐভ໪മ්  থাকেব।

(গ) পণ൵๯েলার সােথ ২.১ দফায় උেয়াজনীয় তথ൵ সමিলত একຨ নিথ সংযু් থােক; এবং
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๭কােনা ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ ൸হণ করার পর, অপােরটরেক প൵ােকিজং, কেฝইনার বা যানবাহেনর උেয়াজনীয় বทনী ຩক আেছ িকনা এবং ২ নং অনুে෣েদ উি ি่খত িনেদമশাবলীর উপি๠িত পরীബা করেত হেব।

(খ) চালান শনা්করণ িনি๋ত করেত এবং ๮জব, ຉপাฐরাধীন ও অৈজব পেণ൵র মেধ൵ িমඓণ বা িবিনময় এড়ােত সবമাกক ব൵ব๠া ൸হণ করেত হেব;

তৃতীয় ๭কােনা ๭দশ ๭থেক ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ আমদািন করা হেল, ๭স๯েলােক অবশ൵ই উপযু් ๭মাড়ক বা পােආ পিরবহন করেত হেব, যা এমনভােব বท থাকেব যােত ๭ভতেরর সাম൸ী বদল করা না যায় এবং যােত রลািনকারেকর পিরচয়িচ๪ ও লটຨ 
শনা් করার জন൵ උেয়াজনীয় অন൵ ๭যেকােনা িচ๪ ও নමর থাকেব। උেযাজ൵ ๭ബেආ, এর সােথ তৃতীয় ๭দশ ๭থেক আমদািনর িনয়ผণ সনদও সংযু් করেত হেব।

৫. অন൵ান൵ অপােরটর বা ইউিনট ๭থেক পণ൵ ൸হণ

(ক) ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵๯িল অন൵ান൵ কৃিষ পণ൵ বা খাদ൵ඈব൵ ๭থেক আলাদা রাখেত হেব;

৭. পেণ൵র সংরബণ

(গ) ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ সংরബেণর পূেবമ উপযু් পির෣ธতা ব൵ব๠া ൸হণ করেত হেব, যার কাযമকািরতা যাচাই করা হেয়েছ এবং পিরচালকেদর ๭সই কাযമ൶ম๯েলার ๭রকডമ রাখেত হেব।

৬. তৃতীয় ๭দশ ๭থেক পণ൵ ൸হেণর িবেশষ িনয়মাবলী

৭.৫. ๳ধুমাආ ๭সইসব পির๑ার ও জীবাণুমু්করণ সাম൸ী, যা ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ ধারা ২৪ অনুসাের অনুেমািদত, ๭সই উেฆেশ൵ ব൵বຒত সংরബণাগার๯িলেত ব൵বহার করা যােব।

৭.২. ধারা ৯ এবং ২৪ অনুসাের ๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত উপকরণ বা পদাথമ ব൵তীত অন൵ ๭কােনা উপকরণ বা পদাথമ ๮জব বা ຉপাฐরাধীন ว൵াฝ এবং প๳পালন ইউিনেট সংরബণ করা যােব না।

৭.৪. ๭যখােন পিরচালনাকারীরা ๭যেকােনা সংিমඓেণ ๮জব, বা ຉপাฐরাধীন বা অৈজব পণ൵ পিরচালনা কেরন এবং ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵๯িল এমন সংরബণাগাের সংরബণ করা হয় ๭যখােন অন൵ান൵ কৃিষ পণ൵ বা খাদ൵ඈব൵ও সংরബণ করা হয়:

তৃতীয় ๭দশ ๭থেক আমদািন করা ๭কানও ๮জব বা ຉপাฐরাধীন পণ൵ ൸হণ করার পর, ๭য උাকৃিতক বা আইিন ব൵ি්র কােছ আমদািনকৃত চালানຨ সরবরাহ করা হয় এবং িযিন পরবতຖ උຆিত বা িবপণেনর জন൵ এຨ ൸হণ কেরন, িতিন প൵ােকিজং বা কেฝইনােরর 
বท অব๠া পরীബা করেবন এবং, ধারা 45(1) এর (b)(iii) দফা অনুসাের আমদািন করা পেণ൵র ๭ബেආ, িতিন পরীബা করেবন ๭য ๭সই ধারায় উি ি่খত পিরদশമন শংসাপආຨ চালােন থাকা পেণ൵র ধরণেক অฐভ໪മ්  কের িকনা। এই যাচাইেয়র ফলাফল ধারা 34(5) 
এ উি ি่খত ๭রকেডമ ๢ ๒ভােব উে খ่ করেত হেব।

৭.১. পণ൵ সংরബেণর ๠ান এমনভােব পিরচালনা করেত হেব যােত লট๯েলা শনা් করা যায় এবং ๮জব উৎপাদন িবিধ ๭মেন চেল না এমন ๭কােনা পণ൵ বা পদােথമর সােথ িমඓণ বা দষূণ এড়ােনা যায়। ๮জব এবং ຉপাฐরাধীন পণ൵๯েলা সবമদা সু๢ ๒ভােব 
শনা්েযাগ൵ হেত হেব।

পৃ๓া ২৩/৪১๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

অপােরটর ধারা 2-এ উে ি่খত ๭লেবেলর তেথ൵র সােথ সংযু් নিথ๯িলর তথ൵ িমিলেয় ๭দখেবন। ๭সই যাচাইেয়র ফলাফল ধারা 34(5)-এ উে ি่খত ๭রকেডമ ๢ ๒ভােব উে খ่ করেত হেব।

৭.৩. অ൵ােলাপ൵ািথক প๳িচিকৎসা সং൶াฐ ঔষধ, অ൵ািฝবােয়াຨক সহ, কৃিষ এবং জলজ চােষর খামাের সংরബণ করা ๭যেত পাের, যিদ ๭স๯িল পিরিশ๒ II-এর পাটമ II-এর ১.৫.২.২ এবং পাটമ III-এর ৩.১.৪.২(ক) পেয়েฝ উে ি่খত িচিকৎসার জন൵ একজন 
প๳িচিকৎসক නারা িনধമািরত হয়, ๭স๯িল একຨ তฃাবধানাধীন ๠ােন সংরബণ করা হয় এবং ধারা 34(5)-এ উে ি่খত ๭রকেডമ িলিপবฉ করা হয়।
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অংশ ক

পিরিশ๒ ৩

ডাইক൵ালিসয়াম ফসেফট

মােয়রল

ম൵াগেনিসয়াম সালেফট অ൵ানহাইඃাস

১১.৩.২

ক൵ালিসয়াম ෘັেকােনট

ম൵াগেনিসয়াম ๭ාারাইড

24(1) ধারার (c) দফায় উি ি่খত উিซদ, ๮শবাল, උাণী বা ই๝ উৎস ๭থেক උাล অনুেমািদত অৈজব খাদ൵ উপাদান অথবা অণুজীব বা খিনজ উৎস ๭থেক උাล খাদ൵ উপাদান

কিমশন বা๞বায়ন උিবধান (ইইউ) ২০২১/১১৬৫

১. খিনজ উৎস ๭থেক උাล প๳খােদ൵র উপকরণ

িফড ক൵াটালেগ সংখ൵া (1)

িলেথাথামন

১১.১.১ 
১১.১.২

උিবধান (ইইউ) 2018/848

ম൵াগেনিসয়াম অැাইড

১১.৩.৩ 
১১.৩.৫ ক൵ালিসয়াম-ম൵াগেনিসয়াম ফসেফট

এই ๭লখাຨ ๳ধুমাආ একຨ তথ൵-උমাণ িহেসেব ব൵বຒত হেয়েছ এবং এর ๭কােনা আইিন උভাব ๭নই। ইউিনয়েনর උিত๓ান๯েলা এর িবষয়বຆর জন൵ ๭কােনা দায়ভার ൸হণ কের না। උাসিෞক আইন๯েলার උামাণ൵ সং๚রণ, যার মেধ൵ ๭স๯েলার 
උ๞াবনাও অฐভ໪മ් , হেলা ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর অিফিশয়াল জানമােল උকািশত এবং EUR-Lex-এ উপলอ সং๚রণ๯েলা। এই নিথেত সংযু් িলෛ๯েলার মাধ൵েম ๭সই আনু๓ািনক পাঠ൵๯েলা সরাসির পাওয়া যােব।

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

১১.১.১৩ 
১১.২.১ 
১১.২.৪ 
১১.২.৬ 
১১.২.৭

১৫ জলুাই ২০২১ এর

ক൵ালিসয়াম কাবമেনট

১১.১.৫
১১.১.৪

পৃ๓া ২৪/৪১

মেনাক൵ালিসয়াম ফসেফট

๮জব উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ িনিদമ๒ িকছ໨ পণ൵ ও পদাথമেক অনুেমাদন ๭দওয়া এবং তােদর তািলকা උিত๓া করা

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

ক൵ালেকিরয়াস সামুিඈক ๭খালস

১১.৩.১

প๳খাদ൵ িহেসেব বা প๳খাদ൵ উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত পণ൵ ও পদাথമ।

ম൵াগেনিসয়াম কাবമেনট

(সমিඳত সং๚রণ ๭থেক সংেബপ, ০৭-০২-২০২৩)

মেনািডক൵ালিসয়াম ফসেফট

নাম
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(1)

๳ধুমাආ ๭যখােন পুকুর ও ඖেদ උাকৃিতক খাদ൵ পযമাล পিরমােণ পাওয়া যায় না, ๭সখােন িপেনইড িচংিড় এবং িমঠা পািনর গলদা িচংিড়র (ম൵াে൶াඍািকয়াম) 
খাদ൵ তািলকায় সেবമা෢ ২৫% িফশিমল এবং ১০% িফশ অেয়ল ๭মশােত হেব।

๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ III-এর পেয়ฝ 3.1.3.1(c) অনুসাের, ๭র๯েলশন (EU) নং 1380/2013-এ িনধമািরত নীিতমালার 
সােথ সෞিত ๭রেখ উপযু් কতৃമপബ কতৃമক ඾ীকৃত একຨ ি๚েমর অধীেন ๭টকসই িহসােব උত൵িয়ত মৎস൵েബආ ๭থেক।

নাসമাির এবং হ൵াচািরেত උিতপালন পযമােয় ও জীবেনর උাথিমক পযമােয় িপেনইড িচংিড় এবং িমঠা পািনর গলদা িচংিড়র (ম൵াে൶াඍািকয়াম උজািত) খােদ൵র পিরমাণগত 
চািহদা িনি๋ত করা।

শতമ থােক ๭য, ๭স๯িল রাসায়িনকভােব সংে๐িষত ඈাবক ছাড়া উৎপািদত বা උຆত করা হেল, ๳ধুমাආ অতৃণেভাজী গবািদ প๳র ๭ബেආই এেদর ব൵বহার অনুেমািদত।

মেনােসািডয়াম ফসেফট

১১.৫.১

যখন ๮জব উৎপাদন ๭থেক পাওয়া যায় না১২.১.৫ 
১২.১.১২

১. অন൵ান൵ খাদ൵ সাম൸ী

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

যখন ๮জব উৎপাদন ๭থেক পাওয়া যায় না

๳ধুমাආ জলজ চােষর জন൵

ই๝

১১.৩.৮ 
১১.৩.১০ 
১১.৩.১৬ 
১১.৩.১৭

পটািশয়াম ๭ාারাইড

১০

๭সািডয়াম বাইকােবമােনট

মাছ বা অন൵ান൵ জলজ උাণী ๭থেক උাล খাবার, 
๭তল এবং অন൵ান൵ প๳খাদ൵ সাম൸ী।

মাংসাশী জলজ চােষর උাণীেদর জন൵

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ২৫/৪১

(1) প๳খােদ൵র উপকরেণর ক൵াটালগ সี িকമত ১৬ জানুয়ারী ২০১৩ তািরেখর কিমশন ๭র๯েলশন (ইইউ) নং ৬৮/২০১৩ (ওেজ এল ২৯, ৩০.১.২০১৩, পৃ. ১) অনুসাের।

শামুক-িঝনুক বা অন൵ান൵ উৎস ๭থেক උাล পশেমর চিবമ (ল൵ােনািলন) ๭থেক সাবানীকরণ, পৃথকীকরণ এবং ๣ ຨকীকরেণর মাধ൵েম උাล পণ൵।

যখন ๮জব উৎপাদন ๭থেক পাওয়া যায় না

๭সািডয়াম কােবമােনট

িফড ক൵াটালেগ নමর

১০

মােছর খাবার এবং মােছর ๭তল

১০

๭কােলে๝রল

নাম

๭সািডয়াম সালেফট

মােছর ๭උাຨন হাইেඃালাইেসেটর ব൵বহার ๳ধুমাආ অๅবয়সী অতৃণেভাজী গবািদ প๳র জন൵ অনুেমািদত।

๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ III-এর দফা 3.1.3.3(c) অনুসাের মানুেষর খাদ൵ িহেসেব ব൵বຒত হওয়ার জন൵ ধরা মাছ, 
൶াে๝িশয়ান বা ๭মালাে๚র ছঁাটা অংশ ๭থেক උাล, অথবা ๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ III-এর দফা 3.1.3.3(d) অনুসাের মানুেষর খাদ൵ 
িহেসেব ব൵বຒত হয়িন এমন সี ূণമ মাছ, ൶াে๝িশয়ান বা ๭মালা๚ ๭থেক උাล।

মাছ, শামুক বা কঁাকড়া জাতীয় උাণীর খাদ൵, ๭তল এবং 
অন൵ান൵ প๳খাদ൵ সাম൸ী

অভ൵ฐরীণ জলাশেয়র মাছ, িপেনইড িচংিড়, িমঠা পািনর গলদা িচংিড় এবং ൸ী๗মดলীয় িমঠা পািনর মােছর උিতপালন পযമােয়।

๭পฝােসািডয়াম াඁইফসেফট (STPP)

๭সািডয়াম ๭ාারাইড

ই๝ পণ൵

๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ III-এর পেয়ฝ 3.1.3.4(c)(i) এবং (ii) অনুসাের, িসয়ািমজ ক൵াটিফেশর (Pangasius spp.) খাদ൵ তািলকায় 
সবമািধক 10% িফশিমল বা িফশ অেয়ল এবং Pangasius spp .) অฐভ໪മ්  করেত হেব।

ডাইেসািডয়াম ডাইহাইেඃােজন ডাইফসেফট (SAPP)

১১.৩.১৯ 
১১.৩.২৭ 
১১.৪.১ 
১১.৪.২ 
১১.৪.৪ 
১১.৪.৬

ক൵ালিসয়াম ๭সািডয়াম ফসেফট

শতമ থােক ๭য, ๭স๯িল এমন মৎস൵েബආ ๭থেক সং൸হ করা হয় যা ๭র๯েলশন (ইইউ) নং ১৩৮০/২০১৩-এ বিণമত নীিতমালার সােথ সෞিত ๭রেখ উপযু් কতৃമপബ 
কতৃമক ඾ীকৃত ๭কােনা උকেๅর অধীেন ๭টকসই িহেসেব උত൵িয়ত হেয়েছ।

ম൵াগেনিসয়াম ফসেফট

๳ধুমাආ ๭পাষা උাণীর খাবােরর জন൵

মেনাঅ൵ােমািনয়াম ফসেফট (অ൵ােমািনয়াম ডাইহাইেඃােজন অেথമাফসেফট)

๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ III-এর পেয়ฝ 3.1.3.1(c) অনুসাের, ๭র๯েলশন (EU) নং 1380/2013-এ িনধമািরত নীিতমালার 
সােথ সෞিত ๭রেখ উপযু් কতৃമপബ কতৃമক ඾ীকৃত একຨ ি๚েমর অধীেন ๭টকসই িহসােব උত൵িয়ত মৎস൵েബආ ๭থেক।

๳ধুমাආ ๭পাষা උাণীর খাবােরর জন൵
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ই ২০০

— උিত ১২ মােসর সময়কােল প๳খােদ൵র ๳๑ পদােথമর সেবമা෢ ৫% কৃিষ উৎস ๭থেক උাล

পাটമ িব

๭মালােসস

๳ধুমাආ ๮জব অপিরণত උাণীর লাভമা උিতপালেন

নাম

ল൵াকຨক অ൵ািসড

ফিমമক অ൵ািসড

— যখন ๮জব ຉেপ পাওয়া যায় না,

পৃ๓া ২৬ এর ৪১

রাসায়িনক ඈাবক ছাড়া উৎপািদত/උຆতকৃত

ফাইেটাว൵াෛটন এবং জวু൵াෛটন িনিদമ๒ ๭උাຨন ๭যৗগ

এখােন বিণമত িনিদമ๒ শতമাবলী, ๭র๯েলশন (EC) নং ১৮৩১/২০০৩-এর অধীেন උদ෾ অনুেমাদেনর শতമাবলীর অিতির් িহেসেব උেযাজ൵ হেব।

ই ২৩৭

— যখন ๮জব ຉেপ পাওয়া যায় না

১. 

ক) িඋজারেভຨেভর 
শনা්করণ নමর বা কাযമকরী ๭গা๓ຜ

অ൵ািসຨক অ൵ািসড

ই ২৭০

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

๭র๯েলশন (EU) 2018/848 এর ধারা 24(1) এর (d) দফায় উে ি่খত প๳ পুຫেত ব൵বຒত অনুেমািদত িফড অ൵ািডຨভ এবং උি൶য়াকরণ সহায়ক

ই ২৮০

রাসায়িনক ඈাবক ছাড়া উৎপািদত/උຆতকৃত

রাসায়িনক ඈাবক ছাড়া উৎপািদত/උຆতকৃত,

ই ৩৩০

খাদ൵ অনুপােত সেবമা෢ ১%

িবেশষত, ๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর 1.9.3.1(c) এবং 1.9.4.2(c) ধারা অনুসাের:

িবেশষত, (EU) 2018/848 උিবধােনর 24(3) ধারার (e)(iv) দফা অনুসাের:

খাদ൵ অনুপােত সেবമা෢ ১%

িবেশষত, (EU) 2018/848 උিবধােনর 24(3) ধারার (e)(iv) দফা অনুসাের:
— যখন ๮জব ຉেপ পাওয়া যায় না

(1) ইইউ උিবধান (EU) নং 68/2013 অনুসাের।

උযুি්গত সংেযাজন

ই ২৬০

๭সারিবক অ൵ািসড

মশলা

সাইສক অ൵ািসড

ই ২৩৬

๭ভষজ

িবেশষত, (EU) 2018/848 උিবধােনর 24(3) ধারার (e)(iv) দফা অনুসাের:

৩১ িডেসමর ২০২৬ পযമฐ,

๭সািডয়াম ফরেমট

রাসায়িনক ඈাবক ছাড়া উৎপািদত/උຆতকৃত

খাদ൵ অনুপােত সেবമা෢ ১%

๭උািপওিনক অ൵ািসড

— ৩৫ ๭কিজ পযമฐ ওজেনর শূকরছানা বা মুরিগর বা෢ােক খাওয়ােনার জন൵,

— যখন ๮জব ຉেপ পাওয়া যায় না

এই অংেশ তািলকাভ໪් প๳খােদ൵র সংেযাজনীসমূহ অবশ൵ই උিবধান (EC) নং ১৮৩১/২০০৩-এর অধীেন অনুেমািদত হেত হেব।
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๳ধুমাආ যখন ๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล হয়

ই ৪১০

ই ৪১২

ই ৫৩৫

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

ই ৫৫৯

๭বনেটানাইট

উিซ෨  ๭তল ๭থেক ๭টােকােফরল-সমৃฉ িনযമাস (๭ডเা িরচ)

๭লিসিথন

সেবമা෢ পিরমাণ: ๭ফেরাসায়ানাইড অ൵ানায়ন িহসােব গণনাকৃত ২০ িমিল൸াম/๭কিজ NaCl

অ൵াসেব๝সমু් কাওিলিনຨক কাদামাຨ

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

ই ৪১৫

๯য়ার গাম

ই ৪১২

নাম

িকেসল๯র (ডায়ােটােমিশয়াস আথമ, পিরেশািধত)

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

ব൵বহার ๳ধুমাආ জলজ চােষর প๳র খাদ൵ িহেসেব সীমাবฉ

আইিড নමর বা কাযമকরী ๭গা๓ຜ

๳ধুমাආ ๭পাষা උাণীর খাবােরর জন൵

নাম

ক൵ারািজনান

ই ৪১৪

๯য়ার গাম

উিซ෨  ๭তল ๭থেক ๭টােকােফরল িন๑াশন

কলেয়ডাল িসিলকা

১গ ৩২২

অ൵াকািসয়া (গাম অ൵ারািবক)

๭লাকা๝ িবন গাম (ক൵ােরাব গাম)

আইিড নමর বা কাযമকরী ๭গা๓ຜ

আইিড নමর বা কাযമকরী ๭গা๓ຜ

๭সািডয়াম ๭ফেরাসায়ানাইড

পৃ๓া ২৭/৪১

ই 551িব

ই 551c

1c 322i

গ) ইমালিসফায়ার, ๭๝িবলাইজার, িথকনার এবং ๭জিলং এেজฝ

1b306(i)

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক ๭রাি๝ং උি൶য়ার মাধ൵েম උাล ๭পাষ൵খােদ൵র জন൵, যিদ তা উপলอ থােক।

๳ধুমাආ ๭পাষা උাণীর খাবােরর জন൵

ঘ) বাইดার এবং অ൵ািฝ-๭কিকং এেজฝ

1m558i

ই ৪০৭

1b306(ii)

খ) অ൵ািฝঅিැেডฝ

๮জব উৎপাদন ๭থেক পাওয়া ๭গেল

নাম

জ൵াฑান গাম
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পৃ๓া ২৮/৪১

নাম

ই ৫৬০

๭সিপওিলຨক কাদামাຨ

পালമাইট

১িজ৫৯৯

১ হাজার

ন൵াে াඁলাইট-๭ফােনালাইট

দল

নাম

๭সািডয়াম ফরেমট

১๭ক২৮১

ফিমമক অ൵ািসড

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

১๭ক২৩৬

ই ৫৯৯

১িম৫৮৮

পালিলক উৎপি෾র িාেনাপຨেলালাইট

ই ৫৬১

১๭ক২৮০

আইিড নමর বা কাযമকরী ๭গা๓ຜ

e) সাইেলজ সংেযাজন

๭උািপওিনক অ൵ািসড

ই ৫৬২

২.

ি๝য়াটাইট এবং ๭ාারাইেটর උাকৃিতক িমඓণ

ই ৫৬৩

আইিড নමর বা কাযമকরী

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমানাম

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

ভািমമকুলাইট

১๭ক২৩৭

আইিড নමর বা কাযമকরী

๭সািডয়াম ๭උািপওেনট

ইলাইট-মฝেমািরেলানাইট-কাওিলনাইট

f) মাইেকাটিැন නারা প๳খােদ൵র দষূণ ඖাস করার জন൵ ব൵বຒত পদাথമ

দল

๭সিপওলাইট

๭বনেটানাইট

ই ৫৬৬

সংেবদী সংেযাজন

পযമাล গঁাজন িনি๋ত করার জন൵ ๳ধুমাආ অনুেমািদত

১িজ৫৬৮

এনজাইম, অণুজীব
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3b101

඾াদবধമক ๭যৗগ

๳ধুমাආ একপাক๠লীিবিশ๒ උাণী এবং ๮জব উৎপািদত মােছর ๭ബেආ උেযাজ൵; তা পাওয়া না ๭গেল, උাকৃিতক উৎস ๭থেক 
උাล মাছ।

আয়রন(II) সালেফট ๭হยাহাইেඃট

— কৃিආমভােব আহিরত, ๳ধুমাආ কৃিষ পণ൵ ๭থেক උাล িভটািমেনর অনুຉপ িভটািমন এ, িড এবং ই ๭রামฑক උাণীেদর জন൵ 
ব൵বহার করা ๭যেত পাের; এই ব൵বহার সদস൵ রা๙๯েলার পূবമানুেমাদেনর অধীন, যা ๮জব ๭রামฑক උাণীেদর খােদ൵র মাধ൵েম উ් 
িভটািমন๯েলার උেয়াজনীয় পিরমাণ උািลর স াืব൵তা মূল൵ায়েনর উপর িনভമরশীল।

3b104

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

আইিড নමর বা কাযമকরী

๳ধুমাආ ๮জব উৎস ๭থেক උাล হেল, ๭যমন ๮জব ൶াে๝িশয়ান ๭খালস

ex2b

আইিড নමর বা কাযമকরী ๭গা๓ຜ
নাম

3b203

কৃিආমভােব ๮তির, ๳ধুমাආ কৃিষ পণ൵ ๭থেক උাล িভটািমেনর অনুຉপ িভটািমন๯েলাই একপাক๠লীিবিশ๒ උাণী এবং 
জলজ උাণীর জন൵ ব൵বহার করা ๭যেত পাের।

আয়রন(II) সালেফট মেনাহাইেඃট

๭বটাইন অ൵ানহাইඃাস

আয়রন(II) কাবമেনট (সাইেডরাইট)

3b103

ক൵ালিসয়াম আেয়ােডট, অনাඈമ

নাম

3a370

স൵ালমন ও াඁউট মােছর খাদ൵ তািলকায় ๳ধুমাආ তােদর শারীরবৃ෾ীয় চািহদার সীমার মেধ൵।

কৃিষ পণ൵ ๭থেক උাล

পটািশয়াম আেয়াডাইড

ex2a অ൵া๝াැািฑন

උেলপযু් দানাদার ক൵ালিসয়াম আেয়ােডট অ൵ানহাইඃাস

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

পুຫ সংেযাজন

๳ধুমাආ িবড়াল এবং কুকুেরর জন൵

দল

3a920

3b201

3b202

3b302

পৃ๓া ২৯ এর ৪১

৩. 

ক) িভটািমন, ๭උা-িভটািমন এবং রাসায়িনকভােব সুিনিদമ๒ পদাথമসমূহ ๭য๯েলার অনুຉপ උভাব রেয়েছ

কৃিষ পণ൵ ๭থেক পাওয়া না ๭গেল:

খ) ඾ๅমাආার উপাদােনর ๭যৗগ

๭কাবাเ(II) অ൵ািসেটট ๭ট াඁহাইেඃট3b301

িভটািমন এবং ๭උািভটািমনex3a

๭কাবাเ(II) কাবമেনট

যিদ ๮জব উৎস ๭থেক උাล অ൵া๝াැািฑন পাওয়া না যায়, তেব උাকৃিতক উৎস ๭থেক অ൵া๝াැািฑন ব൵বহার করা ๭যেত পাের, 
๭যমন অ൵া๝াැািฑন-সমৃฉ ফ൵ািফয়া ๭রােডাজাইমা।

কৃিආম উৎস ๭থেক নয়, যিদ পাওয়া যায়

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

๳ধুমাආ কৃিষ পণ൵ ๭থেক িন๑ািশত িনযമাস, যার মেধ൵ ๭চ๝নাট িনযമাস (ক൵া๝ািনয়া সাຨভা িমল.) অฐভ໪മ් ।

টরাইন
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3b304

ডাইকপার ๭ාারাইড াඁইহাইেඃাැাইড3b409

3b803

๭সেলনাইজড ই๝, Saccharomyces cerevisiae CNCM I-3399, িনি๘য়

3b404

๭সেলনাইজড ই๝, Saccharomyces cerevisiae NCYC R646, িনি๘য়

උেলপযু් দানাদার ๭কাবাเ(II) কাবമেনট

๭সেলনাইজড ই๝, Saccharomyces cerevisiae NCYC R645 িনি๘য়

নাম

๭সেলনাইজড ই๝, Saccharomyces cerevisiae NCYC R397, িনি๘য়

3c3.5.1

ম൵াෞানাস সালেফট, মেনাহাইেඃট

3b603

3b605

3b303

3b810

পৃ๓া ৩০ এর ৪১

๭কাবাเ(II) সালেফট ๭হยাহাইেඃট

আইিড নමর বা কাযമকরী

3b502

কপার(II) কাবമেনট ডাইহাইেඃািැ মেনাহাইেඃট

๭সািডয়াম মিলবেডট ডাইহাইেඃট

3b405

๭সািডয়াম ๭সেলনাইট

গ) অ൵ািমেনা অ൵ািসড, তােদর লবণ এবং সদশৃ ๭যৗগ

তামা (II) অැাইড

দল

උেলপযু් দানাদার ๭সািডয়াম ๭সেলনাইট

๭সেলনাইজড ই๝, Saccharomyces cerevisiae CNCM I-3060, িনি๘য়

িজෛ অැাইড

3b402

3b817

3b701

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

3b812

গঁাজন උি൶য়ার মাধ൵েম উৎপািদত

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

িজෛ সালেফট মেনাহাইেඃট

3b801

๭সািডয়াম ๭সেলেনট

3b305

๭র๯েলশন (ইইউ) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ II-এর ৩.১.৩.৩ পেয়েฝ তািলকাভ໪් খাদ൵ উৎস๯িল যখন মােছর 
খাদ൵তািলকাগত চািহদা ๭মটােত পযമাล পিরমােণ িহি๝িডন সরবরাহ কের না, তখন স൵ালেমািনড মােছর খাদ൵ তািলকায় এຨ 
ব൵বহার করা ๭যেত পাের।

3b813

3b609

এবং 3c352

3b811

কপার(II) সালেফট ๭পฝাহাইেඃট

3b802

িজෛ ๭ාারাইড হাইেඃাැাইড মেনাহাইেඃট

3b604

এল-িহি๝িডন মেনাহাইেඃােාারাইড মেনাহাইেඃট

๭কাবাเ(II) কাবമেনট হাইেඃাැাইড (2:3) মেনাহাইেඃট

3b503

ম൵াෞািনজ (II) অැাইড

িজෛ সালেফট ๭হยাহাইেඃট
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උািণඋযুি්গত সংেযাজন

পৃ๓া ৩১ এর ৪১๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

৪ক, ৪খ, ৪গ এবং ৪ঘ

๳ধুমাආ িবড়ালেদর জন൵4d7 এবং 4d8 অ൵ােমািনয়াম ๭ාারাইড

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

এনজাইম এবং অণুজীব

৪.
আইিড নමর বা কাযമকরী

নাম
দল
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උি൶য়াকরণ এবং সংরബণ সুিবধা๯িলেত পির๑ার এবং জীবাণুমু් করার পণ൵।
__________________

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ৩২ এর ৪১

๭র๯েলশন (EC) নং 889/2008-এর পিরিশ๒ VII-এ তািলকাভ໪් িন িิলিখত পণ൵ বা ๭য๯িলেত িন িิলিখত সি൶য় পদাথമ রেয়েছ, ๭স๯িল বােয়াসাইডাল পণ൵ িহসােব ব൵বহার করা যােব না:

প๳ পালেনর জন൵ ব൵বຒত পুকুর, খঁাচা, ট൵াෛ, জলপথ, ভবন বা ๠াপনা পির๑ার ও জীবাণুমু් করার পণ൵।

๭র๯েলশন (EU) 2018/848 এর ধারা 24(1) এর (e), (f) এবং (g) পেয়েฝ উে ি่খত পির๑ার এবং জীবাণুমু්করেণর জন൵ অনুেমািদত পণ൵

কৃিষ খামাের উিซদ উৎপাদেনর জন൵ ব൵বຒত ভবন ও ๠াপনা, যার মেধ൵ ๯দামজাতকরেণর ๠ানও অฐভ໪മ් , পির๑ার ও জীবাণুমু් করার পণ൵।

অংশ িড

পিরিশ๒ IV

পাটമ িব

__________________

এই උিবধােনর ধারা 12(1) এ উে ি่খত পণ൵

— কি๝ক ๭সাডা; — 
কি๝ক পটাশ; — অැািলক 
অ൵ািসড; — িতিসর 
๭তল, ল൵ােভดার ๭তল এবং পুিদনার ๭তল ব൵তীত উিซেদর උাকৃিতক িনযമাস; — নাইສক অ൵ািসড; — ফসফিরক অ൵ািসড; — ๭সািডয়াম কাবമেনট; 
— কপার সালেফট; 
— পটািশয়াম পারম൵াෞােনট; 
— උাকৃিতক ক൵ােমিলয়া বীজ 
๭থেক ๮তির চা-বীেজর ๮খল; 
— িহউিমক অ൵ািসড; — পারঅ൵ািসຨক 
অ൵ািসড ব൵তীত পারঅিැঅ൵ািসຨক অ൵ািসডসমূহ।

অংশ ক

অংশ গ

__________________
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๭রড ๭ল๝ার পিনর

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

E 160b(i)*

ই ২২০

ই ১৫৩ ছাইযু් ছাগেলর পিনেরর ๭ভাজ൵ ๭খাসা

সালফার ডাইঅැাইড

ডাবল ෘັেস๝ার পিনর

ই ২২৩

๭কাড

পৃ๓া ৩৩ এর ৪১

๭র๯েলশন (EU) 2018/848 এর ধারা 24(2) এর (a) দফায় উি ি่খত অনুেমািদত খাদ൵ সংেযাজন এবং උি൶য়াকরণ সহায়ক

অ൵ানােটা িবিැন

ক൵ালিসয়াম কাবമেনট

মরিবয়ার পিনর

E 160b(ii)* অ൵ানােটা নরিবিැন

িবভাগ এ১ – খাদ൵ সংেযাজনী, বাহক সহ

িচিন

অংশ ক

উিซ෨  কাবമন

১০০ িমিল൸াম/িলটার (সকল উৎস ๭থেক උাล সেবമা෢ মাආা, SO2 এর মান 
িমিল൸াম/িলটার একেক උকািশত)

ফেলর ওয়াইন (আঙ໨র ছাড়া অন൵ ফল ๭থেক ๮তির ওয়াইন, যার মেধ൵ সাইডার এবং ๭পির 

অฐভ໪മ් ) এবং িচিনযু් ও িচিন ছাড়া িমড।

ই ১৭০

๮জব খাদ൵ඈব൵ যােত এຨ ๭যাগ করা ๭যেত পােরনাম

๭যসব ๮জব খাদ൵ඈেব൵ খাদ൵ সংেযাজক ๭যাগ করা ๭যেত পাের, তা ๭র๯েলশন (EC) নং ১৩৩৩/২০০৮ অনুসাের උদ෾ অনুেমাদেনর সীমার মেধ൵ থাকেব।

এখােন বিণമত িনিদമ๒ শতമাবলী ও িবিধিনেষধসমূহ ๭র๯েলশন (EC) নং ১৩৩৩/২০০৮-এর অধীেন උদ෾ অনুেমাদেনর শতമাবলীর অিতির් িহেসেব උেযাজ൵ হেব।

๭চডার

ডাবল ෘັেস๝ার পিনর

িমেমােলট পিনর

পেণ൵র রঙ বা ক൵ালিসয়াম সমৃฉকরেণর জন൵ ব൵বহার করা যােব না।

পিরিশ๒ V

๭চডার

১০০ িমিল൸াম/িলটার (সকল উৎস ๭থেক උাล সেবമা෢ মাආা, SO2 এর মান 
িমিল൸াম/িলটার একেক උকািশত)

িমেমােলট পিনর

পটািশয়ামযু් ফেলর ওয়াইন (আঙ໨র ছাড়া অন൵ ফল ๭থেক ๮তির ওয়াইন, যার মেধ൵ সাইডার এবং ๭পির অฐভ໪മ් ) এবং ๭মটািবসালফাইট ๭যাগ 

করা বা না করা িমড।

๭র๯েলশন (EU) 2018/848 এর ধারা 30(5) এ উে ি่খত শতাংশ গণনার উেฆেশ൵, ๭কাড নමেরর কলােম তারকািচি๪ত খাদ൵ সংেযাজনকারী๯িলেক কৃিষ উৎেসর উপাদান িহসােব গণনা করা হেব।

උি൶য়াজাত ๮জব খাদ൵ এবং খাদ൵ বা প๳খাদ൵ িহেসেব ব൵বຒত ই๝ উৎপাদেন ব൵বহােরর জন൵ অনুেমািদত পণ൵ ও পদাথമসমূহ।

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

๭রড ๭ল๝ার পিনর

ই ২২৪
๭সািডয়াম ๭মটািবসালফাইট ൶াে๝িসয়ান
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উিซদজাত পণ൵
িমড

সাইສক অ൵ািসড

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

๭সািডয়াম সাইে টඁ

দ෕ুজাত পণ൵

NaNO2 িহসােব সেবമা෢ උেবশকারী পিরমাণ: ৮০ িমিল൸াম/๭কিজ, NaNO2 িহসােব 
সেবമা෢ অবিশ๒ পিরমাণ: ৫০ িমিল൸াম/๭কিজ

উিซদজাত পণ൵

উিซদজাত পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উ෿াপনকারী এেজฝ

পৃ๓া ৩৪ এর ৪১

উিซদজাত পণ൵

দ෕ুজাত পণ൵

ই ২৫২ পটািশয়াম নাইে টඁ

পটািশয়াম টারে টඁ

ই ৩০৬*

ই ২৯০

ই ৩৩৬

উিซদ ও උাণী উৎস ๭থেক උাล ๭রাজেমির পেণ൵র িনযമাস

ই ৩০১

๭সািডয়াম অ൵ালিজেনট

ই ৩৪১(আই)

উিซদজাত পণ൵

๭সািডয়াম টারে টඁ

ই ২৭০

ই ৩৩৫

অ൵ালিজিনক অ൵ািসড

অ൵াসকরিবক অ൵ািসড

ই ২৫০

ই ৩৩৪

উিซদজাত পণ൵

মাংসজাত পণ൵

๭সািডয়াম নাই াඁইট

ই ৪০১

এຨ ๭কবল তখনই ব൵বহার করা ๭যেত পাের, যিদ উপযু් কতৃമপেബর কােছ 
সেฐাষজনকভােব এຨ උমাণ করা যায় ๭য, এমন ๭কােনা උযুি්গত িবকๅ উপলอ ๭নই 
যা একই ধরেনর িন๋য়তা උদান কের এবং/অথবা পণ൵ຨর িনিদമ๒ ๮বিশ๒൵๯েলা বজায় 
রাখেত ๭দয়।

ই ২৯৬

NaNO2 িহসােব সেবമা෢ උেবশকারী পিরমাণ: ৮০ িমিল൸াম/๭কিজ, NaNO2 িহসােব 
সেবമা෢ অবিশ๒ পিরমাণ: ৫০ িমিল൸াম/๭কিজ

দধু-িভি෾ক এবং মাংসজাত পণ൵

দ෕ুজাত পণ൵

ম൵ািলক অ൵ািসড

অ൵ািฝঅিැেডฝ

ই ৩৩৩

ই ৩০০

๭সলফ-๭রিজং ময়দামেনাক൵ালিসয়াম 
ফসেফট

উিซদজাত পণ൵

E252 এর সােথ একেආ নয়

๳ধুমাආ নাইে টඁ ও নাই াඁইেটর সােথ ব൵বহার করা ๭যেত পাের।

ল൵াকຨক অ൵ািসড

মাংসজাত পণ൵

মাংস িভি෾ক সেসজ

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

๭সািডয়াম অ൵াসকরেবট

উিซদজাত পণ൵

ই ৩৩১

উিซদজাত পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

মাংসজাত পণ൵

এຨ ๭কবল তখনই ব൵বহার করা ๭যেত পাের, যিদ উপযু් কতৃമপেബর কােছ 
সেฐাষজনকভােব এຨ උমাণ করা যায় ๭য, এমন ๭কােনা උযুি්গত িবকๅ উপলอ ๭নই 
যা একই ধরেনর িন๋য়তা උদান কের এবং/অথবা পণ൵ຨর িনিদമ๒ ๮বিশ๒൵๯েলা বজায় 
রাখেত ๭দয়।

ই ৩৯২*

টারটািরক অ൵ািসড (L(+)-)

কাবമন ডাই অැাইড

ই ৩২২* ๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

ই ৩৩০

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

E252 এর সােথ একেආ নয়

๭সািডয়াম ল൵াকেটট

মাংসজাত পণ൵

উিซদ ও උাণী উৎস ๭থেক උাล ๭টােকােফরল-সমৃฉ িনযമাস পণ൵

ই ৪০০

উিซদজাত পণ൵๭লিসিথন

ক൵ালিসয়াম সাইে টඁ

ই ৩২৫
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দধু-িভি෾ক পণ൵

ই ৪২২

඾াদবধമক

ই ৪১২*

඾াদবধമক

ই ৫০৯

๭পকຨন

আগর

ই ৫১৬

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী পৃ๓া ৩৫ এর ৪১

๭কােকা, ๭ভষজ এবং মশলা ๳কেনা ๯ঁেড়া আকােরই ৫৫১

ই ৪০২

๭උােপািলস

ই ৫০৪

বাহক

ই ৪১৪*

๭গলান গাম উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

ই ৪০৭

ই ৪১৫

๭সলুেলাজ

ই 553িব

উিซদজাত পণ൵

๯য়ার গাম

উিซদজাত পটািশয়াম কােবമােনট পণ൵

উিซদজাত ম൵াগেনিসয়াম কাবമেনট পণ൵

ক൵ালিসয়াম সালেফট

উিซদজাত অ൵ােমািনয়াম কােবമােনট পণ൵

দ෕ুজাত পণ൵

ই ৫০৩

ই ৪১৮

ট൵ালক

দ෕ুজাত পণ൵ এবং মাংসজাত পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

ই ৪০৬

আরিব গাম

জ൵াฑান গাম

ই ৪৬৪

๭সািডয়াম হাইেඃাැাইড

ই ৪৪০(আই)*

඾াদবধമক

দ෕ুজাত পণ൵, উিซদজাত পণ൵

মাংস-িভি෾ক সেসেজর ๭ബেආ, ๳ধুমাආ উপিরভােগর උি൶য়াকরণ

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

লাউেগনেগব൵াক

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উিซদজাত পণ൵

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

উিซদ িনযമাস

๭সািডয়াম কাবമেনট

পৃ๓তল িচিকৎসা

ই ৪৬০

অ তูা িনয়ผক

উিซদ ও උাণীজ উৎস ๭থেক උাล পণ൵ উিซদ ও 

උাণীজ উৎস ๭থেক උাล পণ൵ উিซদ ও උাণীজ উৎস 

๭থেক උাล পণ൵

ই ৪১০*

๳ধুমাආ উ෢-অ൵াসাইল ফমമ

ই ৫২৪

মাংস িভি෾ক সেসজ

িෘসারল

উিซদজাত পণ൵

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

๭কােকার জন൵, ๳ধুমাආ ඾য়ংি൶য় িবতরণ ๭মিশেন ব൵বহােরর জন൵

๭জলাຨন

ই ৫০১

๭লাকা๝ িবন গাম

উিซদ িনযമাস ও ๭สভািরং-এ ඈাবক এবং বাহক, ๭জল ক൵াপসুেল আඈമতা 
রബাকারী, ট൵াবেলেটর উপিরভােগর আবরণ

ক൵াপসুেলর জন൵ এনক൵াপসুেলশন উপাদান

উিซদজাত পণ൵

জমাট বঁাধার এেজฝ

তারা গাম

িসিলকন ডাইঅැাইড

ক൵ালিসয়াম ๭ාারাইড

দধু-িভি෾ক পণ൵

ই ৪১৭

পটািশয়াম অ൵ালিজেনট

ক൵ারািজনান

ই ৫০০

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

উিซদজাত পণ൵

হাইেඃািැেඋাপাইল িমথাইল ๭সলুেলাজ

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক, যা ১ জানুয়ারী ২০২৬ ๭থেক උেযাজ൵।

๳ধুমাආ উিซদ উৎস ๭থেক

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

ঘনকারক
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๭ෘিজং এেজฝ

আগമনই ৯৩৮

๮জব উৎপাদন

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

জমাট বঁাধার এেজฝ

সাইສক অ൵ািসড

উিซদজাত পণ൵

ই ৯৬৮

পিনর

জমাট বঁাধার এেজฝ

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

ই ৯৩৯

িবভাগ এ২ – උি൶য়াজাতকরণ সহায়ক সাম൸ী এবং অন൵ান൵ পণ൵, যা কৃিষ উৎস ๭থেক උাล উপাদান උি൶য়াজাতকরেণর জন൵ ব൵বহার করা ๭যেত পাের

পৃ๓া ৩৬ এর ৪১

আয়ন িবিনময় උযুি් ব൵বহার না কের ๳ধুমাආ ๮জব পฉিতেত উৎপাদন।

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

গঁাজন ๭থেক এল(+) ল൵াকຨক অ൵ািসড

উিซদ ও උাণীজ উৎস ๭থেক උাล পণ൵

িহিলয়াম

ই ৯৪১

মাংস িভি෾ক সেসজ

๭লবুজাতীয় ফল

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উিซদজাত পণ൵

ই ৯০১

পিনর উৎপাদেন লবণা් জেলর pH িনয়ผেণর জন൵

উিซদ ๭උাຨন িনযമাস

নাইে াඁেজন

কাউিบল িনেদമিশকা 98/83/EC(1) এর অথമ অনুসাের পানীয় জল

নাম

ই ৯৪৮

ক൵ালিসয়াম হাইেඃাැাইড

ই ৯০৩

๭মৗমািছর ๭মাম

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

ক൵ালিসয়াম কাবമেনট

িম๒াธ

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

জমাট বঁাধার এেজฝ

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

উিซদজাত পণ൵ উিซদজাত পণ൵

๭ෘিজং এেজฝ

ক൵ালিসয়াম ๭ාারাইড

ম൵াগেনিসয়াম ๭ාারাইড (বা িনগাির)
পটািশয়াম কাবമেনট

িম๒াธ

এখােন বিণമত িনিদമ๒ শতമাবলী ও িবিধিনেষধসমূহ ๭র๯েলশন (EC) নং ১৩৩৩/২০০৮-এর অধীেন උদ෾ অনুেমাদেনর শতമাবলীর অিতির් িহেসেব උেযাজ൵ হেব।

কানമাউবা ๭মাম

আঙ໨র

অিැেজন

(1) ১৪ জলুাই ২০১৭ তািরেখর কিমশন বা๞বায়নকারী িনেদമিশকা (ইইউ) 2017/1279, যা উিซদ বা উিซদজাত পেণ൵র জন൵ ബিতকর জীেবর কিমউিনຨেত උেবশ এবং কিমউিনຨর মেধ൵ তােদর িব๞ার ๭রােধ সুরബামূলক ব൵ব๠া সี িকമত কাউিบল 
িনেদമিশকা 2000/29/EC-এর পিরিশ๒ I ๭থেক V সংেশাধন কের (ওেজ এল 184, 15.7.2017, পৃ. 33)।

ল൵াকຨক অ൵ািসড

๳ধুমাආ িন িิলিখত ๮জব খাদ൵ඈব൵ උি൶য়াকরেণর জন൵ 
অনুেমািদত।

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

এিরিඇটল

๭সািডয়াম কােবമােনট

কিমশেনর বা๞বায়ন িনেদമিশকা অনুসাের ബিতকারক জীেবর িব๱েฉ বাধ൵তামূলক 
সෞেরাধ ব൵ব๠া িহেসেব ফেলর বাধ൵তামূলক চরম শীতলীকরণ උি൶য়ার උশমন 
পฉিত।
িনেদമিশকা (ইইউ) 2017/1279(1)

๳কােনার এেজฝ

ক൵ালিসয়াম সালেফট

জল
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হ൵ােজলনােটর ๭খাসা

হপ িনযമাস

খাদ൵ সংেযাজক E 553b-এর িনিদമ๒ িব๳ฉতার মানদ෷ ๭মেন

পৃ๓া ৩৭ এর ৪১

๳ধুমাආ জীবাণুনাশক উেฆেশ൵

Leidse Nagelkaas

๭বনেটানাইট

๭জলাຨন

ভােতর খাবার

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

উিซদ ও උাণীজ উৎস ๭থেক උাล পণ൵, উিซদজাত 

পণ൵, উিซদজাত পণ൵

িমেডর জন൵ আঠােলা এেজฝ

পিরඕাবণ সহায়ক

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

মুি්দানকারী এেজฝ

িডেমর সাদা অংেশর অ൵ালবুিমন

পিনর උি൶য়াকরেণ লবণা් জেলর pH িনয়ผেণর জন൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

๮জব উৎপাদন ๭থেক, যিদ পাওয়া যায়

ট൵ািনক অ൵ািসড

ট൵ালক

উিซদজাত পণ൵

๭গৗদা-, এডাম এবং মাসডামার িচজ, ๭বােয়েরনকাস, 
িඌজ এবং

িচিন(๯িল)

উিซদজাত পণ൵

๭মৗমািছর ๭মাম

(CAS-7440- 44-0)

๭জলাຨন

๳ধুমাආ জীবাণুনাশক উেฆেশ൵

উিซদজাত পণ൵

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

ඈাবক

๭সলুেলাজ

নাইে াඁেজন

๭জলাຨন 

উিซদ ও 
උাণীজ উৎস ๭থেক උাล ๭জলাຨনজাত পণ൵

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

সংসদ এবং পিরষেদর(2)

িসিলকন ডাইঅැাইড ๭জল বা কলেয়ডাল ඈবণ

উিซদজাত পণ൵

๭জলাຨন

জলপাই ๭তল ব൵তীত উিซদ উৎস ๭থেক උাล ๭তল

ইথানল

উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵সি൶য় কাবമন

সালিফউিরক অ൵ািসড

উিซদজাত পণ൵

হাইেඃােාািরক অ൵ািসড

হাইেඃােজন পারැাইড
কাবമন ডাই অැাইড

উিซদজাত পণ൵

উিซদজাত পণ൵

উিซদজাত পণ൵

ইউেরাপীয় ইউিনয়েনর ๭র๯েলশন (EC) নং 853/2004 ๭মেন ๭জলাຨন উৎপাদন

পালമাইট

๭সািডয়াম হাইেඃাැাইড

๭র๯েলশন (EC) নং ৮৫৩/২০০৪ অনুযায়ী ๭জলাຨন উৎপাদন

িচিন(๯িল)

উিซদজাত পণ൵

আইিসংෘাস

๭র๯েলশন (EC) নং ৮৫৩/২০০৪ অনুযায়ী ๭জলাຨন উৎপাদন

উিซদজাত পণ൵ উিซদজাত পণ൵ 

উিซদজাত পণ൵

๭কিসন উিซদজাত পণ൵

๮জব উৎপাদন ๭থেক, যিদ পাওয়া যায়

উিซদজাত পণ൵

অ൵ােমািনয়াম হাইেඃাැাইড

๮তলা්করণ, মুি් বা ๭ফনা-๭রাধী এেজฝউিซ෨  ๭তল

ডায়ােটােমিসয়াস আথമ

উিซদ ๭උাຨন িনযമাস

পাইন রজন িনযമাস
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উিซদ ও උাণীজ উৎেসর পণ൵

(2) ইউেরাপীয় সংসদ এবং কাউিบেলর ২৯ এিඋল ২০০৪-এর උিবধান (EC) নং ৮৫৩/২০০৪, যা උাণীজ খােদ൵র জন൵ িনিদമ๒ ඾া๠൵িবিধ িনয়মাবলী িনধമারণ কের (OJ L ১৩৯, ৩০.৪.২০০৪, পৃ. ৫৫)

শূকর ব൵তীত অন൵ান൵ উৎস ๭থেক

কােঠর উৎস උত൵িয়ত ও ๭টকসইভােব আহিরত কােঠর মেধ൵ সীমাবฉ রাখা উিচত।

๳ধুমাආ যখন এর সংেবদী কােজর জন൵ ๭সািডয়াম ๭ාারাইডেক সี ূণമ বা আংিশকভােব උিত๠াপন করেত ব൵বຒত হয়।

পাউ িড'আেকമা গােছর বাকল Handroanthus impetiginosus

๭র๯েলশন (EU) 2018/848 এর ধারা 24(2) এর (b) দফায় উে ি่খত උি൶য়াজাত ๮জব খাদ൵ উৎপাদেনর জন൵ ব൵বຒত অনুেমািদত অৈজব কৃিষ উপাদান

๭র๯েলশন (EU) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ III-এর পেয়ฝ 3.1.3.1(c) অনুসাের, ๭র๯েলশন (EU) নং 1380/2013-এ িনধമািরত নীিতমালার সােথ সෞিত ๭রেখ উপযু් 
কতৃമপബ কতৃമক ඾ীকৃত একຨ ি๚েমর অধীেন ๭টকসই িহসােব උত൵িয়ত ๳ধুমাආ ๭সই মৎস൵েബආ๯েলা ๭থেক।

অ൵ািসຨক অ൵ািসড/ িভেনগার

('লাপােচা')

උাকৃিতক গঁাজন ๭থেক

ব൵বຒত কােঠ ๭কােনা িবষা් উপাদান থাকা যােব না (ফসল ๭তালার পরবতຖ උি൶য়াকরণ, උাকৃিতকভােব সৃ๒ 
িবষা් পদাথമ বা অণুজীব ๭থেক সৃ๒ িবষা් পদাথമ)।

মুি්দানকারী এেজฝ

๮শবাল িহিজিক (Hizikia fusiforme), অඋি൶য়াজাত এবং এই ๮শবােলর সােথ 
সরাসির সี িকമত උথম ধােপর උি൶য়াজাত পণ൵।

ফেলর ওয়াইন, িসডার, ๭পির এবং িমড

উিซদজাত পণ൵

নাম

বন൵ মাছ ও বন൵ জলজ උাণী, অඋি൶য়াজাত অব๠ায় এবং උি൶য়াজাতকরেণর মাধ൵েম 
তা ๭থেক උাล পণ൵।

কানമাউবা ๭মাম

ফেলর ওয়াইন, িসডার, ๭পির এবং িমড

๳ধুমাආ যখন ๮জব জলজ চােষ পাওয়া যায় না

অংশ গ

๭জলাຨন

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

๳ধুমাආ কමັচা ও চােয়র িমඓেণ ব൵বহােরর জন൵

(1) মানুেষর পানেযাগ൵ জেলর ๯ণমান সং൶াฐ ৩ নেভමর ১৯৯৮ তািরেখর কাউিบল িনেদമিশকা ৯৮/৮৩/ইিস (ওেজ এল ৩৩০, ৫.১২.১৯৯৮, পৃ. ৩২)।

๮শবাল আরাম (আইেসিনয়া বাইসাইিාস), অඋি൶য়াজাত এবং এই ๮শবােলর সােথ 
সরাসির সี িকമত උথম ধােপর උি൶য়াজাত পণ൵।

උাণীজ বা উিซদজাত උাকৃিতক কঁাচামাল ๭থেক

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

দেুধর খিনজ ๯ঁড়া/তরল

উিซদজাত পণ൵

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

কােঠর তຂ

পাটമ িব

๭কিসং

ডায়ােমািনয়াম ফসেফট
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এැ

ই๝ উৎপাদন

এැ

িসএএস ৮৭-৬৯-৪

অংশ ক, সারিণ ১, দফা ১১

এැ

এැ

পৃ๓া ৩৯ এর ৪১

ই ২৭০

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

গ൵াসীয় অিැেজন

๭সািডয়াম কােবമােনট

নাইে াඁেজন

ই ৩৩৪

পাটമ এ, ๭টিবল ১, পেয়ฝ ১ এবং ৮

পাটമ এ, ๭টিবল ১, পেয়ฝ ৪ এবং ৮

অিැেজন

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

আলুর ๝াচമ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৮.৩

আইিড নමর

িসএএস ৭৭২৭-৩৭-৯

এැ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৮.২

এැ

এැ

িফเার করার জন൵

pH িনয়ผেণর জন൵

এැ

িসএএস ৭৪৪০-৩৭-১

পটািশয়াম এল(+)- টারে টඁ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১.৩

এැ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৮.১
ই ৯৪১

িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

๮তলা්করণ, মুি් বা ๭ফনা-๭রাধী এেজฝ

পাটമ এ, ๭টিবল ১, পেয়ฝ ৪, ৭ এবং ৮

বাতাস

এැ

এැ

এැ

ল൵াকຨক অ൵ািসড

ই ৩৩৬ (২)

নাইে াඁেজন

বুদবুদ ๮তিরর জন൵ ব൵বহার করা যােব নাঅংশ ক, সারিণ ১, দফা ৪

උাথিমক ই๝ িনিদമ๒ শতമাবলী এবং সীমা

এැ

িসএএস ১২৪-৩৮-৯

নাম

আগമন

অিপമত পিরিশ๒ I-এর উে খ่সমূহ

এැ

নাম

ক൵ালিসয়াম ๭ාারাইড

ই ৯৩৮

උিবধান (ইইউ) ২০১৯/৯৩৪

ই๝ উৎপাদেন pH িনয়ผেণর জন൵

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৮.৪

ই ২৯০

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১.৪
িসএএস ৯২১-৫৩-৯

এැ

ই๝ উৎপাদেন pH িনয়ผেণর জন൵

কাবമন ডাই অැাইড

িসএএস ১৭৭৭৮-৮০-২

ওক কােঠর ট໪করা

অংশ ক, সারিণ ১, দফা ১

টারটািরক অ൵ািসড (L(+)-)

উিซ෨  ๭তল

সাইສক অ൵ািসড

িম๒াธ/උຆতকরণ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১.১

ল൵াকຨক অ൵ািসড

๭র๯েলশন (ইইউ) 2018/848-এর অ൵ােনැ II-এর পাটമ VI-এর ২.২ পেয়েฝ উি ি่খত ওয়াইন ๭স෈েরর ๮জব আෞুরজাত পেণ൵র উৎপাদন ও সংরബেণর জন൵ অনুেমািদত পণ൵ ও পদাথമসমূহ।

অংশ িড

ই ৯৪৮

কাবമন ডাই অැাইড
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ই ২২০

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

থায়ািমন হাইেඃােාারাইড

๭ডিলেগেটড ๭র๯েলশন (ইইউ) 2019/934-এর অ൵ােনැ I-এর পাটമ B-এর 
A.1.(b) পেয়েฝ উি ি่খত সাদা এবং ๭রােজ ওয়াইেনর ๭ബেආ সালফার 
ডাইঅැাইেডর সেবമা෢ পিরমাণ උিত িলটাের ১৫০ িমিল൸ােমর ๭বিশ হেব না 
এবং অবিশ๒ িচিনর মাආা උিত িলটাের ২ ൸ােমর কম থাকেব।

পটািশয়াম ๭মটািবসালফাইট

পৃ๓া ৪০ এর ৪১

ই ৩০০

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৪.২

ই ২২৪

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৪.৭

ডায়ােমািনয়াম হাইেඃােজন ফসেফট E 342

িসএএস ৬৮১৩১-৫৪-৪

িসএএস ৯০০৫-৪৩-০

িসএএস ১৬৭৩১-৫৫-৮
অংশ ক, সারিণ ২, দফা ২.৩

অন൵ সকল ওয়াইেনর ๭ബেආ, ๭ডিলেগেটড ๭র๯েলশন (ইইউ) ২০১৯/৯৩৪-এর 
অ൵ােনැ I-এর পাটമ B অনুসাের උেযাজ൵ সালফার ডাইঅැাইেডর সেবമা෢ পিরমাণ 
උিত িলটাের ৩০ িমিল൸াম কমােনা হেব।

ই ৫১৬

๭ভাজ൵ ๭জলাຨন

ই๝ অেটালাইেসট

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৩.১

িসএএস ৭৭৮৩-২৮-০

পটািশয়াম বাইকােবമােনট

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ২.৬

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১০.৫

এল অ൵াসকরিবক অ൵ািসড

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৪.৫

ই ৫০১ (২)

๭বনেটানাইট

িনি๘য় ই๝

মটর๳ঁຨর ๭උাຨন

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৪.৬

পটািশয়াম ๭কিসেনট

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

ই ১৭০

পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.১ পাটമ এ, 

๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.২ পাটമ এ, ๭টিবল ২, 

পেয়ฝ ৫.৩ পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.৪ 

পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.৫ পাটമ এ, 

๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.৬ পাটമ এ, ๭টিবল ২, 

পেয়ฝ ৫.৭

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১.৬

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

িসএএস ৭৪৪৬-০৯-৫

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১.৮

গেমর ๭උাຨন

িসএএস ৬৭-০৩-৮

ক൵ালিসয়াম সালেফট

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

িসএএস ২৯৮-১৪-৬

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৪.৮

িডেমর অ൵ালবুিমন

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১.৫

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১১.৫

আইিসংෘাস

িসএএস ৯০০৬-৫৯-১

আলুর ๭උাຨন

পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.৮ পাটമ এ, 

๭টিবল ২, পেয়ฝ ৫.৯

๭ডিলেগেটড ๭র๯েলশন (ইইউ) 2019/934-এর অ൵ােনැ I-এর পাটമ B-এর 
A.1.(a) পেয়েฝ উি ি่খত ๭রড ওয়াইেনর ๭ബেආ সালফার ডাইঅැাইেডর 
সেবമা෢ পিরমাণ උিত িলটাের ১০০ িমিল൸ােমর ๭বিশ হেব না এবং এর অবিশ๒ 
িচিনর মাආা උিত িলটাের ২ ൸ােমর কম হেব।

পটািশয়াম বাইসালফাইট

িসএএস ৪৭১-৩৪-১

ই ৫৫৮

িসএএস ৯০০০-৭০-৮

ই ২২৮

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ২.১

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

ই๝ ๭কাষ උাচীর

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

িসএএস ৭৭৭৩-০৩-৭

๭কিসন

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ২.২

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

ওয়াইন ๮তিরর কােজ ব൵বຒত কাঠকয়লা

সালফার ডাইঅැাইড

ক൵ালিসয়াম কাবമেনট
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๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়

িসই ৩.২.১.১৫

ই ৩৩০

আেলেรা পাইন রজন

িসএএস ৯০১২-৭৬-৪

িসই ৩.১.১.১১

๮জব উৎপাদন උি൶য়াকরেণর িনয়মাবলী

ওয়াইন উৎপাদেনর জন൵ ই๝

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৬.১০

পটািশয়াম অ൵ালিজেনট

কপার সাইে টඁ

িসই ৩.২.১.৪

ই ৩৫৩

পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৭.২ পাটമ এ, 

๭টিবল ২, পেয়ฝ ৭.৩ পাটമ এ, ๭টিবল 

২, পেয়ฝ ৭.৪ পাটമ এ, ๭টিবল ২, 

পেয়ฝ ৭.৫ পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ 

৭.৬ পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৯.১ 

পাটമ এ, ๭টিবল ২, পেয়ฝ ৯.২

অ൵াসপারিগলাস নাইজার ๭থেক උাล িচেটাসান

๭মটাটাটമািরক অ൵ািসড

িসই ৩.২.১.৭৮

ই ৫৫১

๭পকຨন িমথাইেল๝ােরজ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১১.১

িসএএস ৯০০৫-৩৬-১

๳ধুমাආ ওয়াইন-সং൶াฐ উেฆেশ൵ ඾෣ করার জন൵

඾তผ ই๝ ๭๦ন๯িলর জন൵, স বื হেল ๮জব।

গাম আরিব

ই๝ ๭උাຨন িনযമাস

পৃ๓া ৪১ এর ৪১

পটািশয়াম হাইেඃােজন টারে টඁ

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ১০.২

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৬.৩

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৫.১২

অংশ ক, সারিণ ২, দফা ৬.৭

ট൵ািনন

๭সলুেলজ

িসই ৪.২.২.১০

๳ধুমাආ ๮জব উৎপাদন ๭থেক

๮জব কঁাচামাল ๭থেক උাล, যিদ পাওয়া যায়
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PROCESSING ORGANIC PRODUCTION RULES 
 
Applicable for processed agricultural products, including aquaculture products, for use as food, feed, wine and yeast used 

as food or feed, and other products listed in Annex I of Reg. UE 2018/848 
 

 

ABSTRACTS FROM THE EUROPEAN REGULATIONS 
- EU 2818/848 (consolidated version 2023-02-21) 
- EU 2021/1165 (consolidated version 2023-02-07) 

 
 
According to the requirements provided in art. 1.2.e of Reg. EU 2021/1698, BIOAGRICERT is providing this abstract of the production rules and control measures set out in 
Regulation (EU) 2018/848, and in the delegated and implementing acts adopted pursuant to it, based on the above mentioned consolidated version available on 
https://eur-lex.europa.eu/collection/eu-law/consleg.html 
 
This abstract is integrated with unofficial translation, in languages that are understandable for the contracted operators in the third countries for which BIOAGRICERT requests 
recognition. 
 
In case of any disputes related to the interpretation of this document, shall apply only the official version of the mentioned regulations as available in one of the official language 
of the European Union on 
 
https://eur-lex.europa.eu/homepage.html 
 

https://eur-lex.europa.eu/collection/eu-law/consleg.html
https://eur-lex.europa.eu/homepage.html
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This text is meant purely as a documentation tool and has no legal effect. The Union's institutions do not assume any liability for its contents. The authentic versions 
of the relevant acts, including their preambles, are those published in the Official Journal of the European Union and available in EUR-Lex. Those official texts are 
directly accessible through the links embedded in this document 

 

REGULATION (EU) 2018/848 OF THE EUROPEAN PARLIAMENT AND OF THE COUNCIL 

of 30 May 2018 

on organic production and labelling of organic products and repealing Council Regulation (EC) No 834/2007 

 

(ABSTRACT from consolidated version 2023-02-21) 

 

 

CHAPTER I - SUBJECT MATTER, SCOPE AND DEFINITIONS 

Article 1 

Subject matter 

 This Regulation establishes the principles of organic production and lays down the rules concerning organic production, related certification and the use of indications referring to 
organic production in labelling and advertising, as well as rules on controls additional to those laid down in Regulation (EU) 2017/625. 

  

Article 2 

Scope 

 1. This Regulation applies to the following products originating from agriculture, including aquaculture and beekeeping, as listed in Annex I to the TFEU and to products originating 
from those products, where such products are, or are intended to be, produced, prepared, labelled, distributed, placed on the market, imported into or exported from the Union: 

 (a) live or unprocessed agricultural products, including seeds and other plant reproductive material; 

 (b) processed agricultural products for use as food; 

 (c) feed. 

 This Regulation also applies to certain other products closely linked to agriculture listed in Annex I to this Regulation, where they are, or are intended to be, produced, prepared, 
labelled, distributed, placed on the market, imported into or exported from the Union. 

 2. This Regulation applies to any operator involved, at any stage of production, preparation and distribution, in activities relating to the products referred to in paragraph 1. 

 3. Mass catering operations carried out by a mass caterer as defined in point (d) of Article 2(2) of Regulation (EU) No 1169/2011 are not subject to this Regulation except as set 
out in this paragraph. 
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CHAPTER III - PRODUCTION RULES 

Article 9 

General production rules 

 1. Operators shall comply with the general production rules laid down in this Article. 

 2. The entire holding shall be managed in compliance with the requirements of this Regulation that apply to organic production. 

 3. For the purposes and uses referred to in Articles 24 and 25 and in Annex II, only products and substances that have been authorised pursuant to those provisions may be used 
in organic production, provided that their use in non-organic production has also been authorised in accordance with the relevant provisions of Union law and, where applicable, 
in accordance with national provisions based on Union law. 

 The following products and substances referred to in Article 2(3) of Regulation (EC) No 1107/2009 shall be allowed for use in organic production, provided that they are authorised 
pursuant to that Regulation: 

 (a) safeners, synergists and co-formulants as components of plant protection products; 

 (b) adjuvants that are to be mixed with plant protection products. 

 The use in organic production of products and substances for purposes other than those covered by this Regulation shall be allowed, provided that their use complies with the 
principles laid down in Chapter II. 

 4. Ionising radiation shall not be used in the treatment of organic food or feed, and in the treatment of raw materials used in organic food or feed. 

 5. The use of animal cloning, and the rearing of artificially induced polyploid animals, shall be prohibited. 

 6. Preventive and precautionary measures shall be taken, where appropriate, at every stage of production, preparation and distribution. 

 7. Notwithstanding paragraph 2, a holding may be split into clearly and effectively separated production units for organic, in-conversion and non-organic production, provided that 
for the non-organic production units:  

 (a) as regards livestock, different species are involved; 

 (b) as regards plants, different varieties that can be easily differentiated are involved. 

 As regards algae and aquaculture animals, the same species may be involved, provided that there is a clear and effective separation between the production sites or units. 

 8. By way of derogation from point (b) of paragraph 7, in the case of perennial crops which require a cultivation period of at least three years, different varieties that cannot be 
easily differentiated, or the same varieties, may be involved, provided that the production in question is within the context of a conversion plan, and provided that the conversion 
of the last part of the area related to the production in question to organic production begins as soon as possible and is completed within a maximum of five years. 

 In such cases: 

 (a) the farmer shall notify the competent authority, or, where appropriate, the control authority or the control body, of the start of harvest of each of the products concerned at least 
48 hours in advance; 

 (b) upon completion of the harvest, the farmer shall inform the competent authority, or, where appropriate, the control authority or the control body, of the exact quantities harvested 
from the units concerned and of the measures taken to separate the products; 
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 (c) the conversion plan and the measures to be taken to ensure the effective and clear separation shall be confirmed each year by the competent authority, or, where appropriate, 
by the control authority or the control body, after the start of the conversion plan. 

 9. The requirements concerning different species and varieties, laid down in points (a) and (b) of paragraph 7, shall not apply in the case of research and educational centres, 
plant nurseries, seed multipliers and breeding operations. 

 10. Where, in the cases referred to in paragraphs 7, 8 and 9, not all production units of a holding are managed under organic production rules, the operators shall: 

 (a) keep the products used for the organic and in-conversion production units separate from those used for the non-organic production units; 

 (b) keep the products produced by the organic, in-conversion and non-organic production units separate from each other; 

 (c) keep adequate records to show the effective separation of the production units and of the products.  

 

 

Article 11 

Prohibition of the use of GMOs 

 1. GMOs, products produced from GMOs, and products produced by GMOs shall not be used in food or feed, or as food, feed, processing aids, plant protection products, 
fertilisers, soil conditioners, plant reproductive material, micro-organisms or animals in organic production. 

 2. For the purposes of the prohibition laid down in paragraph 1, with regard to GMOs and products produced from GMOs for food and feed, operators may rely on the labels of a 
product that have been affixed or provided pursuant to Directive 2001/18/EC, Regulation (EC) No 1829/2003 of the European Parliament and of the Council or Regulation (EC) 
No 1830/2003 of the European Parliament and of the Council or any accompanying document provided pursuant thereto. 

 3. Operators may assume that no GMOs and no products produced from GMOs have been used in the manufacture of purchased food and feed where such products do not 
have a label affixed or provided, or are not accompanied by a document provided, pursuant to the legal acts referred to in paragraph 2, unless they have obtained other information 
indicating that the labelling of the products concerned is not in conformity with those legal acts. 

 4. For the purposes of the prohibition laid down in paragraph 1, with regard to products not covered by paragraphs 2 and 3, operators using non-organic products purchased from 
third parties shall require the vendor to confirm that those products are not produced from GMOs or produced by GMOs. 

 

 

Article 16 

Production rules for processed food 

 1. Operators that produce processed food shall comply, in particular, with the detailed production rules set out in Part IV of Annex II and in any implementing acts referred to in 
paragraph 3 of this Article. 

 

 
 

Article 17 
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Production rules for processed feed 

 1. Operators that produce processed feed shall comply, in particular, with the detailed production rules set out in Part V of Annex II and in any implementing acts referred to in 
paragraph 3 of this Article. 

 

 

Article 18 

Production rules for wine 

 1. Operators that produce products of the wine sector shall comply, in particular, with the detailed production rules set out in Part VI of Annex II. 

 
 

Article 19 

Production rules for yeast used as food or feed 

 1. Operators that produce yeast to be used as food or feed shall comply, in particular, with the detailed production rules set out in Part VII of Annex II. 

 
 

Article 23 

Collection, packaging, transport and storage 

 1. Operators shall ensure that organic products and in-conversion products are collected, packaged, transported and stored in accordance with the rules set out in Annex III. 

 
 

Article 27 

Obligations and actions in the event of suspicion of non-compliance 

 Where an operator suspects that a product it has produced, prepared, imported or has received from another operator does not comply with this Regulation, that operator shall, 
subject to Article 28(2): 

 (a) identify and separate the product concerned; 

 (b) check whether the suspicion can be substantiated; 

 (c) not place the product concerned on the market as an organic or in-conversion product and not use it in organic production, unless the suspicion can be eliminated; 

 (d) where the suspicion has been substantiated or where it cannot be eliminated, immediately inform the relevant competent authority, or, where appropriate, the relevant control 
authority or control body, and provide it with available elements, where appropriate; 

 (e) fully cooperate with the relevant competent authority, or, where appropriate, with the relevant control authority or control body, in verifying and identifying the reasons for the 
suspected non-compliance. 
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Article 28 

Precautionary measures to avoid the presence of non-authorised products and substances 

 1. In order to avoid contamination with products or substances that are not authorised in accordance with the first subparagraph of Article 9(3) for use in organic production, 
operators shall take the following precautionary measures at every stage of production, preparation and distribution: 

 (a) put in place and maintain measures that are proportionate and appropriate to identify the risks of contamination of organic production and products with non-authorised 
products or substances, including systematic identification of critical procedural steps;  

 (b) put in place and maintain measures that are proportionate and appropriate to avoid risks of contamination of organic production and products with non-authorised products or 
substances; 

 (c) regularly review and adjust such measures; and 

 (d) comply with other relevant requirements of this Regulation that ensure the separation of organic, in-conversion and non-organic products. 

 2. Where an operator suspects, due to the presence of a product or substance that is not authorised pursuant to the first subparagraph of Article 9(3) for use in organic production 
in a product that is intended to be used or marketed as an organic or in-conversion product, that the latter product does not comply with this Regulation, the operator shall: 

 (a) identify and separate the product concerned; 

 (b) check whether the suspicion can be substantiated; 

 (c) not place the product concerned on the market as an organic or in-conversion product and not use it in organic production unless the suspicion can be eliminated; 

 (d) where the suspicion has been substantiated or where it cannot be eliminated, immediately inform the relevant competent authority, or, where appropriate, the relevant control 
authority or control body, and provide it with available elements, where appropriate; 

 (e) fully cooperate with the relevant competent authority, or, where appropriate, with the relevant control authority or control body, in identifying and verifying the reasons for the 
presence of non-authorised products or substances. 

 
 

Article 29 

Measures to be taken in the event of the presence of non-authorised products or substances 

 1. Where the competent authority, or, where appropriate, the control authority or control body, receives substantiated information about the presence of products or substances 
that are not authorised pursuant to the first subparagraph of Article 9(3) for use in organic production, or has been informed by an operator in accordance with point (d) of Article 
28(2), or detects such products or substances in an organic or an in-conversion product: 

 (a) it shall immediately carry out an official investigation in accordance with Regulation (EU) 2017/625 with a view to determining the source and the cause in order to verify 
compliance with the first subparagraph of Article 9(3) and with Article 28(1); such investigation shall be completed as soon as possible, within a reasonable period, and shall take 
into account the durability of the product and the complexity of the case; 

 (b) it shall provisionally prohibit both the placing on the market of the products concerned as organic or in-conversion products and their use in organic production pending the 
results of the investigation referred to in point (a). 
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 2. The product concerned shall not be marketed as an organic or in-conversion product or used in organic production where the competent authority, or, where appropriate, the 
control authority or control body, has established that the operator concerned: 

 (a) has used products or substances not authorised pursuant to the first subparagraph of Article 9(3) for use in organic production; 

 (b) has not taken the precautionary measures referred to in Article 28(1); or 

 (c) has not taken measures in response to relevant previous requests from the competent authorities, control authorities or control bodies. 

 3. The operator concerned shall be given an opportunity to comment on the results of the investigation referred to in point (a) of paragraph 1. The competent authority, or, where 
appropriate, the control authority or control body, shall keep records of the investigation it has carried out. 

 Where required, the operator concerned shall take such corrective measures as necessary to avoid future contamination. 

 
 

CHAPTER IV - LABELLING 

 

Article 30 

Use of terms referring to organic production 

 1. For the purposes of this Regulation, a product shall be regarded as bearing terms referring to organic production where, in the labelling, advertising material or commercial 
documents, such a product, its ingredients or feed materials used for its production are described in terms suggesting to the purchaser that the product, ingredients or feed 
materials have been produced in accordance with this Regulation. In particular, the terms listed in Annex IV and their derivatives and diminutives, such as ‘bio’ and ‘eco’, whether 
alone or in combination, may be used throughout the Union and in any language listed in that Annex for the labelling and advertising of products referred to in Article 2(1) which 
comply with this Regulation. 

 2. For the products referred to in Article 2(1), the terms referred to in paragraph 1 of this Article shall not be used anywhere in the Union, in any language listed in Annex IV, for 
the labelling, advertising material or commercial documents of a product which does not comply with this Regulation. 

 Furthermore, no terms, including terms used in trademarks or company names, or practices shall be used in labelling or advertising if they are liable to mislead the consumer or 
user by suggesting that a product or its ingredients comply with this Regulation. 

 3. Products that have been produced during the conversion period shall not be labelled or advertised as organic products or as in-conversion products. 

 However, plant reproductive material, food products of plant origin and feed products of plant origin that have been produced during the conversion period, which comply with 
Article 10(4), may be labelled and advertised as in-conversion products by using the term ‘in- conversion’ or a corresponding term, together with the terms referred to in paragraph 
1. 

 4. The terms referred to in paragraph 1 and 3 shall not be used for a product for which Union law requires the labelling or advertising to state that the product contains GMOs, 
consists of GMOs or is produced from GMOs. 

 5. For processed food, the terms referred to in paragraph 1 may be used: 

 (a) in the sales description, and in the list of ingredients where such a list is mandatory pursuant to Union legislation, provided that:  

 (i) the processed food complies with the production rules set out in Part IV of Annex II and with the rules laid down in accordance with Article 16(3); 

 (ii) at least 95 % of the agricultural ingredients of the product by weight are organic; and 
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 (iii) in the case of flavourings, they are only used for natural flavouring substances and natural flavouring preparations labelled in accordance with Article 16(2), (3) and (4) of 
Regulation (EC) No 1334/2008 and all of the flavouring components and carriers of flavouring components in the flavouring concerned are organic;  

 (b) only in the list of ingredients, provided that: 

 (i) less than 95 % of the agricultural ingredients of the product by weight are organic, and provided that those ingredients comply with the production rules set out in this Regulation; 
and 

 (ii) the processed food complies with the production rules set out in points 1.5, 2.1(a), 2.1(b) and 2.2.1 of Part IV of Annex II, with the exception of the rules on restricted use of 
non-organic agricultural ingredients set out in point 2.2.1 of Part IV of Annex II, and with the rules laid down in accordance with Article 16(3); 

 (c) in the sales description and in the list of ingredients, provided that: 

 (i) the main ingredient is a product of hunting or fishing; 

 (ii) the term referred to in paragraph 1 is clearly related in the sales description to another ingredient which is organic and different from the main ingredient; 

 (iii) all other agricultural ingredients are organic; and 

 (iv) the processed food complies with the production rules set out in points 1.5, 2.1(a), 2.1(b) and 2.2.1 of Part IV of Annex II, with the exception of the rules on restricted use of 
non-organic agricultural ingredients set out in point 2.2.1 of Part IV of Annex II, and with the rules laid down in accordance with Article 16(3).  

 The list of ingredients referred to in points (a), (b) and (c) of the first subparagraph shall indicate which ingredients are organic. The references to organic production may only 
appear in relation to the organic ingredients. 

 The list of ingredients referred to in points (b) and (c) of the first subparagraph shall include an indication of the total percentage of organic ingredients in proportion to the total 
quantity of agricultural ingredients. 

 The terms referred to in paragraph 1, when used in the list of ingredients referred to in points (a), (b), and (c) of the first subparagraph of this paragraph, and the indication of the 
percentage referred to in the third subparagraph of this paragraph shall appear in the same colour, identical size and style of lettering as the other indications in the list of 
ingredients.  

6. For processed feed, the terms referred to in paragraph 1 may be used in the sales description and in the list of ingredients, provided that:  

 (a) the processed feed complies with the production rules set out in Parts II, III and V of Annex II and with the specific rules laid down in accordance with Article 17(3);  

 (b) all of the ingredients of agricultural origin that are contained in the processed feed are organic; and 

 (c) at least 95 % of the dry matter of the product are organic. 

 
 

Article 32 

Compulsory indications 

 1. Where products bear terms as referred to in Article 30(1), including products labelled as in-conversion products in accordance with Article 30(3): 

 (a) the code number of the control authority or control body to which the operator that carried out the last production or preparation operation is subject shall also appear in the 
labelling; and  

 (b) in the case of prepacked food, the organic production logo of the European Union referred to in Article 33 shall also appear on the packaging, except in cases referred to in 
Article 30(3) and points (b) and (c) of Article 30(5). 
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 2. Where the organic production logo of the European Union is used, an indication of the place where the agricultural raw materials of which the product is composed have been 
farmed shall appear in the same visual field as the logo and shall take one of the following forms, as appropriate: 

 (a) ‘EU Agriculture’, where the agricultural raw material has been farmed in the Union; 

 (b) ‘non-EU Agriculture’, where the agricultural raw material has been farmed in third countries; 

 (c) ‘EU/non-EU Agriculture’, where a part of the agricultural raw materials has been farmed in the Union and a part of it has been farmed in a third country. 

 For the purposes of the first subparagraph, the word ‘Agriculture’ may be replaced by ‘Aquaculture’ where appropriate and the words ‘EU’ and ‘non-EU’ may be replaced or 
supplemented by the name of a country, or by the name of a country and a region, if all of the agricultural raw materials of which the product is composed have been farmed in 
that country and, if applicable, in that region. 

 For the indication of the place where the agricultural raw materials of which the product is composed have been farmed, as referred to in the first and third subparagraphs, small 
quantities by weight of ingredients may be disregarded, provided that the total quantity of the disregarded ingredients does not exceed 5 % of the total quantity by weight of 
agricultural raw materials. 

 The words ‘EU’ or ‘non-EU’ shall not appear in a colour, size and style of lettering that is more prominent than the name of the product. 

 3. The indications referred to in paragraphs 1 and 2 of this Article and in Article 33(3) shall be marked in a conspicuous place in such a way as to be easily visible, and shall be 
clearly legible and indelible. 

 
 

Article 33 

Organic production logo of the European Union 

 1. The organic production logo of the European Union may be used in the labelling, presentation and advertising of products which comply with this Regulation. 

 The organic production logo of the European Union may also be used for information and educational purposes related to the existence and advertising of the logo itself, provided 
that such use is not liable to mislead the consumer as regards the organic production of specific products, and provided that the logo is reproduced in accordance with the rules 
set out in Annex V. In such case, the requirements of Article 32(2) and point 1.7 of Annex V shall not apply. 

 The organic production logo of the European Union shall not be used for processed food as referred to in points (b) and (c) of Article 30(5) and for in-conversion products as 
referred to in Article 30(3). 

 2. Except where used in accordance with the second subparagraph of paragraph 1, the organic production logo of the European Union is an official attestation in accordance with 
Articles 86 and 91 of Regulation (EU) 2017/625. 

 3. The use of the organic production logo of the European Union shall be optional for products imported from third countries. Where that logo appears in the labelling of such 
products, the indication referred to in Article 32(2) shall also appear in the labelling. 

 4. The organic production logo of the European Union shall follow the model set out in Annex V, and shall comply with the rules set out in that Annex. 

 5. National logos and private logos may be used in the labelling, presentation and advertising of products which comply with this Regulation. 

 

 

Article 35 
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Certificate 

 1. Competent authorities, or, where appropriate, control authorities or control bodies, shall provide a certificate to any operator or group of operators that has notified its activity 
in accordance with Article 34(1) and complies with this Regulation. The certificate shall: 

 (a) be issued in electronic form wherever possible; 

 (b) allow at least the identification of the operator or group of operators including the list of the members, the category of products covered by the certificate and its period of 
validity;  

 (c) certify that the notified activity complies with this Regulation; and 

 (d) be issued in accordance with the model set out in Annex VI. 

 2. Without prejudice to paragraph 8 of this Article and to Article 34(2), operators and groups of operators shall not place products referred to in Article 2(1) on the market as 
organic products or in-conversion products unless they are already in possession of a certificate as referred to in paragraph 1 of this Article. 

 3. The certificate referred to in this Article shall be an official certificate within the meaning of point (a) of Article 86(1) of Regulation (EU) 2017/625. 

 4. An operator or a group of operators shall not be entitled to obtain a certificate from more than one control body in relation to activities carried out in the same Member State 
regarding the same category of products, including cases in which that operator or group of operators operates at different stages of production, preparation and distribution. 

 5. Members of a group of operators shall not be entitled to obtain an individual certificate for any of the activities covered by the certification of the group of operators to which 
they belong. 

 6. Operators shall verify the certificates of those operators that are their suppliers. 

 7. For the purposes of paragraphs 1 and 4 of this Article, products shall be classified in accordance with the following categories: 

 (a) unprocessed plants and plant products, including seeds and other plant reproductive material; 

 (b) livestock and unprocessed livestock products; 

 (c) algae and unprocessed aquaculture products; 

 (d) processed agricultural products, including aquaculture products, for use as food; 

 (e) feed; 

 (f) wine; 

 (g) other products listed in Annex I to this Regulation or not covered by the previous categories.  

 
 

Article 39 

Additional rules on actions to be taken by the operators and groups of operators 

 1. In addition to the obligations laid down in Article 15 of Regulation (EU) 2017/625, operators and groups of operators shall: 

 (a) keep records to demonstrate their compliance with this Regulation; 

 (b) make all declarations and other communications that are necessary for official controls; 
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 (c) take relevant practical measures to ensure compliance with this Regulation; 

 (d) provide, in form of a declaration to be signed and updated as necessary: 

 (i) the full description of the organic or in-conversion production unit and of the activities to be performed in accordance with this Regulation; 

 (ii) the relevant practical measures to be taken to ensure compliance with this Regulation; 

 (iii) an undertaking: 

 — to inform in writing and without undue delay buyers of the products and to exchange relevant information with the competent authority, or, where appropriate, with the control 
authority or control body, in the event that a suspicion of non-compliance has been substantiated, that a suspicion of non-compliance cannot be eliminated, or that non-compliance 
that affects the integrity of the products in question has been established, 

 — to accept the transfer of the control file in the case of change of control authority or control body or, in the case of withdrawal from organic production, the keeping of the control 
file for at least five years by the last control authority or control body, 

 — to immediately inform the competent authority or the authority or body designated in accordance with Article 34(4) in the event of withdrawal from organic production, and 

 — to accept the exchange of information among those authorities or bodies in the event that subcontractors are subject to controls by different control authorities or control bodies. 

 
 

Article 45 

Import of organic and in-conversion products 

 1. A product may be imported from a third country for the purpose of placing that product on the market within the Union as an organic product or as an in-conversion product, 
provided that the following three conditions are met: 

 (a) the product is a product as referred to in Article 2(1); 

 (b) one of the following applies: 

 (i) the product complies with Chapters II, III and IV of this Regulation, and all operators and groups of operators referred to in Article 36, including exporters in the third country 
concerned, have been subject to controls by control authorities or control bodies recognised in accordance with Article 46, and those authorities or bodies have provided all such 
operators, groups of operators and exporters with a certificate confirming that they comply with this Regulation; 

 (ii) in cases where the product comes from a third country which is recognised in accordance with Article 47, that product complies with the conditions laid down in the relevant 
trade agreement; or 

 (iii) in cases where the product comes from a third country which is recognised in accordance with Article 48, that product complies with the equivalent production and control 
rules of that third country and is imported with a certificate of inspection confirming this compliance that was issued by the competent authorities, control authorities or control 
bodies of that third country; and 

 (c) the operators in third countries are able at any time to provide the importers and the national authorities in the Union and in those third countries with information allowing the 
identification of the operators that are their suppliers and the control authorities or control bodies of those suppliers, with a view to ensuring the traceability of the organic or in-
conversion product concerned. That information shall also be made available to the control authorities or control bodies of the importers. 
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ANNEX I 

OTHER PRODUCTS REFERRED TO IN ARTICLE 2(1) 
 
 — Yeasts used as food or feed, 

 — maté, sweetcorn, vine leaves, palm hearts, hop shoots, and other similar edible parts of plants and products produced therefrom, 

 — sea salt and other salts for food and feed, 

 — silkworm cocoon suitable for reeling, 

 — natural gums and resins, 

 — beeswax, 

 — essential oils, 

 — cork stoppers of natural cork, not agglomerated, and without any binding substances, 

 — cotton, not carded or combed, 

 — wool, not carded or combed, 

 — raw hides and untreated skins, 

 — plant-based traditional herbal preparations.  
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ANNEX II 

DETAILED PRODUCTION RULES REFERRED TO IN CHAPTER III 

 

Part IV: Processed food production rules 

 In addition to the general production rules laid down in Articles 9, 11 and 16, the rules laid down in this Part shall apply to the organic production of processed food. 

 
1. General requirements for the production of processed food 

1.1. Food additives, processing aids and other substances and ingredients used for processing food and any processing practice applied, such as smoking, shall comply with the 
principles of good manufacturing practice ( 1 ). 

1.2. Operators producing processed food shall establish and update appropriate procedures based on a systematic identification of critical processing steps. 

1.3. The application of the procedures referred to in point 1.2 shall ensure that the produced processed products comply with this Regulation at all times. 

1.4. Operators shall comply with and implement the procedures referred to in point 1.2, and, without prejudice to Article 28, shall in particular,:  

 (a) take precautionary measures and keep records of those measures;  

 (b) implement suitable cleaning measures, monitor their effectiveness and keep records of those operations; 

 (c) guarantee that non-organic products are not placed on the market with an indication referring to organic production. 

1.5. The preparation of processed organic, in-conversion and non-organic products shall be kept separate from each other in time or space. Where organic, in-conversion and 
non-organic products, in any combination, are prepared or stored in the preparation unit concerned, the operator shall: 

 (a) inform the competent authority, or, where appropriate, the control authority or control body, accordingly;  

 (b) carry out the operations continuously until the production run has been completed, separately in place or time from similar operations performed on any other kind of product 
(organic, in-conversion or non-organic); 

 (c) store organic, in-conversion and non-organic products, before and after the operations, separate by place or time from each other; 

 (d) keep available an updated register of all operations and quantities processed; 

 (e) take the necessary measures to ensure identification of lots and to avoid mixtures or exchanges between organic, in-conversion and non-organic products; 

 (f) carry out operations on organic or in-conversion products only after suitable cleaning of the production equipment. 

1.6. Products, substances and techniques that reconstitute properties that are lost in the processing and storage of organic food, that correct the results of negligence in the 
processing of organic food, or that otherwise may be misleading as to the true nature of products intended to be marketed as organic food, shall not be used.  

1.7. Operators shall keep available documentary evidence on authorisations for the use of non-organic agricultural ingredients for the production of processed organic food in 
accordance with Article 25 if they have obtained or used such authorisations.  

2. Detailed requirements for the production of processed food 
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2.1. The following conditions shall apply to the composition of processed organic food: 

 (a) the product shall be produced mainly from agricultural ingredients or products intended for use as food listed in Annex I; for the purpose of determining whether a product has 
been produced mainly from those products, added water and salt shall not be taken into account; 

 (b) an organic ingredient shall not be present together with the same ingredient in non-organic form; 

 (c) an in-conversion ingredient shall not be present together with the same ingredient in organic or non-organic form. 

2.2. Use of certain products and substances in processing of food 

2.2.1. Only food additives, processing aids and non-organic agricultural ingredients authorised pursuant to Article 24 or Article 25 for use in organic production, and the products 
and substances referred to in point 2.2.2 may be used in the processing of food, with the exception of products and substances of the wine sector, for which point 2 of Part VI shall 
apply, and with the exception of yeast, for which point 1.3 of Part VII shall apply.  

2.2.2. In the processing of food, the following products and substances may be used: 

 (a) preparations of micro-organisms and food enzymes normally used in food processing, provided that food enzymes to be used as food additives have been authorised pursuant 
to Article 24 for use in organic production; 

 (b) substances and products defined in points (c) and (d)(i) of Article 3(2) of Regulation (EC) No 1334/2008 that have been labelled as natural flavouring substances or natural 
flavouring preparations in accordance with Article 16(2), (3) and (4) of that Regulation; 

 (c) colours for stamping meat and eggshells in accordance with Article 17 of Regulation (EC) No 1333/2008; 

 (d) natural colours and natural coating substances for the traditional decorative colouring of the shell of boiled eggs produced with the intention of placing them on the market at 
a given period of the year; 

 (e) drinking water and organic or non-organic salt (with sodium chloride or potassium chloride as basic components) generally used in food processing; 

 (f) minerals (trace elements included), vitamins, amino acids and micronutrients, provided that: 

 (i) their use in food for normal consumption is ‘directly legally required’, in the meaning of being directly required by provisions of Union law or provisions of national law compatible 
with Union law, with the consequence that the food cannot be placed at all on the market as food for normal consumption if those minerals, vitamins, amino acids or micronutrients 
are not added; or 

 (ii) as regards food placed on the market as having particular characteristics or effects in relation to health or nutrition or in relation to needs of specific groups of consumers: 

 — in products referred to in points (a) and (b) of Article 1(1) of Regulation (EU) No 609/2013 of the European Parliament and of the Council ( 1 ) their use is authorised by that 
Regulation and acts adopted on the basis of Article 11(1) of that Regulation for the products concerned, or 

 — in products regulated by Commission Directive 2006/125/EC, their use is authorised by that Directive.  

2.2.3. Only the products for cleaning and disinfection authorised pursuant to Article 24 for use in processing shall be used for that purpose. Operators shall keep records of the 
use of those products, including the date or dates on which each product was used, the name of the product, its active substances and the location of such use.  

2.2.4. For the purpose of the calculation referred to in Article 30(5), the following rules shall apply: 

 (a) certain food additives authorised pursuant to Article 24 for use in organic production shall be calculated as agricultural ingredients; 

 (b) preparations and substances referred to in points (a), (c), (d), (e) and (f) of point 2.2.2 shall not be calculated as agricultural ingredients; 

 (c) yeast and yeast products shall be calculated as agricultural ingredients.  

2.3. Operators shall keep records of any input used in the food production. In case of production of composite products, complete recipes/ formulae showing the quantities of input 



 PROCESSING ORGANIC PRODUCTION RULES Pag. 15 di 41 
 

 

and output shall be kept available for the competent authority or control body.  
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ANNEX II 

DETAILED PRODUCTION RULES REFERRED TO IN CHAPTER III 

 

Part V: Processed feed production rules 

 In addition to the general production rules laid down in Articles 9, 11 and 17, the rules laid down in this Part shall apply to the organic production of processed feed. 

 
1. General requirements for the production of processed feed 

1.1. Feed additives, processing aids and other substances and ingredients used for processing feed, and any processing practice used, such as smoking, shall comply with the 
principles of good manufacturing practice. 

1.2. Operators that produce processed feed shall establish and update appropriate procedures based on a systematic identification of the critical processing steps. 

1.3. The application of the procedures referred to in point 1.2 shall ensure that the produced processed products comply with this Regulation at all times. 

1.4. Operators shall comply with and implement the procedures referred to in point 1.2, and, without prejudice to Article 28, shall in particular:  

 (a) take precautionary measures and keep records of those measures;  

 (b) implement suitable cleaning measures, monitor their effectiveness and keep records of those operations; 

 (c) guarantee that non-organic products are not placed on the market with an indication referring to organic production.  

1.5. The preparation of processed organic, in-conversion and non-organic products shall be kept separate from each other in time or space. Where organic, in-conversion and 
non-organic products, in any combination, are prepared or stored in the preparation unit concerned, the operator shall: 

 (a) inform the control authority or control body accordingly; 

 (b) carry out the operations continuously until the production run has been completed, separately in place or time from similar operations performed on any other kind of product 
(organic, in-conversion or non-organic); 

 (c) store organic, in-conversion and non-organic products, before and after the operations, separate by place or time from each other; 

 (d) keep available an updated register of all operations and quantities processed; 

 (e) take the necessary measures to ensure identification of lots and to avoid mixtures or exchanges between organic, in-conversion and non-organic products; 

 (f) carry out operations on organic or in-conversion products only after suitable cleaning of the production equipment. 

2. Detailed requirements for the production of processed feed 

2.1. Organic feed materials, or in-conversion feed materials, shall not enter simultaneously with the same feed materials produced by non-organic means into the composition of 
the organic feed product. 

2.2. Any feed materials used or processed in organic production shall not have been processed with the aid of chemically synthesised solvents. 

2.3. Only non-organic feed material of plant, algal, animal or yeast origin, feed material of mineral origin, and feed additives and processing aids authorised pursuant to Article 24 
for use in organic production may be used in the processing of feed. 
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2.4. Only the products for cleaning and disinfection authorised pursuant to Article 24 for use in processing shall be used for that purpose.  Operators shall keep records of the use 
of those products, including the date or dates on which each product was used, the name of the product, its active substances, and the location of such use.  

2.5. Operators shall keep records of any input used in the feed production. In the case of production of composite products, complete recipes/ formulae showing the quantities of 
input and output shall be kept available for the competent authority or control body. 
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ANNEX II 

DETAILED PRODUCTION RULES REFERRED TO IN CHAPTER III 

 

Part VI: Wine 

 
1. Scope 

1.1. In addition to the general production rules laid down in Articles 9, 10, 11, 16 and 18, the rules laid down in this Part shall apply to the organic production of the products of the 
wine sector as referred to in point (l) of Article 1(2) of Regulation (EU) No 1308/2013. 

1.2. Commission Regulations (EC) No 606/2009 ( 1 ) and (EC) No 607/2009 ( 2 ) shall apply, save as explicitly provided otherwise in this Part. 

2. Use of certain products and substances 

2.1. Products of the wine sector shall be produced from organic raw material. 

2.2. Only products and substances authorised pursuant to Article 24 for use in organic production may be used for the making of products of the wine sector, including during the 
oenological practices, processes and treatments, subject to the conditions and restrictions laid down in Regulation (EU) No 1308/2013 and Regulation (EC) No 606/2009, and in 
particular in Annex I A to the latter Regulation.  

2.3. Operators shall keep records of the use of any product and substance used in the wine production and for cleaning and disinfection, including the date or dates on which each 
product was used, the name of the product, its active substances, and where applicable, the location of such use.  

3. Oenological practices and restrictions 

3.1. Without prejudice to Sections 1 and 2 of this Part and to specific prohibitions and restrictions provided for in points 3.2, 3.3 and 3.4, only oenological practices, processes and 
treatments, including the restrictions provided for in Article 80 and Article 83(2) of Regulation (EU) No 1308/2013, in Article 3, Articles 5 to 9 and Articles 11 to 14 of Regulation 
(EC) No 606/2009, and in the Annexes to those Regulations used before 1 August 2010 shall be permitted. 

3.2. The use of the following oenological practices, processes and treatments shall be prohibited: 

 (a) partial concentration through cooling in accordance with point (c) of Section B.1 of Part I of Annex VIII to Regulation (EU) No 1308/2013; 

 (b) elimination of sulphur dioxide by physical processes in accordance with point 8 of Annex I A to Regulation (EC) No 606/2009; 

 (c) electrodialysis treatment to ensure the tartaric stabilisation of the wine in accordance with point 36 of Annex I A to Regulation (EC) No 606/2009;  

 (d) partial dealcoholisation of wine in accordance with point 40 of Annex I A to Regulation (EC) No 606/2009; 

 (e) treatment with cation exchangers to ensure the tartaric stabilisation of the wine in accordance with point 43 of Annex I A to Regulation (EC) No 606/2009. 

3.3. The use of the following oenological practices, processes and treatments is permitted under the following conditions: 

 (a) heat treatments in accordance with point 2 of Annex I A to Regulation (EC) No 606/2009, provided that the temperature does not exceed 75 °C; 

 (b) centrifuging and filtration with or without an inert filtering agent in accordance with point 3 of Annex I A to Regulation (EC) No 606/2009, provided that the size of the pores is 
not smaller than 0,2 micrometres. 

3.4. Any amendment introduced after 1 August 2010 concerning the oenological practices, processes and treatments provided for in Regulation (EC) No 1234/2007 or Regulation 
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(EC) No 606/2009 may apply to the organic production of wine only after those measures have been included as permitted in this Section and, if required, after an evaluation in 
accordance with Article 24 of this Regulation. 
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ANNEX II 

DETAILED PRODUCTION RULES REFERRED TO IN CHAPTER III 

 

Part VII: Yeast used as food or feed 

 In addition to the general production rules laid down in Articles 9, 11, 16, 17 and 19, the rules laid down in this Part shall apply to the organic production of yeast used as food or 
feed. 

 
1. General requirements 

1.1. For the production of organic yeast, only organically produced substrates shall be used. However, until 31 December 2024 , the addition of up to 5 % non-organic yeast extract 
or autolysate to the substrate (calculated in weight of dry matter) is allowed for the production of organic yeast where operators are unable to obtain yeast extract or autolysate 
from organic production. 

1.2. Organic yeast shall not be present in organic food or feed together with non-organic yeast. 

1.3. The following products and substances may be used in the production, confection and formulation of organic yeast: 

 (a) processing aids authorised pursuant to Article 24 for use in organic production; 

 (b) products and substances referred to in points (a), (b) and (e) of point 2.2.2 of Part IV. 

1.4. Only the products for cleaning and disinfection authorised pursuant to Article 24 for use in processing shall be used for that purpose.  

1.5. Operators shall keep records of any product and substance used for yeast production and for cleaning and disinfection, including the date or dates on which each product was 
used, the name of the product, its active substances, and the location of such use. 
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ANNEX III 

 
COLLECTION, PACKAGING, TRANSPORT AND STORAGE OF PRODUCTS 

 
1. Collection of products and transport to preparation units 

Operators may carry out the simultaneous collection of organic, in-conversion and non-organic products only where appropriate measures have been taken to prevent any possible 
mixture or exchange between organic, in-conversion and non-organic products and to ensure the identification of the organic and in-conversion products. The operator shall keep 
the information relating to collection days, hours, the circuit and date and time of the reception of the products available to the control authority or control body. 

2. Packaging and transport of products to other operators or units  

2.1. Information to be provided 

2.1.1. Operators shall ensure that organic products and in-conversion products are transported to other operators or units, including wholesalers and retailers, only in appropriate 
packaging, containers or vehicles closed in such a manner that alteration, including substitution, of the content cannot be achieved without manipulation or damage of the seal 
and provided with a label stating, without prejudice to any other indications required by Union law: 

 (a) the name and address of the operator and, where different, of the owner or seller of the product; 

 (b) the name of the product; 

 (c) the name or the code number of the control authority or control body to which the operator is subject; and 

 (d) where relevant, the lot identification mark in accordance with a marking system either approved at national level or agreed with the control authority or control body and which 
permits the linking of the lot with the records referred to in Article 34(5). 

2.1.2. Operators shall ensure that compound feed authorised in organic production transported to other operators or holdings, including wholesalers and retailers, are provided 
with a label stating, in addition to any other indications required by Union law: 

 (a) the information provided in point 2.1.1; 

 (b) where relevant, by weight of dry matter: 

 (i) the total percentage of organic feed materials; 

 (ii) the total percentage of in-conversion feed materials; 

 (iii) the total percentage of feed materials not covered by points (i) and (ii); 

 (iv) the total percentage of feed of agricultural origin;  

 (c) where relevant, the names of organic feed materials; 

 (d) where relevant, the names of in-conversion feed materials; and 

 (e) for compound feed that cannot be labelled in accordance with Article 30(6), the indication that such feed may be used in organic production in accordance with this Regulation. 

2.1.3. Without prejudice to Directive 66/401/EEC, operators shall ensure that on the label of the packaging of a mixture of fodder plant seeds containing organic and in-conversion 
or non-organic seeds of certain different plant species for which an authorisation has been issued under the relevant conditions laid down in point 1.8.5 of Part I of Annex II to this 
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Regulation, information is provided on the exact components of the mixture, shown by percentage by weight of each component species, and where appropriate varieties. 

 In addition to the relevant requirements under Annex IV to Directive 66/401/EEC, that information shall include besides the indications required in the first paragraph of this point 
also the list of the component species of the mixture that are labelled as organic or in-conversion. The minimum total percentage by weight of organic and in-conversion seeds in 
the mixture shall be at least 70 %. 

 In case the mixture contains non-organic seeds, the label shall also include the following statement: ‘The use of the mixture is only allowed within the scope of the authorisation 
and in the territory of the Member State of the competent authority which authorised the use of this mixture in conformity with point 1.8.5 of Annex II to Regulation (EU) 2018/848 
on organic production and labelling of organic products.’ 

 The information referred to in points 2.1.1 and 2.1.2 may be presented solely on an accompanying document, if such a document can be undeniably linked with the packaging, 
container or vehicular transport of the product. This accompanying document shall include information on the supplier or the transporter.  

 

2.2. The closing of packaging, containers or vehicles shall not be required where: 

 (a) the transport takes place directly between two operators, both of which are subject to the organic control system; 

 (b) the transport includes only organic or only in-conversion products; 

 (c) the products are accompanied by a document giving the information required under point 2.1; and 

 (d) both the expediting and the receiving operators keep documentary records of such transport operations available for the control authority or control body. 

3. Special rules for transporting feed to other production or preparation units or storage premises 

 When transporting feed to other production or preparation units or storage premises, operators shall ensure that the following conditions are met:  

 (a) during transport, organically produced feed, in-conversion feed, and non-organic feed are effectively physically separated; 

 (b) vehicles or containers which have transported non-organic products are only used to transport organic or in-conversion products if: 

 (i) suitable cleaning measures, the effectiveness of which has been checked, have been carried out before commencing the transport of organic or in-conversion products and 
the operators keep records of those operations; 

 (ii) all appropriate measures are implemented, depending on the risks evaluated in accordance with control arrangements, and where necessary, operators guarantee that non-
organic products cannot be placed on the market with an indication referring to organic production; 

 (iii) the operator keeps documentary records of such transport operations available for the control authority or control body; 

 (c) the transport of finished organic or in-conversion feed is separated physically or in time from the transport of other finished products; 

 (d) during transport, the quantity of products at the start and each individual quantity delivered in the course of a delivery round is recorded. 

4. Transport of live fish 

4.1. Live fish shall be transported in suitable tanks with clean water which meets their physiological needs in terms of temperature and dissolved oxygen. 

4.2. Before transport of organic fish and fish products, tanks shall be thoroughly cleaned, disinfected and rinsed. 

4.3. Precautions shall be taken to reduce stress. During transport, the density shall not reach a level which is detrimental to the species. 

4.4. Records shall be kept for operations referred to in points 4.1, 4.2 and 4.3. 
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5. Reception of products from other operators or units  

 On receipt of an organic or in-conversion product, the operator shall check the closing of the packaging, container or vehicle where it is required and the presence of the indications 
provided for in Section 2. 

 The operator shall cross-check the information on the label referred to in Section 2 with the information on the accompanying documents. The result of those verifications shall 
be explicitly mentioned in the records referred to in Article 34(5). 

6. Special rules for the reception of products from a third country 

 Where organic or in-conversion products are imported from a third country, they shall be transported in appropriate packaging or containers, closed in a manner that prevents the 
substitution of the content and bearing the identification of the exporter and any other marks and numbers that serve to identify the lot, and shall be accompanied by the certificate 
of control for import from third countries where appropriate.  

 On receipt of an organic or in-conversion product imported from a third country, the natural or legal person to whom the imported consignment is delivered and who receives it 
for further preparation or marketing shall check the closing of the packaging or container and, in the case of products imported in accordance with point (b)(iii) of Article 45(1), shall 
check that the certificate of inspection referred to in that Article covers the type of product contained in the consignment. The result of this verification shall be explicitly mentioned 
in the records referred to in Article 34(5). 

7. Storage of products 

7.1. Areas for the storage of products shall be managed in such a way as to ensure identification of lots and to avoid any mixing or contamination with products or substances not 
in compliance with the organic production rules. Organic and in-conversion products shall be clearly identifiable at all times. 

7.2. No input products or substances other than those authorised pursuant to Articles 9 and 24 for use in organic production shall be stored in organic or in-conversion plant and 
livestock production units. 

7.3. Allopathic veterinary medicinal products, including antibiotics, may be stored in agricultural and aquaculture holdings provided that they have been prescribed by a veterinarian 
in connection with the treatment referred to in points 1.5.2.2 of Part II and 3.1.4.2(a) of Part III of Annex II, that they are stored in a supervised location and that they are entered 
in the records referred to in Article 34(5). 

7.4. Where operators handle organic, or in-conversion or non-organic products in any combination and the organic or in-conversion products are stored in storage facilities in which 
also other agricultural products or foodstuffs are stored: 

 (a) the organic or in-conversion products shall be kept separate from the other agricultural products or foodstuffs; 

 (b) every measure shall be taken to ensure identification of consignments and to avoid mixtures or exchanges between organic, in-conversion and non-organic products; 

 (c) suitable cleaning measures, the effectiveness of which has been checked, shall have been carried out before the storage of organic or in-conversion products and the operators 
shall keep records of those operations. 

7.5. Only the products for cleaning and disinfection authorised pursuant to Article 24 for use in organic production shall be used in storage facilities for that purpose.  
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COMMISSION IMPLEMENTING REGULATION (EU) 2021/1165 

 

of 15 July 2021 

 

authorising certain products and substances for use in organic production and establishing their lists 

 

(ABSTRACT from consolidated version 2023-02-07) 
 
 

ANNEX III 
 
 

Authorised products and substances for use as feed or in feed production 
 

PART A 
 

Authorised non-organic feed material of plant, algal, animal or yeast origin or feed material of microbial or mineral origin referred to in point (c) of Article 24(1) of 
Regulation (EU) 2018/848 

 
 

1. FEED MATERIALS OF MINERAL ORIGIN 
Number in feed catalogue 

(1) Name Specific conditions and limits 
11.1.1 Calcium carbonate  
11.1.2 Calcareous marine shells  
11.1.4 Maerl  
11.1.5 Lithothamn  
11.1.13 Calcium gluconate  
11.2.1 Magnesium oxide  
11.2.4 Magnesium sulphate anhydrous  
11.2.6 Magnesium chloride  
11.2.7 Magnesium carbonate  
11.3.1 Dicalcium phosphate  
11.3.2 Monodicalcium phosphate  
11.3.3 Monocalcium phosphate  
11.3.5 Calcium-magnesium phosphate  
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11.3.8 Magnesium phosphate  
11.3.10 Monosodium phosphate  
11.3.16 Calcium sodium phosphate  
11.3.17 Monoammonium phosphate (Ammonium dihydrogen orthophosphate) only for aquaculture 
11.3.19 Pentasodium triphosphate (STPP) only for pet food 
11.3.27 Disodium dihydrogen diphosphate (SAPP) only for pet food 
11.4.1 Sodium chloride  
11.4.2 Sodium bicarbonate  
11.4.4 Sodium carbonate  
11.4.6 Sodium sulphate  
11.5.1 Potassium chloride  
(1) In accordance with Commission Regulation (EU) No 68/2013 of 16 January 2013 on the Catalogue of feed materials (OJ L 29, 30.1.2013, p. 1). 

 

 
1. OTHER FEED MATERIALS 

Number in feed catalogue 
(1) Name Specific conditions and limits 

10 Meal, oil and other feed materials of 
fish or other aquatic animals origin 

provided that they are obtained from fisheries that have been certified as sustainable under a scheme 
recognised by the competent authority in line with the principles laid down in Regulation (EU) No 1380/2013 
provided that they are produced or prepared without chemically synthesised solvents their use is authorised 
only to non- herbivores livestock 
the use of fish protein hydrolysate is authorised only for young non- herbivores livestock 

10 Meal, oil and other feed materials of 
fish, mollusc or crustacean origin 

for carnivorous aquaculture animals 
from fisheries that have been certified as sustainable under a scheme recognised by the competent 
authority in line with the principles laid down in Regulation (EU) No 1380/2013, in accordance with point 
3.1.3.1(c) of Part III of Annex II to Regulation (EU) 2018/848 
derived from trimmings of fish, crustaceans or molluscs already caught for human consumption in 
accordance with point 3.1.3.3(c) of Part III of Annex II to Regulation (EU) 2018/848, or derived from whole 
fish, crustaceans or molluscs caught and not used for human consumption in accordance with point 
3.1.3.3(d) of Part III of Annex II to Regulation (EU) 2018/848 

10 Fishmeal and fish oil in the grow-out phase, for fish in inland waters, penaeid shrimps and freshwater prawns and tropical 
freshwater fish 
from fisheries that have been certified as sustainable under a scheme recognised by the competent 
authority in line with the principles laid down in Regulation (EU) No 1380/2013, in accordance with point 
3.1.3.1(c) of Part III of Annex II to Regulation (EU) 2018/848 
only where natural feed in ponds and lake is not available in sufficient quantities, maximum 25 % of 
fishmeal and 10 % of fish oil in the feed ration of penaeid shrimps and freshwater prawns (Macrobrachium 
spp.) and maximum 10 % of fishmeal or fish oil in the feed ration of siamese catfish (Pangasius spp.), in 
accordance with point 3.1.3.4(c)(i) and (ii) of Part III of Annex II to Regulation (EU) 2018/ 848 

12.1.5 Yeasts when not available from organic production 
12.1.12 Yeast products when not available from organic production 
 Cholesterol product obtained from wool grease (lanolin) by saponification, separations and crystallisation, from shellfish 

or other sources 
to secure the quantitative dietary needs of penaeid shrimps and freshwater prawns (Macrobrachium spp.) in 
the grow-out stage and in earlier life stages in nurseries and hatcheries 
when not available from organic production 
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 Herbs in accordance with point (e)(iv) of Article 24(3) of Regulation (EU) 2018/848, in particular: 
— when not available in organic form 
— produced/prepared without chemical solvents 
— maximum 1 % in the feed ration 

 Molasses in accordance with point (e)(iv) of Article 24(3) of Regulation (EU) 2018/848, in particular: 
— when not available in organic form 
— produced/prepared without chemical solvents 
— maximum 1 % in the feed ration 

 Phytoplankton and zooplankton only in the larval rearing of organic juveniles 
 specific protein compounds In accordance with point 1.9.3.1(c) and 1.9.4.2(c) of Regulation (EU) 2018/848, in particular: 

— until 31 December 2026, 
— when not available in organic form, 
— produced/prepared without chemical solvents, 
— for feeding piglets of up to 35 kg or young poultry, 
— maximum 5 % of the dry matter of feed from agricultural origin per period of 12 months 

 Spices in accordance with point (e)(iv) of Article 24(3) of Regulation (EU) 2018/848, in particular: 
— when not available in organic form 
— produced/prepared without chemical solvents 
— maximum 1 % in the feed ration 

(1) In accordance with Regulation (EU) No 68/2013. 
 

 
 

PART B 
 

Authorised feed additives and processing aids used in animal nutrition referred to in point (d) of Article 24(1) of Regulation (EU) 2018/848 
 

Feed additives listed in this Part must be authorised under Regulation (EC) No 1831/2003. 
 
The specific conditions set out here are to be applied in addition to the conditions of the authorisations under Regulation (EC) No 1831/2003. 
 
1.  TECHNOLOGICAL ADDITIVES 
a) Preservatives 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

E 200 Sorbic acid  

E 236 Formic acid  

E 237 Sodium formate  

E 260 Acetic acid  

E 270 Lactic acid  

E 280 Propionic acid  

E 330 Citric acid  
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b) Antioxidants 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

1b306(i) Tocopherol extracts from vegetable oils  

1b306(ii) Tocopherol-rich extracts from vegetable oils (delta 
rich) 

 

 
 
 
c) Emulsifiers, stabilisers, thickeners and gelling agents 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

1c 322 

1c 322i 

Lecithins only when derived from organic raw material 

use restricted to aquaculture animal feed 

E 407 Carrageenan only for pet food 

E 410 Locust bean gum (Carob gum) only for pet food obtained only from a roasting process from organic production if 
available 

E 412 Guar gum  

E 414 Acacia (Gum arabic) only for pet food 

from organic production if available 

E 415 Xanthan gum  
 
 

 
d) Binders and anti-caking agents 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

E 412 Guar gum  

E 535 Sodium ferrocyanide maximum content: 20 mg/kg NaCl calculated as ferrocyanide anion 

E 551b Colloidal silica  

E 551c Kieselgur (diatomaceous earth, purified)  

1m558i Bentonite  

E 559 Kaolinitic clays, free of asbestos  
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E 560 Natural mixtures of steatites and chlorite  

E 561 Vermiculite  

E 562 Sepiolite  

E 563 Sepiolitic clay  

E 566 Natrolite-Phonolite  

1g568 Clinoptilolite of sedimentary origin  

1g599 Illite-montmorillonite-kaolinite  

E 599 Perlite  
 
 

 
e) Silage additives 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

1k Enzymes, micro-organisms only authorised to ensure adequate fermentation 

1k236 Formic acid 

1k237 Sodium formate 

1k280 Propionic acid 

1k281 Sodium propionate 
 
 

 
f) substances for reduction of the contamination of feed by mycotoxins 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

1m588 Bentonite  

 
 

 
2.  SENSORY ADDITIVES 
 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 
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ex2a Astaxanthin only when derived from organic sources, such as organic crustacean shells 
only in the feed ration for salmon and trout within the limit of their physiological needs 
if no astaxanthin derived from organic sources are available, astaxanthin from natural 
sources may be used such as Astaxanthin-rich Phaffia rhodozyma 

ex2b Flavouring compounds only extracts from agricultural products, including Chestnut extract (Castanea sativa Mill.) 
 
 

 
3. NUTRITIONAL ADDITIVES 
a) Vitamins, pro-vitamins and chemically well-defined substances having similar effect 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

ex3a Vitamins and Provitamins derived from agricultural products 
if not available from agricultural products: 
— derived synthetically, only those identical to vitamins derived from agricultural 
products may be used for monogastric animals and aquaculture animals 
— derived synthetically, only vitamins A, D and E identical to vitamins derived from 
agricultural products may be used for ruminants; the use is subject to prior authorisation 
of the Member States based on the assessment of the possibility for organic ruminants to 
obtain the necessary quantities of the said vitamins through their feed rations 

3a370 Taurine only for cats and dogs 
not from synthetic origin, if available 

3a920 Betaine anhydrous only for monogastric animals and fish from organic production; if not available, from 
natural origin 

 
 

 
b) Compounds of trace elements 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and 

limits 

3b101 Iron(II) carbonate (siderite)  

3b103 Iron(II) sulphate monohydrate  

3b104 Iron(II) sulphate heptahydrate  

3b201 Potassium iodide  

3b202 Calcium iodate, anhydrous  

3b203 Coated granulated calcium iodate anhydrous  

3b301 Cobalt(II) acetate tetrahydrate  

3b302 Cobalt(II) carbonate  
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3b303 Cobalt(II) carbonate hydroxide (2:3) monohydrate  

3b304 Coated granulated cobalt(II) carbonate  

3b305 Cobalt(II) sulphate heptahydrate  

3b402 Copper(II) carbonate dihydroxy monohydrate  

3b404 Copper (II) oxide  

3b405 Copper(II) sulphate pentahydrate  

3b409 Dicopper chloride trihydroxide  

3b502 Manganese (II) oxide  

3b503 Manganous sulfate, monohydrate  

3b603 Zinc oxide  

3b604 Zinc sulphate heptahydrate  

3b605 Zinc sulphate monohydrate  

3b609 Zinc chloride hydroxide monohydrate  

3b701 Sodium molybdate dihydrate  

3b801 Sodium selenite  
3b802 
3b803 

Coated granulated sodium selenite 
Sodium selenate 

 

3b810 Selenised yeast, Saccharomyces cerevisiae CNCM I-3060, inactivated  

3b811 Selenised yeast, Saccharomyces cerevisiae NCYC R397, inactivated  

3b812 Selenised yeast, Saccharomyces cerevisiae CNCM I-3399, inactivated  

3b813 Selenised yeast, Saccharomyces cerevisiae NCYC R646, inactivated  

3b817 Selenised yeast, Saccharomyces cerevisiae NCYC R645 inactivated  
 
 

 
c) Amino acids, their salts and analogues 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

3c3.5.1  

and 3c352 

L-histidine monohydrochloride monohydrate produced through fermentation 
may be used in the feed ration for salmonids when the feed sources listed in point 3.1.3.3 
of Part II of Annex II to Regulation (EU) 2018/848, do not provide a sufficient amount of 
histidine to meet the dietary needs of the fish 
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4.      ZOOTECHNICAL ADDITIVES 

ID number or functional 
group Name Specific conditions and limits 

4a, 4b, 4c and 4d Enzymes and microorganism  

4d7 and 4d8 Ammonium chloride only for cats 
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ANNEX IV 

 
 

Authorised products for cleaning and disinfection referred to in points (e), (f) and (g) of Article 24(1) of Regulation (EU) 2018/848 
 

PART A 
Products for the cleaning and disinfection of ponds, cages, tanks, raceways, buildings or installations used for animal production 

__________________ 
 

PART B 
Products for the cleaning and disinfection of buildings and installations used for plant production, including for storage on an agricultural holding 

__________________ 
 

PART C 
Products for cleaning and disinfection in processing and storage facilities 

__________________ 
 

PART D 
Products referred to in Article 12(1) of this Regulation 

 
The following products or products containing the following active substances as listed in Annex VII to Regulation (EC) No 889/2008 cannot be used as biocidal products: 
 
— caustic soda; 
— caustic potash; 
— oxalic acid; 
— natural essences of plants with the exception of linseed oil, lavender oil and peppermint oil; 
— nitric acid; 
— phosporic acid; 
— sodium carbonate; 
— copper sulphate; 
— potassium permanganate; 
— tea seed cake made of natural camelia seed; 
— humic acid; 
— peroxyacetic acids with the exception of peracetic acid. 
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ANNEX V 

 
 

Authorised products and substances for use in the production of processed organic food and of yeast used as food or feed 
 
 

PART A 
 

Authorised food additives and processing aids referred to in point (a) of Article 24(2) of Regulation (EU) 2018/848 
 
 

SECTION A1 – FOOD ADDITIVES, INCLUDING CARRIERS 
 
The organic foodstuffs to which food additives may be added are within the limit of authorisations given in accordance with Regulation (EC) No 1333/2008. 
 
The specific conditions and restrictions set out here are to be applied in addition to the conditions of the authorisations under Regulation (EC) No 1333/2008. 
 
For the purpose of the calculation of the percentages referred to in Article 30(5) of Regulation (EU) 2018/848, food additives marked with an asterisk in the column of the code 
number shall be calculated as ingredients of agricultural origin. 

Code Name Organic foodstuffs to which it may be added Specific conditions and limits 

E 153 Vegetable carbon edible cheese rind of ashy goat cheese 
Morbier cheese 

 

E 160b(i)* Annatto bixin Red Leicester cheese 
Double Gloucester cheese 
Cheddar 
Mimolette cheese 

 

E 160b(ii)* Annatto norbixin Red Leicester cheese 
Double Gloucester cheese 
Cheddar 
Mimolette cheese 

 

E 170 Calcium carbonate products of plant and animal origin shall not be used for colouring or calcium enrichment of 
products 

E 220 Sulphur dioxide fruit wines (wine made from fruits other than grapes, 
including cider and perry) and mead with and without added 
sugar 

100 mg/l (maximum levels available from all sources, 
expressed as SO2 in mg/l) 

E 223 Sodium metabisulphite crustaceans  
E 224 Potassium 

metabisulphite 
fruit wines (wine made from fruits other than grapes, 
including cider and perry) and mead with and without added 
sugar 

100 mg/l (maximum levels available from all sources, 
expressed as SO2 in mg/l) 
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E 250 Sodium nitrite meat products may only be used, if it has been demonstrated to the 
satisfaction of the competent authority that no technological 
alternative, giving the same guarantees and/or allowing to 
maintain the specific features of the product, is available 
not in combination with E252 
maximum ingoing amount expressed as NaNO2: 80 mg/ kg, 
maximum residual amount expressed as NaNO2: 50 mg/kg 

E 252 Potassium nitrate meat products may only be used, if it has been demonstrated to the 
satisfaction of the competent authority that no technological 
alternative, giving the same guarantees and/or allowing to 
maintain the specific features of the product, is available 
not in combination with E252 
maximum ingoing amount expressed as NaNO2: 80 mg/ kg, 
maximum residual amount expressed as NaNO2: 50 mg/kg 

E 270 Lactic acid products of plant and animal origin  
E 290 Carbon dioxide products of plant and animal origin  
E 296 Malic acid products of plant origin  
E 300 Ascorbic acid products of plant origin 

meat products 
 

E 301 Sodium ascorbate meat products may only be used in connection with nitrates and nitrites 
E 306* Tocopherol-rich extract products of plant and animal origin antioxidant 
E 322* Lecithins products of plant origin 

milk products 
only from organic production 

E 325 Sodium lactate products of plant origin 
milk-based and meat products 

 

E 330 Citric acid products of plant and animal origin  
E 331 Sodium citrates products of plant and animal origin  
E 333 Calcium citrates products of plant origin  
E 334 Tartaric acid (L(+)-) products of plant origin 

mead 
 

E 335 Sodium tartrates products of plant origin  
E 336 Potassium tartrates products of plant origin  
E 341(i) Monocalcium 

phosphate 
self-raising flour raising agent 

E 392* Extracts of Rosemary products of plant and animal origin only from organic production 
E 400 Alginic acid products of plant origin 

milk products 
 

E 401 Sodium alginate products of plant origin 
milk products 
sausages based on meat 
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E 402 Potassium alginate products of plant origin 
milk products 

 

E 406 Agar products of plant origin 
milk-based products and meat products 

 

E 407 Carrageenan products of plant origin 
milk-based products 

 

E 410* Locust bean gum products of plant and animal origin only from organic production 
E 412* Guar gum products of plant and animal origin only from organic production 
E 414* Arabic gum products of plant and animal origin only from organic production 
E 415 Xanthan gum products of plant and animal origin  
E 417 Tara gum products of plant and animal origin thickener 

only from organic production 
E 418 Gellan gum products of plant and animal origin high-acyl form only 

only from organic production, applicable as of 1 January 
2026 

E 422 Glycerol plant extracts 
flavourings 

only from plant origin 
solvent and carrier in plant extracts and flavourings 
humectant in gel capsules surface coating of tablets 
only from organic production 

E 440(i)* Pectin products of plant origin 
milk-based products 

 

E 460 Cellulose gelatine  
E 464 Hydroxypropyl methyl 

cellulose 
products of plant and animal origin encapsulation material for capsules 

E 500 Sodium carbonates products of plant and animal origin  
E 501 Potassium carbonates products of plant origin  
E 503 Ammonium carbonates products of plant origin  
E 504 Magnesium carbonates products of plant origin  
E 509 Calcium chloride Milk-based products coagulation agent 
E 516 Calcium sulphate products of plant origin carrier 
E 524 Sodium hydroxide Laugengebäck 

flavourings 
surface treatment 
acidity regulator 

E 551 Silicon dioxide cocoa, herbs and spices in dried powdered form 
flavourings 
propolis 

for cocoa, only for use in automated dispensing ma- chines 

E 553b Talc products of plant origin 
sausages based on meat 

For sausages based on meat, only surface treatment 
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E 901 Beeswax confectionery glazing agent 
only from organic production 

E 903 Carnauba wax confectionery 
citrus fruit 

glazing agent 
mitigating method for mandatory extreme cold treatment of 
fruit as a mandatory quarantine measure against harmful 
organisms in accordance with Commission Implementing 
Directive (EU) 2017/1279(1) 

only from organic production 
E 938 Argon products of plant and animal origin  
E 939 Helium products of plant and animal origin  
E 941 Nitrogen products of plant and animal origin  
E 948 Oxygen products of plant and animal origin  
E 968 Erythritol products of plant and animal origin only from organic production without using ion exchange 

technology 
(1) Commission Implementing Directive (EU) 2017/1279 of 14 July 2017 amending Annexes I to V to Council Directive 2000/29/EC on protective measures against the 
introduction into the Community of organisms harmful to plants or plant products and against their spread within the Community (OJ L 184, 15.7.2017, p. 33). 

 
 
 
SECTION A2 – PROCESSING AIDS AND OTHER PRODUCTS, WHICH MAY BE USED FOR PROCESSING OF INGREDIENTS OF AGRICULTURAL ORIGIN FROM 
ORGANIC PRODUCTION 
 
The specific conditions and restrictions set out here are to be applied in addition to the conditions of the authorisations under Regulation (EC) No 1333/2008. 

Name Only authorised for the processing 
of the following organic foodstuffs Specific conditions and limits 

Water products of plant and animal origin drinking water within the meaning of Council Directive 98/83/EC(1) 
Calcium chloride products of plant origin 

sausages based on meat 
coagulation agent 

Calcium carbonate products of plant origin  
Calcium hydroxide products of plant origin  
Calcium sulfate products of plant origin coagulation agent 
Magnesium chloride (or nigari) products of plant origin coagulation agent 
Potassium carbonate grapes drying agent 
Sodium carbonate products of plant and animal origin  
Lactic acid cheese for the regulation of the pH of the brine bath in cheese production 
L(+)lactic acid from fermentation plant protein extracts  
Citric acid products of plant and animal origin  



 PROCESSING ORGANIC PRODUCTION RULES Pag. 37 di 41 
 

 

Sodium hydroxide Sugar(s) 
oil from plant origin excluding olive oil 
plant protein extracts 

 

Sulphuric acid Gelatine 
sugar(s) 

 

Hop extract products of plant origin only for antimicrobial purposes 
from organic production, if available 

Pine rosin extract products of plant origin only for antimicrobial purposes 
from organic production, if available 

Hydrochloric acid gelatin 
Gouda-, Edam and Maasdammer 
cheeses, Boerenkaas, Friese and 
Leidse Nagelkaas 

gelatine production in compliance with Regulation (EC) No 853/2004 of the European 
Parliament and of the Council(2) 

for the regulation of the pH of the brine bath in the processing of cheeses 

Ammonium hydroxide gelatin gelatine production in compliance with Regulation (EC) No 853/2004 
Hydrogen peroxide gelatin gelatine production in compliance with Regulation (EC) No 853/2004 
Carbon dioxide products of plant and animal origin  
Nitrogen products of plant and animal origin  
Ethanol products of plant and animal origin Solvent 
Tannic acid products of plant origin filtration aid 
Egg white albumin products of plant origin  
Casein products of plant origin  
Gelatin products of plant origin  
Isinglass products of plant origin  
Vegetable oils products of plant and animal origin greasing, releasing or antifoaming agent 

only from organic production 
Silicon dioxide gel or colloidal solution products of plant origin  
Activated carbon 
(CAS-7440- 44-0) 

products of plant and animal origin  

Talc products of plant origin in compliance with the specific purity criteria for food additive E 553b 
Bentonite products of plant origin sticking agent for mead 
Cellulose products of plant origin  
Diatomaceous earth products of plant origin  
Perlite products of plant origin  
Hazelnut shells products of plant origin  
Rice meal products of plant origin  
Beeswax products of plant origin releasing agent 

only from organic production 
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Carnauba wax products of plant origin releasing agent 
only from organic production 

Acetic acid/ vinegar products of plant origin only from organic production 
from natural fermentation 

Thiamin hydrochloride fruit wines, cider, perry and mead  
Diammonium phosphate fruit wines, cider, perry and mead  
Wood fibre products of plant and animal origin the source of timber should be restricted to certified, sustainably harvested wood 

wood used must not contain toxic components (post-harvest treatment, naturally 
occurring toxins or toxins from micro-organisms) 

(1) Council Directive 98/83/EC of 3 November 1998 on the quality of water intended for human consumption (OJ L 330, 5.12.1998, p. 32). 
(2) Regulation (EC) No 853/2004 of the European Parliament and of the Council of 29 April 2004 laying down specific hygiene rules for food of animal origin (OJ L 139, 
30.4.2004, p. 55) 

 
 
 

PART B 
 

Authorised non-organic agricultural ingredients to be used for the production of processed organic food referred to in point (b) of Article 24(2) of Regulation (EU) 
2018/848 

 
Name Specific conditions and limits 

Alga Arame (Eisenia bicyclis), unprocessed as well as 
products of first-stage processing directly related to this 
alga 

 

Alga Hijiki (Hizikia fusiforme), unprocessed as well as 
products of first-stage processing directly related to this 
alga 

 

Bark of the Pau d’arco tree Handroanthus impetiginosus 
(‘lapacho’) 

only for use in Kombucha and tea mixtures 

Casings from natural raw materials of animal or from plant origin material 
Gelatin from other sources than porcine 
Milk mineral powder/liquid only when used for its sensory function to replace wholly or partly sodium chloride 
Wild fishes and wild aquatic animals, unprocessed as well 
as products derived therefrom by processes 

only from fisheries that have been certified as sustainable under a scheme recognised by the competent authority 
in line with the principles laid down in Regulation (EU) No 1380/2013, in accordance with point 3.1.3.1(c) of Part 
III of Annex II to Regulation (EU) 2018/848 
only when not available in organic aquaculture 

 
 
 

PART C 
 

Authorised processing aids and other products for the production of yeast and yeast products referred to in point (c) of Article 24(2) of Regulation (EU) 2018/848 
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Name Primary yeast Yeast production 
confection/formulation Specific conditions and limits 

Calcium chloride X   
Carbon dioxide X X  
Citric acid X  for the regulation of the pH in yeast production 
Lactic acid X  for the regulation of the pH in yeast production 
Nitrogen X X  
Oxygen X X  

Potato starch X X 
for filtering 
only from organic production 

Sodium carbonate X X for the regulation of the pH 

Vegetable oils X X 
greasing, releasing or anti- foaming agent 
only from organic production 

 
 
 

PART D 
 

Authorised products and substances for the production and conservation of organic grapevine products of the wine sector referred to in point 2.2 of Part VI of 
Annex II to Regulation (EU) 2018/848 

 

Name ID numbers References in Annex I to Delegated 
Regulation (EU) 2019/934 Specific conditions and limits 

Air  Part A, Table 1, points 1 and 8  
Gaseous oxygen E 948 

CAS 17778- 80-2 
Part A, Table 1, point 1 
Part A, Table 2, point 8.4 

 

Argon E 938 
CAS 7440-37-1 

Part A, Table 1, point 4 
Part A, Table 2, point 8.1 

may not be used for bubbling 

Nitrogen E 941 
CAS 7727-37-9 

Part A, Table 1, points 4, 7 and 8 
Part A, Table 2, point 8.2 

 

Carbon dioxide E 290 
CAS 124-38-9 

Part A, Table 1, points 4 and 8 
Part A, Table 2, point 8.3 

 

Pieces of oak wood  Part A, Table 1, point 11  
Tartaric acid (L(+)-) E 334 

CAS 87-69-4 
Part A, Table 2, point 1.1  

Lactic acid E 270 Part A, Table 2, point 1.3  
Potassium L(+)- tartrate E 336 (ii) 

CAS 921- 53-9 
Part A, Table 2, point 1.4  
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Potassium bicarbonate E 501 (ii) 
CAS 298-14-6 

Part A, Table 2, point 1.5  

Calcium carbonate E 170 
CAS 471-34-1 

Part A, Table 2, point 1.6  

Calcium sulphate E 516 Part A, Table 2, point 1.8  
Sulphur dioxide E 220 

CAS 7446-09-5 
Part A, Table 2, point 2.1 the maximum sulphur dioxide content shall not 

exceed 100 milligrams per litre for red wines as 
referred to in point A.1.(a) of Part B of Annex I to 
Delegated Regulation (EU) 2019/934 and with a 
residual sugar level lower than 2 grams per litre 
the maximum sulphur dioxide content shall not 
exceed 150 milligrams per litre for white and rosé 
wines as referred to in point A.1.(b) of Part B of 
Annex I to Delegated Regulation (EU) 2019/934 and 
with a residual sugar level lower than 2 grams per 
litre 
for all other wines, the maximum sulphur dioxide 
content applied in accordance with Part B of Annex I 
to Delegated Regulation (EU) 2019/934 shall be 
reduced by 30 milligrams per litre 

Potassium bisulphite E 228 
CAS 7773-03-7 

Part A, Table 2, point 2.2 

Potassium metabisulphite E 224 
CAS 16731-55-8 

Part A, Table 2, point 2.3 

L ascorbic acid E 300 Part A, Table 2, point 2.6  
Charcoal for oenological use  Part A, Table 2, point 3.1  
Diammonium hydrogen phosphate E 342 

CAS 7783-28-0 
Part A, Table 2, point 4.2  

Thiamine hydrochloride CAS 67-03-8 Part A, Table 2, point 4.5  
Yeast autolysates  Part A, Table 2, point 4.6  
Yeast cell walls  Part A, Table 2, point 4.7  
Inactivated yeasts  Part A, Table 2, point 4.8 

Part A, Table 2, point 10.5 
Part A, Table 2, point 11.5 

 

Edible gelatine CAS 9000-70-8 Part A, Table 2, point 5.1 derived from organic raw material if available 
Wheat protein  Part A, Table 2, point 5.2 derived from organic raw material if available 
Peas protein  Part A, Table 2, point 5.3 derived from organic raw material if available 
Potatoes protein  Part A, Table 2, point 5.4 derived from organic raw material if available 
Isinglass  Part A, Table 2, point 5.5 derived from organic raw material if available 
Casein CAS 9005-43-0 Part A, Table 2, point 5.6 derived from organic raw material if available 
Potassium caseinates CAS 68131-54-4 Part A, Table 2, point 5.7  
Egg albumin CAS 9006-59-1 Part A, Table 2, point 5.8 derived from organic raw material if available 
Bentonite E 558 Part A, Table 2, point 5.9  
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Silicon dioxide (gel or colloidal 
solution) 

E 551 Part A, Table 2, point 5.10  

Tannins  Part A, Table 2, point 5.12 
Part A, Table 2, point 6.4 

derived from organic raw material if available 

Chitosan derived from Aspergillus 
niger 

CAS 9012-76-4 Part A, Table 2, point 5.13 
Part A, Table 2, point 10.3 

 

Yeast protein extracts  Part A, Table 2, point 5.15 derived from organic raw material if available 
Potassium alginate E 402 

CAS 9005-36-1 
Part A, Table 2, point 5.18  

Potassium hydrogen tartrate E336(i) 
CAS 868-14-4 

Part A, Table 2, point 6.1  

Citric acid E 330 Part A, Table 2, point 6.3  
Metatartaric acid E 353 Part A, Table 2, point 6.7  
Gum arabic E 414 

CAS 9000-01-5 
Part A, Table 2, point 6.8 derived from organic raw material if available 

Yeast mannoproteins  Part A, Table 2, point 6.10  
Pectin lyases CE 4.2.2.10 Part A, Table 2, point 7.2 only for oenological purposes in clarification 
Pectin methylesterase CE 3.1.1.11 Part A, Table 2, point 7.3 only for oenological purposes in clarification 
Polygalacturonase CE 3.2.1.15 Part A, Table 2, point 7.4 only for oenological purposes in clarification 
Hemicellulase CE 3.2.1.78 Part A, Table 2, point 7.5 only for oenological purposes in clarification 
Cellulase CE 3.2.1.4 Part A, Table 2, point 7.6 only for oenological purposes in clarification 
Yeasts for wine production  Part A, Table 2, point 9.1 for the individual yeast strains, organic if available 
Lactic acid bacteria  Part A, Table 2, point 9.2  
Copper citrate CAS 866-82-0 Part A, Table 2, point 10.2  
Aleppo pine resin  Part A, Table 2, point 11.1  
Fresh lees  Part A, Table 2, point 11.2 only from organic production 

 
 

 


